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Prezados(as) leitores(as), 

É com grande satisfação que apresentamos este e-book, "Enfermagem Moderna: 

um Guia Completo para a Prática Profissional", uma obra concebida para oferecer aos 

enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, estudantes e demais interessados na 

área, um panorama abrangente e atualizado sobre os principais temas que permeiam a 

prática da enfermagem contemporânea. 

Vivemos em um mundo em constante transformação, com avanços científicos e 

tecnológicos que revolucionam a cada dia a área da saúde, e a enfermagem, como 

profissão dinâmica e essencial para o cuidado humano, acompanha e se adapta a essas 

mudanças, buscando sempre aprimorar suas práticas e oferecer uma assistência de 

excelência aos pacientes. Este e-book é fruto dessa busca incessante por conhecimento, 

atualização e qualificação profissional. 

Este guia foi cuidadosamente estruturado em oito capítulos, que abordam desde 

os fundamentos históricos e éticos da profissão até as mais recentes inovações 

tecnológicas e os desafios que se colocam para o futuro da enfermagem. Cada capítulo 

foi elaborado com rigor científico, embasado em literatura atualizada e relevante, e 

escrito em linguagem clara e acessível, visando facilitar a compreensão dos temas e a 

sua aplicação na prática clínica. 

No Capítulo 1, "A Evolução da Enfermagem e seus Impactos na Sociedade", 

percorremos a trajetória histórica da enfermagem, desde as práticas de cuidado 

empíricas até a profissionalização e a consolidação da enfermagem como ciência. 

Destacamos o legado de Florence Nightingale, figura emblemática que lançou as bases 

da enfermagem moderna, e analisamos os impactos da evolução da enfermagem na 

saúde da população e no desenvolvimento social. 

O Capítulo 2, "Ética e Bioética: Princípios Fundamentais para a Enfermagem", 

aprofunda a discussão sobre os princípios éticos e bioéticos que norteiam a prática da 

enfermagem, como a beneficência, a não maleficência, a autonomia e a justiça. 

Analisamos o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem e refletimos sobre os 

dilemas éticos que emergem no cotidiano profissional, buscando fornecer subsídios para 

a tomada de decisão ética em situações complexas. 

O Capítulo 3, "Tecnologia e Inovação na Assistência de Enfermagem", explora o 

impacto das novas tecnologias na prática da enfermagem, abordando temas como o 
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prontuário eletrônico do paciente, os sistemas de apoio à decisão clínica, a tele-

enfermagem, a robótica, a inteligência artificial e outras inovações que estão 

transformando a assistência à saúde. Discutimos os benefícios e os desafios da 

incorporação de tecnologias na enfermagem, enfatizando a importância da capacitação 

profissional e da reflexão ética sobre o uso dessas ferramentas. 

No Capítulo 4, "Gestão de Cuidados e Segurança do Paciente", abordamos a 

interface entre a gestão de cuidados de enfermagem e a promoção da segurança do 

paciente, apresentando conceitos, estratégias e ferramentas que contribuem para a 

construção de um ambiente assistencial mais seguro e para a melhoria dos resultados em 

saúde. Discutimos o papel da liderança da enfermagem, a importância do trabalho em 

equipe, a utilização de protocolos e diretrizes clínicas, e a implementação de práticas 

seguras. 

O Capítulo 5, "Humanização e Comunicação Terapêutica em Enfermagem", 

destaca a importância da dimensão humana do cuidado e da comunicação terapêutica 

para a construção de uma relação de confiança entre enfermeiro e paciente. Abordamos 

os princípios da humanização do cuidado, as habilidades de comunicação necessárias ao 

enfermeiro, as barreiras à comunicação efetiva e as estratégias para a promoção de um 

cuidado mais humanizado e centrado nas necessidades do paciente. 

No Capítulo 6, "Saúde Pública e o Papel da Enfermagem na Atenção Primária", 

exploramos a atuação da enfermagem na saúde pública, com ênfase na Atenção 

Primária à Saúde (APS), considerada a porta de entrada preferencial do Sistema Único 

de Saúde (SUS). Discutimos as atribuições e competências do enfermeiro na APS, os 

principais programas e políticas de saúde com atuação da enfermagem, e os desafios 

para a consolidação de uma APS resolutiva e de qualidade. 

O Capítulo 7, "Enfermagem Baseada em Evidências: Aplicando a Pesquisa na 

Prática", apresenta a Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) como uma abordagem 

fundamental para a qualificação da assistência de enfermagem. Discutimos os conceitos, 

princípios e etapas da EBE, as fontes de informação em saúde, os desafios para a sua 

implementação e as estratégias para a incorporação da pesquisa no cotidiano 

profissional. 

Finalmente, no Capítulo 8, "Desafios Contemporâneos e Perspectivas Futuras 

para a Enfermagem", analisamos os principais desafios que se colocam para a 

enfermagem na atualidade, como o envelhecimento populacional, as doenças crônicas 

não transmissíveis, a saúde mental, as tecnologias em saúde, a formação e a valorização 



 

 

 

profissional, a autonomia da enfermagem e a prática avançada de enfermagem. Também 

discutimos as perspectivas futuras para a profissão, delineando as tendências e as 

oportunidades que se apresentam para a enfermagem no século XXI. 

Este e-book foi concebido como um guia prático e abrangente para os 

profissionais e estudantes de enfermagem, buscando oferecer um conteúdo relevante, 

atualizado e de fácil aplicação na prática clínica. Esperamos que esta obra possa 

contribuir para o aprimoramento da sua prática profissional, para o desenvolvimento de 

suas competências e para a construção de uma enfermagem cada vez mais qualificada, 

ética, humana e comprometida com a saúde e o bem-estar da população. 

Convidamos você a mergulhar nos conteúdos deste e-book, a explorar cada 

capítulo com atenção e curiosidade, e a utilizar os conhecimentos aqui apresentados 

para transformar a sua prática e para construir um futuro promissor para a enfermagem.  

 

Boa leitura! 

 

Karlanne Átilla Sousa Martins Lima 
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INTRODUÇÃO 

A enfermagem, como conhecemos hoje, é o resultado de um longo e complexo 

processo evolutivo, marcado por transformações sociais, avanços científicos e 

mudanças paradigmáticas no campo da saúde.  

Compreender essa trajetória histórica é fundamental para valorizar a profissão e 

reconhecer seu papel crucial na promoção do bem-estar individual e coletivo. De suas 

origens, muitas vezes associadas ao cuidado instintivo e a práticas religiosas de 

caridade, a enfermagem gradualmente se consolidou como uma disciplina científica, 

com um corpo de conhecimento próprio e uma atuação profissional regulamentada e de 

grande relevância no cenário da saúde global. 

Inicialmente, as práticas de cuidado estavam intrinsecamente ligadas a figuras 

femininas no âmbito familiar e a ordens religiosas que se dedicavam à assistência aos 

CAPÍTULO 1 

A EVOLUÇÃO DA ENFERMAGEM E SEUS IMPACTOS NA SOCIEDADE 
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doentes e necessitados. Durante séculos, o conhecimento empírico, baseado na 

observação e na experiência, foi a principal ferramenta utilizada no cuidado.  

As guerras, por sua vez, impulsionaram o desenvolvimento de técnicas e a 

organização de serviços de saúde, evidenciando a necessidade de indivíduos capacitados 

para lidar com ferimentos e doenças em larga escala.  

A Idade Média, por exemplo, foi marcada pela atuação de ordens religiosas, 

como as dos Templários, que prestavam assistência em hospitais e nos campos de 

batalha. Esse período, embora fundamental para a manutenção de alguma forma de 

cuidado organizado, ainda não caracterizava a enfermagem como uma profissão no 

sentido moderno do termo. 

O ponto de inflexão na história da enfermagem, amplamente reconhecido, é 

atribuído à figura emblemática de Florence Nightingale (1820-1910). Durante a Guerra 

da Crimeia (1853-1856), Nightingale, juntamente com uma equipe de enfermeiras 

voluntárias, implementou melhorias sanitárias e organizacionais no hospital militar de 

Scutari, na Turquia.  

Suas intervenções, baseadas em observações meticulosas e na coleta sistemática 

de dados, resultaram em uma drástica redução das taxas de mortalidade, demonstrando 

o impacto direto do cuidado de enfermagem na recuperação dos pacientes.  

Nightingale defendia que a enfermagem deveria ser baseada em princípios 

científicos e que o ambiente tinha um papel fundamental na recuperação dos pacientes. 

Segundo ela, a enfermagem consistia em “colocar o paciente na melhor condição para 

que a natureza possa agir sobre ele” (NIGHTINGALE, 1860, p. 74). Essa perspectiva 

holística e ambientalista, pioneira para a época, influenciou profundamente o 

desenvolvimento subsequente da profissão. 

Após a Guerra da Crimeia, Nightingale dedicou-se à fundação da primeira 

escola secular de enfermagem, a Nightingale Training School, no St. Thomas' Hospital, 

em Londres, em 1860. Essa iniciativa marcou o início da profissionalização da 

enfermagem, estabelecendo padrões para a formação e a prática profissional.  

A escola de Nightingale enfatizava a importância da observação, do raciocínio 

crítico, da higiene e da disciplina, estabelecendo as bases para a enfermagem moderna. 

A partir de então, o modelo de formação proposto por Nightingale difundiu-se 

rapidamente, influenciando a criação de escolas de enfermagem em diversos países e 

contribuindo para a profissionalização da área em escala global. 
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No século XX, a enfermagem continuou a evoluir, acompanhando os avanços da 

medicina e as transformações sociais. O desenvolvimento de novas tecnologias, a 

descoberta de novos medicamentos e o surgimento de novas especialidades médicas 

impulsionaram a especialização na enfermagem.  

A profissão passou a ser reconhecida como essencial nos sistemas de saúde, com 

os enfermeiros assumindo um papel cada vez mais importante na prevenção de doenças, 

na promoção da saúde, na reabilitação e nos cuidados paliativos. A enfermagem 

moderna é uma profissão dinâmica e multifacetada, que se adapta às necessidades de 

uma sociedade em constante mudança. 

O impacto da evolução da enfermagem na sociedade é inegável. A atuação dos 

enfermeiros contribui significativamente para a melhoria dos indicadores de saúde, para 

a redução da mortalidade infantil e materna, para o controle de doenças transmissíveis e 

para o aumento da qualidade de vida da população.  

Além disso, a enfermagem desempenha um papel fundamental na humanização 

do cuidado, promovendo a dignidade, o respeito e a autonomia dos pacientes. Nesse 

sentido, o desenvolvimento histórico da enfermagem não se restringe a uma narrativa de 

progresso técnico-científico, mas sim, a uma história de compromisso social e 

dedicação ao bem-estar da humanidade. 

A compreensão dessa evolução permite-nos, portanto, reconhecer o valor da 

enfermagem como uma profissão indispensável para a construção de uma sociedade 

mais justa e saudável.  

O presente capítulo irá explorar em detalhes os principais marcos dessa 

trajetória, desde as práticas de cuidado primitivas até a consolidação da enfermagem 

moderna, baseada em evidências e comprometida com a promoção da saúde e a 

prevenção de doenças. 

Dos Cuidados Empíricos à Profissionalização: O Legado de Florence Nightingale 

A enfermagem, tal como a conhecemos hoje, é fruto de uma longa e complexa 

evolução, que se estende desde as práticas de cuidado mais rudimentares, enraizadas no 

instinto de preservação e nos saberes ancestrais, até a sua consolidação como profissão 

reconhecida, com formação específica, princípios éticos e um corpo de conhecimento 

científico próprio. Este tópico inicial se propõe a traçar um panorama dessa trajetória, 

abordando o período que antecede a profissionalização da enfermagem, com ênfase nas 
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práticas de cuidado empíricas e na influência religiosa, culminando no marco 

fundamental do trabalho de Florence Nightingale, que lançou as bases para a 

enfermagem moderna. 

A história do cuidado em saúde se confunde com a própria história da 

humanidade. Nas sociedades primitivas, a sobrevivência do grupo dependia da 

capacidade de cuidar dos seus membros, especialmente dos mais vulneráveis, como 

crianças, idosos e doentes. O cuidado, nesse contexto, era uma atividade instintiva e 

familiar, transmitida oralmente de geração em geração, e baseada na observação 

empírica dos fenômenos naturais e no uso de recursos disponíveis no ambiente, como 

plantas medicinais, água e alimentos. As mulheres, tradicionalmente responsáveis pela 

criação dos filhos e pelo cuidado do lar, desempenhavam um papel central nesse 

processo, acumulando conhecimentos e habilidades relacionados ao cuidado da saúde. 

Com o desenvolvimento das civilizações e o surgimento das religiões, o cuidado 

em saúde passou a ser influenciado por crenças religiosas e místicas. Em muitas 

culturas, a doença era vista como um castigo divino, uma possessão demoníaca ou o 

resultado de forças sobrenaturais, e o tratamento envolvia rituais, orações, oferendas, 

amuletos e outras práticas mágico-religiosas. A figura do sacerdote, do xamã ou do 

curandeiro, que detinha o conhecimento sobre as forças espirituais e os poderes 

curativos das plantas, era central nesse contexto. 

No Ocidente, a tradição judaico-cristã exerceu uma influência significativa sobre 

a concepção e a prática do cuidado em saúde. A parábola do Bom Samaritano, presente 

no Evangelho de Lucas, tornou-se um símbolo da caridade cristã e inspirou a criação de 

diversas ordens religiosas dedicadas ao cuidado dos doentes, dos pobres e dos 

peregrinos. Durante a Idade Média, a Igreja Católica desempenhou um papel 

fundamental na organização de hospitais e albergues, onde monges e freiras ofereciam 

cuidados básicos de higiene, alimentação e conforto espiritual aos necessitados. Embora 

esses cuidados fossem movidos por um senso de dever religioso e de compaixão, eles 

ainda careciam de uma base científica e de uma organização sistemática. 

As guerras, ao longo da história, sempre representaram um desafio para os 

sistemas de saúde e para a capacidade de cuidar dos feridos e doentes. Os conflitos 

bélicos expunham as deficiências na organização dos serviços de saúde, a falta de 

higiene, a escassez de recursos e a ausência de profissionais qualificados para lidar com 

o grande número de vítimas. Na Idade Média, as Cruzadas e as guerras entre os reinos 
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europeus impulsionaram o desenvolvimento de técnicas cirúrgicas rudimentares e a 

organização de hospitais de campanha, muitas vezes improvisados e com condições 

precárias. As ordens religiosas militares, como os Templários e os Hospitalários (Ordem 

de São João de Jerusalém), desempenharam um papel importante na prestação de 

assistência aos feridos em batalha, embora seus conhecimentos e práticas ainda fossem 

limitados. Os Hospitalários, em particular, construíram uma extensa rede de hospitais e 

albergues em toda a Europa e no Oriente Médio, oferecendo abrigo e cuidado a 

peregrinos, doentes e feridos. 

É importante ressaltar que, até meados do século XIX, a enfermagem não era 

considerada uma profissão no sentido moderno do termo. Não existiam escolas formais 

de enfermagem, e a assistência aos doentes era prestada por pessoas sem formação 

específica, muitas vezes religiosas, leigas ou voluntárias, que aprendiam na prática, por 

meio da observação e da experiência. As condições de trabalho nos hospitais eram 

insalubres, e a mortalidade entre os pacientes era alta, devido principalmente a infecções 

e à falta de higiene. 

Foi nesse contexto que surgiu Florence Nightingale (1820-1910), uma mulher 

visionária e determinada, que transformou a enfermagem em uma profissão respeitada e 

baseada em princípios científicos. Nascida em uma família aristocrática inglesa, 

Nightingale recebeu uma educação privilegiada, incomum para as mulheres de sua 

época. Ela dominava diversos idiomas, estudou matemática, filosofia, história e 

literatura, e desenvolveu um forte interesse por questões sociais e de saúde. 

Contrariando as expectativas de sua família e as convenções sociais da época, 

Nightingale decidiu se dedicar à enfermagem, buscando aprimorar seus conhecimentos 

e desenvolver uma abordagem mais científica e humanizada para o cuidado dos doentes. 

Em 1854, durante a Guerra da Crimeia, Nightingale foi convidada pelo governo 

britânico para liderar uma equipe de enfermeiras voluntárias e organizar a assistência 

aos soldados feridos no hospital militar de Scutari, na Turquia. Ao chegar a Scutari, 

Nightingale deparou-se com um cenário caótico e desolador: instalações precárias, falta 

de higiene, superlotação, escassez de alimentos e medicamentos, e um alto índice de 

mortalidade entre os soldados. 

Diante dessa situação, Nightingale implementou uma série de medidas 

revolucionárias que transformaram radicalmente a organização do hospital e a prática da 

enfermagem. Ela estabeleceu padrões rigorosos de higiene, como a limpeza regular dos 
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ambientes, a lavagem das roupas de cama, a ventilação adequada dos quartos e a 

separação dos pacientes por tipo de doença. Também organizou a cozinha e a lavanderia 

do hospital, garantindo uma alimentação adequada e roupas limpas para os pacientes. 

Além disso, Nightingale introduziu a prática da observação sistemática dos pacientes, 

registrando cuidadosamente seus sinais vitais, sintomas e evolução clínica, e utilizando 

esses dados para avaliar a eficácia dos cuidados prestados e para identificar problemas e 

necessidades. 

As ações de Nightingale resultaram em uma redução drástica da mortalidade no 

hospital de Scutari, demonstrando o impacto direto do cuidado de enfermagem na 

recuperação dos pacientes. Sua atuação na Guerra da Crimeia lhe rendeu 

reconhecimento internacional e a transformou em um símbolo da enfermagem moderna. 

Nightingale ficou conhecida como a "Dama da Lâmpada", pois costumava percorrer as 

enfermarias durante a noite, com uma lâmpada na mão, para verificar o estado dos 

pacientes e oferecer-lhes conforto e apoio. 

Após a guerra, Nightingale dedicou-se a reformar o sistema de saúde britânico e 

a promover a profissionalização da enfermagem. Em 1860, fundou a Nightingale 

Training School for Nurses, no St. Thomas' Hospital, em Londres, a primeira escola de 

enfermagem secular do mundo. A escola estabeleceu padrões rigorosos para a seleção e 

formação das enfermeiras, enfatizando a importância da observação, do raciocínio 

clínico, da higiene, da disciplina e da ética profissional. O modelo de formação proposto 

por Nightingale se difundiu rapidamente por outros países, influenciando a criação de 

escolas de enfermagem em todo o mundo e contribuindo para a consolidação da 

enfermagem como uma profissão reconhecida e respeitada. 

Nightingale também foi uma escritora prolífica, autora de diversos livros e 

artigos sobre enfermagem, saúde pública e estatística. Sua obra mais conhecida, "Notas 

sobre Enfermagem" (Notes on Nursing: What It Is, and What It Is Not), publicada em 

1860, é considerada um clássico da literatura de enfermagem, e suas ideias e princípios 

continuam relevantes para a prática profissional até os dias de hoje. 
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Tabela 1 - Marcos Históricos da Enfermagem: Dos Cuidados Empíricos à Profissionalização 

Período/Evento Descrição 

Antiguidade e Idade Média Práticas de cuidado empíricas e informais, ligadas à família e à 

religião. Atuação de ordens religiosas em hospitais e abrigos. 

Guerras (ex: Cruzadas, 

Guerra da Crimeia) 

Desenvolvimento de técnicas cirúrgicas rudimentares e organização de 

hospitais de campanha. Atuação de ordens religiosas militares na 

assistência aos feridos. 

Florence Nightingale (1820-

1910) 

Atuação na Guerra da Crimeia. Implementação de medidas de higiene 

e organização hospitalar. Redução da mortalidade. Fundação da 

primeira escola de enfermagem secular. Desenvolvimento da Teoria 

Ambientalista. Publicação de "Notas sobre Enfermagem". 

Profissionalização da 

Enfermagem (final do séc. 

XIX e início do séc. XX) 

Expansão do modelo Nightingaleano. Criação de escolas de 

enfermagem em diversos países. Desenvolvimento das primeiras 

teorias de enfermagem. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Em suma, o período que antecede a profissionalização da enfermagem é 

marcado por práticas de cuidado empíricas, influenciadas por crenças religiosas e pelas 

necessidades impostas por guerras e epidemias. A atuação de Florence Nightingale, 

durante e após a Guerra da Crimeia, representa um divisor de águas na história da 

enfermagem, estabelecendo as bases para a sua profissionalização, a sua organização 

como campo de conhecimento e a sua consolidação como ciência do cuidar. 

A Expansão da Enfermagem Profissional e sua Consolidação como Ciência 

O legado de Florence Nightingale transcendeu as fronteiras da Inglaterra e 

reverberou por todo o mundo, impulsionando um movimento de profissionalização da 

enfermagem que se estendeu pelas últimas décadas do século XIX e pelas primeiras 

décadas do século XX. A criação da Nightingale Training School, em Londres, serviu de 

modelo para a fundação de inúmeras escolas de enfermagem em diversos países, 

disseminando os princípios da enfermagem moderna e estabelecendo padrões para a 

formação e a prática profissional. A enfermagem, antes vista como uma ocupação 

caritativa ou um ofício exercido por pessoas sem formação específica, passou a ser 

reconhecida como uma profissão com identidade própria, exigindo conhecimento 

científico, habilidades técnicas e compromisso ético. 
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A expansão da enfermagem profissional foi acompanhada por um processo de 

organização da categoria, com a criação de associações de enfermagem, conselhos 

profissionais e periódicos científicos, que contribuíram para a definição de padrões de 

prática, para a defesa dos interesses da profissão e para a disseminação do conhecimento 

em enfermagem. Nos Estados Unidos, por exemplo, a American Nurses Association 

(ANA) foi fundada em 1896, e o American Journal of Nursing, primeiro periódico 

científico da área, começou a ser publicado em 1900. No Brasil, a Associação Brasileira 

de Enfermagem (ABEn) foi fundada em 1926, e a Revista Brasileira de Enfermagem 

(REBEn) começou a ser publicada em 1932. 

A formação em enfermagem, inicialmente focada no treinamento prático em 

hospitais, passou a incorporar, gradativamente, conhecimentos teóricos das ciências 

biológicas, sociais e humanas, buscando fundamentar a prática assistencial em bases 

científicas. A criação de cursos de graduação em enfermagem em universidades, a 

partir do início do século XX, representou um marco importante para a consolidação da 

enfermagem como uma disciplina acadêmica e para o desenvolvimento da pesquisa em 

enfermagem. 

No Brasil, a Escola de Enfermagem Anna Nery (EEAN), fundada em 1923 no 

Rio de Janeiro, sob a direção da enfermeira americana Ethel Parsons, desempenhou um 

papel fundamental na profissionalização da enfermagem e na formação de enfermeiras 

qualificadas para atuar nos serviços de saúde do país. A EEAN adotou o modelo 

Nightingaleano de formação, com ênfase na disciplina, na higiene, na observação 

clínica e no ensino teórico-prático. A escola formou gerações de enfermeiras que 

atuaram em diferentes áreas da saúde, contribuindo para a melhoria da qualidade da 

assistência e para a consolidação da enfermagem como profissão no Brasil. 

A consolidação da enfermagem como ciência se deu a partir da segunda 

metade do século XX, com o desenvolvimento das teorias de enfermagem. As teorias 

de enfermagem são conjuntos de conceitos, definições e proposições que descrevem, 

explicam, predizem e/ou prescrevem fenômenos relacionados à prática de enfermagem. 

Elas fornecem um referencial teórico para a atuação dos enfermeiros, orientando o 

planejamento e a implementação do cuidado, a avaliação dos resultados e a produção de 

conhecimento científico na área. 

Diversas enfermeiras teóricas contribuíram para o desenvolvimento desse corpo 

de conhecimento próprio da enfermagem. Virginia Henderson, por exemplo, propôs 
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uma teoria focada nas necessidades humanas básicas, definindo a enfermagem como a 

assistência ao indivíduo, doente ou sadio, no desempenho de atividades que contribuem 

para a saúde ou sua recuperação (ou para uma morte pacífica), que ele realizaria sem 

auxílio se tivesse a força, a vontade ou o conhecimento necessários. Dorothea Orem, 

por sua vez, desenvolveu a Teoria do Déficit de Autocuidado, que considera a 

enfermagem como uma ação de ajuda ao indivíduo para suprir suas necessidades de 

autocuidado, quando este não é capaz de fazê-lo por si só. Hildegard Peplau enfatizou 

a importância da relação interpessoal entre enfermeiro e paciente, propondo uma teoria 

das relações interpessoais em enfermagem, que considera a enfermagem como um 

processo terapêutico e educativo. 

Outras teóricas, como Martha Rogers, Callista Roy, Imogene King, Betty 

Neuman e Myra Levine, desenvolveram modelos conceituais e teorias de enfermagem 

que abordam diferentes aspectos do cuidado, como a interação entre o ser humano e o 

ambiente, a adaptação do indivíduo às mudanças em seu estado de saúde, a 

comunicação e a interação entre enfermeiro e paciente, e a promoção da saúde e do 

bem-estar. Embora essas teorias apresentem diferentes perspectivas e enfoques, todas 

elas contribuem para a construção de um corpo de conhecimento próprio da 

enfermagem, que fundamenta a prática profissional e orienta a pesquisa na área. 

O século XX também foi marcado pela especialização da enfermagem, 

acompanhando o desenvolvimento da medicina e a crescente complexidade dos 

cuidados de saúde. Surgiram diversas áreas de especialização em enfermagem, como a 

enfermagem em saúde pública, enfermagem obstétrica, enfermagem pediátrica, 

enfermagem em saúde mental, enfermagem em terapia intensiva, enfermagem em 

centro cirúrgico, enfermagem em nefrologia, enfermagem em oncologia, entre outras. A 

especialização da enfermagem contribuiu para a melhoria da qualidade da assistência 

em diferentes áreas, permitindo que os enfermeiros desenvolvessem conhecimentos e 

habilidades específicas para lidar com as necessidades de saúde de populações 

específicas. 

A incorporação de tecnologias na prática da enfermagem também foi um 

marco importante do século XX e continua a ser uma tendência no século XXI. A 

utilização de equipamentos de monitoramento, bombas de infusão, sistemas de 

informação em saúde, prontuários eletrônicos e outras tecnologias tem transformado a 

forma como os enfermeiros prestam assistência, gerenciam informações e se 
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comunicam com os pacientes e a equipe de saúde. A tecnologia, quando utilizada de 

forma ética e responsável, pode contribuir para a melhoria da segurança do paciente, 

para a otimização dos processos de trabalho e para a promoção de um cuidado mais 

eficaz e centrado nas necessidades do indivíduo. 

Em suma, a expansão da enfermagem profissional e sua consolidação como 

ciência foram processos complexos e multifacetados, que envolveram a criação de 

escolas de enfermagem, o desenvolvimento de teorias de enfermagem, a organização da 

categoria profissional, a especialização da prática e a incorporação de tecnologias na 

assistência. A enfermagem, hoje, é uma profissão reconhecida e respeitada em todo o 

mundo, com um papel fundamental na promoção da saúde, na prevenção de doenças e 

no cuidado de pessoas em todas as fases da vida e em diferentes contextos de saúde e 

doença. O futuro da enfermagem, sem dúvida, será marcado pela continuidade desse 

processo de evolução e pela busca constante por um cuidado cada vez mais qualificado, 

seguro, humano e baseado em evidências. 

Impactos da Evolução da Enfermagem na Sociedade: Saúde, Qualidade de Vida e 

Desenvolvimento Social 

A evolução da enfermagem, desde suas origens nos cuidados empíricos até sua 

consolidação como profissão e ciência, gerou impactos profundos e duradouros na 

sociedade, transformando a forma como a saúde é concebida e promovida, e 

contribuindo significativamente para a melhoria da qualidade de vida das populações. 

Este tópico abordará os múltiplos impactos da evolução da enfermagem na sociedade, 

com ênfase em suas contribuições para a saúde, a qualidade de vida e o 

desenvolvimento social. 

Um dos impactos mais evidentes da evolução da enfermagem é a melhoria dos 

indicadores de saúde em nível global. A profissionalização da enfermagem, a criação 

de escolas de enfermagem, o desenvolvimento de conhecimentos científicos e a 

implementação de práticas de cuidado baseadas em evidências contribuíram para a 

redução da morbimortalidade, especialmente em relação a doenças infecciosas, à 

mortalidade infantil e materna, e às complicações decorrentes de procedimentos 

cirúrgicos e hospitalares. 

A atuação de Florence Nightingale durante a Guerra da Crimeia, por exemplo, 

demonstrou de forma inequívoca o impacto do cuidado de enfermagem na recuperação 
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dos pacientes. A implementação de medidas simples de higiene, como a lavagem das 

mãos, a limpeza dos ambientes e a ventilação adequada, resultou em uma redução 

drástica das taxas de mortalidade no hospital militar de Scutari. Esse exemplo histórico 

ilustra o poder da enfermagem para transformar a realidade da saúde e salvar vidas. 

No século XX, a expansão da enfermagem em saúde pública e a sua inserção 

em programas de saúde voltados para a prevenção de doenças e a promoção da saúde 

tiveram um impacto significativo na melhoria dos indicadores de saúde da população. A 

atuação dos enfermeiros em campanhas de vacinação, programas de controle de 

doenças transmissíveis (como tuberculose, hanseníase e HIV/AIDS), programas de 

saúde da mulher, saúde da criança e saúde do idoso, entre outros, contribuiu para a 

redução da incidência e da prevalência de diversas doenças, para o aumento da 

expectativa de vida e para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. 

A enfermagem também desempenha um papel fundamental na atenção 

hospitalar, prestando cuidados diretos aos pacientes internados, gerenciando unidades 

de internação, coordenando equipes multiprofissionais e implementando protocolos de 

segurança do paciente. A atuação dos enfermeiros em unidades de terapia intensiva, 

centros cirúrgicos, unidades de emergência e outros serviços de alta complexidade é 

essencial para a recuperação de pacientes graves e para a prevenção de complicações. 

Além da atuação direta na assistência, a enfermagem tem contribuído para a 

produção de conhecimento científico por meio da pesquisa em enfermagem. Os 

estudos desenvolvidos por enfermeiros têm gerado evidências sobre a efetividade de 

intervenções de enfermagem, sobre os fatores de risco para doenças e agravos, sobre as 

necessidades de saúde de diferentes grupos populacionais e sobre a organização e gestão 

dos serviços de saúde. Essa produção científica tem subsidiado a prática clínica, a 

formulação de políticas públicas e a melhoria da qualidade da assistência. 

A humanização do cuidado é outro impacto importante da evolução da 

enfermagem. A enfermagem, como profissão que se dedica ao cuidado do ser humano 

em sua integralidade, tem enfatizado a importância da dimensão humana do cuidado, do 

respeito à dignidade e à autonomia do paciente, da comunicação terapêutica, da escuta 

atenta e da empatia. A humanização do cuidado contribui para a construção de relações 

de confiança entre enfermeiros e pacientes, para a melhoria da adesão ao tratamento e 

para a promoção do bem-estar e da qualidade de vida. 
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A enfermagem também tem contribuído para o desenvolvimento social, ao 

promover a saúde e o bem-estar da população, reduzir as desigualdades em saúde e 

fortalecer os sistemas de saúde. A atuação dos enfermeiros em comunidades carentes, 

em áreas remotas e em populações vulneráveis tem um impacto significativo na 

melhoria das condições de vida e na promoção da equidade em saúde. A enfermagem 

também tem se engajado em movimentos sociais em defesa do direito à saúde, da 

universalidade do acesso aos serviços de saúde e da construção de um sistema de saúde 

mais justo e solidário. 

 

Tabela 2 - Impactos da Evolução da Enfermagem na Saúde 

Área de Impacto Descrição Exemplos de Contribuições da 

Enfermagem 

Melhoria dos 

Indicadores de 

Saúde 

Redução da morbimortalidade, 

especialmente em relação a doenças 

infecciosas, mortalidade infantil e materna, 

e complicações hospitalares. 

Atuação em campanhas de 

vacinação, controle de doenças 

transmissíveis, programas de saúde 

da mulher e da criança, 

implementação de protocolos de 

segurança do paciente em hospitais. 

Promoção da 

Saúde e 

Prevenção de 

Doenças 

Desenvolvimento de ações educativas, 

aconselhamento, orientação e 

acompanhamento de pacientes e familiares, 

visando a adoção de hábitos saudáveis e a 

prevenção de doenças e agravos. 

Atuação em programas de promoção 

da saúde e prevenção de doenças, 

como o Programa Nacional de 

Imunizações, o Programa de 

Controle da Tuberculose, o Programa 

de Saúde da Família, entre outros. 

Atenção 

Hospitalar 

Prestação de cuidados diretos aos pacientes 

internados, gerenciamento de unidades de 

internação, coordenação de equipes 

multiprofissionais, implementação de 

protocolos de segurança do paciente. 

Atuação em unidades de terapia 

intensiva, centros cirúrgicos, 

unidades de emergência, unidades de 

internação clínica e cirúrgica, entre 

outras. 

Produção de 

Conhecimento 

Científico 

Desenvolvimento de pesquisas que geram 

evidências sobre a efetividade de 

intervenções de enfermagem, sobre os 

fatores de risco para doenças e agravos, 

sobre as necessidades de saúde de diferentes 

grupos populacionais e sobre a organização 

e gestão dos serviços de saúde. 

Publicação de artigos científicos em 

periódicos de enfermagem, 

apresentação de trabalhos em 

congressos e eventos científicos, 

desenvolvimento de projetos de 

pesquisa em parceria com 

universidades e centros de pesquisa. 

Humanização do 

Cuidado 

Promoção da dignidade, do respeito e da 

autonomia do paciente, construção de 

Implementação de práticas de 

cuidado centradas no paciente, 
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relações terapêuticas baseadas na confiança 

e na empatia, escuta atenta e comunicação 

efetiva. 

valorização da dimensão humana do 

cuidado, desenvolvimento de 

competências em comunicação 

terapêutica e humanização. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Tabela 3 - Impactos da Evolução da Enfermagem no Desenvolvimento Social 

Área de Impacto Descrição Exemplos de Contribuições da 

Enfermagem 

Promoção da 

Saúde e Bem-Estar 

Atuação na promoção da saúde e na 

prevenção de doenças, contribuindo para 

a melhoria da qualidade de vida da 

população e para a redução dos custos 

com assistência à saúde. 

Desenvolvimento de ações 

educativas em saúde, aconselhamento 

sobre hábitos saudáveis, rastreamento 

de doenças, vacinação, 

acompanhamento de pacientes 

crônicos, entre outras. 

Redução das 

Desigualdades em 

Saúde 

Atuação em comunidades carentes, áreas 

remotas e populações vulneráveis, 

promovendo o acesso a serviços de saúde 

de qualidade e contribuindo para a 

redução das iniquidades em saúde. 

Desenvolvimento de projetos de 

saúde comunitária, atuação em 

equipes de saúde da família, 

atendimento a populações indígenas, 

quilombolas, ribeirinhas e em 

situação de rua, entre outras. 

Fortalecimento dos 

Sistemas de Saúde 

Participação na gestão dos serviços de 

saúde, no planejamento e na avaliação de 

políticas públicas, e na defesa do Sistema 

Único de Saúde (SUS). 

Atuação em cargos de gestão em 

diferentes níveis do SUS, 

participação em conselhos de saúde, 

formulação de políticas de saúde, 

desenvolvimento de pesquisas sobre 

a gestão e organização dos serviços 

de saúde. 

Desenvolvimento 

Econômico 

Contribuição para a força de trabalho em 

saúde, geração de empregos e renda, e 

desenvolvimento de tecnologias e 

inovações em saúde. 

Atuação em diferentes setores da 

economia, como hospitais, clínicas, 

empresas de home care, indústria 

farmacêutica, empresas de tecnologia 

em saúde, entre outros. 

Empoderamento 

de Mulheres 

A enfermagem, historicamente uma 

profissão predominantemente feminina, 

tem contribuído para o empoderamento 

das mulheres, promovendo sua inserção 

no mercado de trabalho, sua autonomia 

financeira e seu reconhecimento social. 

A atuação das mulheres na 

enfermagem tem contribuído para a 

quebra de estereótipos de gênero e 

para a construção de uma sociedade 

mais igualitária. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Em conclusão, a evolução da enfermagem, desde as práticas empíricas até a 

profissionalização e a consolidação como ciência, gerou impactos significativos e 

multifacetados na sociedade. A atuação dos enfermeiros, em diferentes cenários e áreas 

de prática, tem contribuído para a melhoria da saúde da população, para a promoção da 

qualidade de vida, para a redução das desigualdades em saúde e para o desenvolvimento 

social. A enfermagem, como profissão essencial e comprometida com o cuidado do ser 

humano, continuará a desempenhar um papel fundamental na construção de um futuro 

mais saudável, justo e equânime para todos. 

Conclusão do Capítulo 1: A Evolução da Enfermagem e seus Impactos na 

Sociedade 

Este capítulo percorreu a trajetória da enfermagem, desde suas raízes nos 

cuidados empíricos e informais até sua consolidação como profissão e ciência, 

destacando os marcos históricos, as figuras emblemáticas e os impactos dessa evolução 

na sociedade. A análise dos diferentes períodos históricos permitiu compreender como a 

enfermagem se transformou ao longo do tempo, adaptando-se às mudanças sociais, 

epidemiológicas e tecnológicas, e ampliando seu escopo de atuação para responder às 

necessidades de saúde da população. 

O ponto de partida desta jornada, o tópico 1.1. Dos Cuidados Empíricos à 

Profissionalização: O Legado de Florence Nightingale, revelou como as práticas de 

cuidado em saúde, inicialmente ligadas ao instinto, ao conhecimento empírico e às 

crenças religiosas, foram gradativamente se organizando e se aprimorando, 

influenciadas por fatores como as guerras e a atuação de ordens religiosas. A figura de 

Florence Nightingale emergiu como um divisor de águas nesse processo, representando 

o marco inicial da profissionalização da enfermagem. Sua atuação na Guerra da Crimeia 

demonstrou, de forma inequívoca, o impacto do cuidado de enfermagem na recuperação 

dos pacientes, e suas ideias sobre a importância do ambiente, da higiene, da observação 

sistemática e da formação qualificada lançaram as bases para a enfermagem moderna. A 

fundação da primeira escola de enfermagem secular, por Nightingale, estabeleceu 

padrões para a formação e a prática profissional, impulsionando a expansão da 

enfermagem profissional em todo o mundo. 

O tópico 1.2. A Expansão da Enfermagem Profissional e sua Consolidação 

como Ciência abordou o período subsequente ao trabalho de Nightingale, caracterizado 
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pela difusão do modelo Nightingaleano de formação, pela criação de escolas de 

enfermagem em diversos países, pela organização da categoria profissional e pelo 

desenvolvimento das primeiras teorias de enfermagem. A enfermagem, nesse período, 

consolidou-se como uma disciplina acadêmica e um campo de conhecimento 

científico, com um corpo de conhecimento próprio e uma identidade profissional 

definida. O surgimento das teorias de enfermagem forneceu um referencial teórico 

para a prática profissional, orientando o planejamento e a implementação do cuidado, a 

avaliação dos resultados e a produção de conhecimento científico na área. A 

especialização da enfermagem em diferentes áreas, como a saúde pública, a 

obstetrícia, a pediatria e a saúde mental, acompanhou o desenvolvimento da medicina e 

a crescente complexidade dos cuidados de saúde. A incorporação de tecnologias na 

prática da enfermagem, por sua vez, abriu novas possibilidades para a assistência, a 

gestão e a educação em saúde. 

O tópico 1.3. Impactos da Evolução da Enfermagem na Sociedade: Saúde, 

Qualidade de Vida e Desenvolvimento Social demonstrou como a evolução da 

enfermagem, ao longo de sua história, gerou impactos significativos na sociedade, 

contribuindo para a melhoria dos indicadores de saúde, para a promoção da saúde e 

a prevenção de doenças, para a humanização do cuidado e para o desenvolvimento 

social. A atuação dos enfermeiros em campanhas de vacinação, programas de controle 

de doenças transmissíveis, programas de saúde da mulher, da criança e do idoso, entre 

outros, teve um papel fundamental na redução da morbimortalidade, no aumento da 

expectativa de vida e na melhoria da qualidade de vida da população. A enfermagem 

também se destacou na produção de conhecimento científico, gerando evidências que 

subsidiam a prática clínica, a formulação de políticas públicas e a gestão dos serviços de 

saúde. 

Em suma, a evolução da enfermagem, desde os cuidados empíricos até a 

profissionalização e a consolidação como ciência, representa uma trajetória de 

conquistas e avanços, que transformaram a profissão e geraram impactos positivos na 

saúde e na sociedade como um todo. A enfermagem, hoje, é uma profissão essencial e 

estratégica para os sistemas de saúde, com um papel fundamental na promoção da 

saúde, na prevenção de doenças, no cuidado integral e na gestão dos serviços de saúde. 

No entanto, a enfermagem contemporânea ainda enfrenta desafios importantes, 

como a necessidade de valorização profissional, a melhoria das condições de trabalho, a 
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ampliação do escopo de prática, a incorporação de novas tecnologias e a adaptação às 

mudanças demográficas e epidemiológicas. A superação desses desafios é fundamental 

para que a enfermagem possa continuar a cumprir seu papel social e para que possa 

contribuir, de forma cada vez mais efetiva, para a construção de um sistema de saúde 

mais justo, equânime e resolutivo. 

A história da enfermagem é uma fonte de inspiração e de aprendizado para os 

enfermeiros do presente e do futuro. Conhecer a trajetória da profissão, seus desafios e 

suas conquistas, permite valorizar o legado das pioneiras da enfermagem, como 

Florence Nightingale, e renovar o compromisso com a construção de uma enfermagem 

cada vez mais qualificada, ética, humana e comprometida com a saúde e o bem-estar da 

população. O futuro da enfermagem dependerá da capacidade dos profissionais de se 

apropriarem de sua história, de aprenderem com o passado e de construírem, 

coletivamente, um futuro promissor para a profissão e para a saúde da sociedade. 
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INTRODUÇÃO 

A enfermagem, em sua essência, é uma profissão dedicada ao cuidado do ser 

humano em todas as fases da vida, tanto em contextos de saúde quanto de doença. Essa 

premissa fundamental coloca o enfermeiro diante de uma complexa rede de relações 

interpessoais e de situações que exigem, além de competência técnica, uma profunda 

reflexão ética e a aplicação de princípios bioéticos para a tomada de decisão. A evolução 

da enfermagem, marcada pela crescente complexidade dos cuidados e pela incorporação 

de novas tecnologias, amplia ainda mais os desafios éticos enfrentados pelos 

profissionais, tornando imprescindível uma sólida formação nesse campo. Nesse 

sentido, este artigo se propõe a discutir os princípios fundamentais da ética e da bioética 

que norteiam a prática da enfermagem, analisando sua importância para a qualificação 

do cuidado, a promoção da segurança do paciente e a construção de uma relação de 

confiança entre enfermeiro, paciente e equipe de saúde. 

CAPÍTULO 2 

ÉTICA E BIOÉTICA: PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS PARA A ENFERMAGEM 
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A ética, como disciplina filosófica, dedica-se ao estudo dos valores morais e dos 

princípios que regem a conduta humana em sociedade (Cortina; Martínez, 1998). No 

âmbito profissional, a ética se traduz em códigos de conduta que estabelecem deveres e 

responsabilidades, visando garantir a integridade, a competência e o compromisso com 

os valores que fundamentam cada profissão. A bioética, por sua vez, emergiu em 

meados do século XX como um campo interdisciplinar, impulsionada pelos avanços 

científicos e tecnológicos nas áreas da biologia e da medicina (Potter, 1971). Diante das 

novas possibilidades de intervenção sobre a vida humana, a bioética se propôs a refletir 

sobre os dilemas éticos decorrentes dessas inovações, buscando estabelecer princípios e 

diretrizes para orientar a tomada de decisão em situações complexas, como as 

relacionadas ao início e ao fim da vida, à pesquisa com seres humanos, às terapias 

gênicas, à alocação de recursos em saúde, entre outras. 

No contexto da enfermagem, a ética e a bioética se entrelaçam de forma 

indissociável, fornecendo o arcabouço teórico e prático para o exercício profissional 

responsável e comprometido com o bem-estar do paciente. O enfermeiro, como membro 

de uma equipe multiprofissional, assume responsabilidades que vão além da execução 

de procedimentos técnicos, abrangendo a coordenação do cuidado, a defesa dos direitos 

do paciente, a educação em saúde e a participação em processos decisórios que 

envolvem questões éticas. O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 

(Resolução COFEN 564/2017) reflete essa amplitude de atuação, estabelecendo os 

princípios, direitos, deveres e proibições que orientam a conduta dos enfermeiros, 

técnicos e auxiliares de enfermagem. 

Dentre os princípios éticos fundamentais para a prática da enfermagem, 

destacam-se a beneficência e a não maleficência, que determinam, respectivamente, a 

obrigação de agir em benefício do paciente e de evitar causar-lhe dano, seja por ação ou 

por omissão (Clotet, 1993). Esses princípios estão intimamente relacionados ao conceito 

de cuidado integral, que considera o paciente em sua totalidade física, psíquica, social e 

espiritual. O princípio da autonomia, por sua vez, reconhece a capacidade de 

autodeterminação do indivíduo, seu direito de tomar decisões livres e esclarecidas sobre 

sua própria vida e seu corpo, com base em seus valores e crenças (Beauchamp; 

Childress, 2019). No contexto da assistência à saúde, o respeito à autonomia do paciente 

se traduz no dever de obter o consentimento livre e esclarecido para a realização de 
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procedimentos, no direito à recusa terapêutica e na garantia da confidencialidade das 

informações. 

O princípio da justiça, outro pilar da bioética, refere-se à equidade na 

distribuição dos benefícios e dos encargos na sociedade, o que, na área da saúde, 

implica a garantia de acesso universal e igualitário aos serviços, a alocação justa de 

recursos e a consideração das necessidades individuais de cada paciente (Fortes; Zoboli, 

2008). A aplicação desse princípio é particularmente desafiadora em um contexto de 

recursos limitados e de demandas crescentes por cuidados de saúde, exigindo dos 

enfermeiros a capacidade de participar ativamente das discussões sobre políticas 

públicas e de defender os direitos dos usuários do sistema de saúde. 

A complexidade das situações vivenciadas no cotidiano da enfermagem 

demanda dos profissionais, além do conhecimento dos princípios éticos e bioéticos, o 

desenvolvimento de competências comunicativas que permitam o estabelecimento de 

uma relação de confiança e a promoção do diálogo entre o enfermeiro, o paciente, sua 

família e a equipe multiprofissional. A comunicação eficaz é ferramenta essencial para a 

tomada de decisão compartilhada, para o esclarecimento de dúvidas, para a expressão de 

sentimentos e para o fortalecimento do vínculo terapêutico. 

Portanto, este capitulo pela necessidade de aprofundar a reflexão sobre os 

fundamentos éticos e bioéticos da prática da enfermagem, contribuindo para a formação 

de profissionais mais conscientes de suas responsabilidades e mais preparados para 

enfrentar os dilemas éticos que emergem no exercício profissional. A discussão que se 

segue abordará, de forma mais detalhada, os princípios da bioética, sua relação com o 

Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem e sua aplicação em situações 

concretas vivenciadas na prática assistencial, buscando sempre ressaltar a importância 

da ética e da bioética para a construção de uma enfermagem mais humana, justa e 

comprometida com a dignidade do ser humano. 

O Código de Ética da Enfermagem e a Tomada de Decisão Ética 

A prática da enfermagem, como profissão comprometida com a saúde e o bem-

estar da sociedade, é regida por um conjunto de normas éticas que orientam a conduta 

dos profissionais e estabelecem os princípios, direitos, deveres e proibições que devem 

nortear o exercício profissional. No Brasil, o Código de Ética dos Profissionais de 

Enfermagem (CEPE), aprovado pela Resolução COFEN nº 564/2017, é o principal 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

instrumento normativo que regulamenta a atuação dos enfermeiros, técnicos e auxiliares 

de enfermagem, estabelecendo os parâmetros para uma prática ética, segura e 

responsável. Este tópico abordará a importância do CEPE para a enfermagem, 

analisando seus principais elementos e sua relação com a tomada de decisão ética, e 

discutindo a relevância da comunicação e do trabalho em equipe para a resolução de 

dilemas éticos. 

O CEPE não é um mero conjunto de regras a serem seguidas mecanicamente; ele 

é um instrumento de reflexão ética que visa orientar os profissionais de enfermagem 

na tomada de decisões em situações complexas, em que valores, princípios e deveres 

podem entrar em conflito. O código é fruto de um amplo processo de discussão e 

construção coletiva, envolvendo a participação de profissionais de enfermagem de todo 

o país, e reflete os valores e princípios que a enfermagem brasileira considera 

fundamentais para o exercício profissional. 

O CEPE está estruturado em cinco capítulos, que abordam os seguintes temas: 

Capítulo I: Princípios Fundamentais: Este capítulo apresenta os princípios 

éticos que fundamentam a prática da enfermagem, como o respeito à vida, à dignidade e 

aos direitos humanos, a beneficência, a não maleficência, a autonomia, a justiça, a 

equidade, a solidariedade, a competência, a responsabilidade, a honestidade e a 

lealdade. 

Capítulo II: Direitos: Este capítulo elenca os direitos dos profissionais de 

enfermagem, como o direito a exercer a profissão com autonomia e segurança, o direito 

a um ambiente de trabalho adequado, o direito à remuneração justa, o direito à educação 

continuada, o direito à recusa a realizar atividades que contrariem os princípios éticos da 

profissão, entre outros. 

Capítulo III: Responsabilidades e Deveres: Este capítulo estabelece as 

responsabilidades e os deveres dos profissionais de enfermagem, como o dever de 

prestar assistência de enfermagem livre de riscos e danos, o dever de respeitar o pudor, a 

privacidade e a intimidade do paciente, o dever de manter o sigilo profissional, o dever 

de se atualizar continuamente, o dever de trabalhar em equipe, entre outros. 

Capítulo IV: Proibições: Este capítulo enumera as condutas que são vedadas 

aos profissionais de enfermagem, como a realização de procedimentos para os quais não 

esteja habilitado, a administração de medicamentos sem prescrição, a participação em 
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atos de tortura ou maus-tratos, a divulgação de informações sigilosas, a omissão de 

socorro, entre outras. 

Capítulo V: Infrações e Penalidades: Este capítulo define as infrações éticas e 

disciplinares e as penalidades aplicáveis aos profissionais de enfermagem que 

infringirem o código de ética. 

 

Tabela 1 - Princípios Fundamentais do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (Resolução 

COFEN 564/2017) e sua Relação com os Princípios da Bioética 

Princípio do CEPE Descrição Princípio da 

Bioética 

Correspondente 

Respeito à vida, à dignidade e 

aos direitos humanos, em todas 

as suas dimensões. 

Valorização da vida humana e da dignidade 

de cada indivíduo, independentemente de sua 

condição de saúde, idade, gênero, raça, etnia, 

religião, orientação sexual ou qualquer outra 

característica. 

Autonomia, Não 

Maleficência 

Exercer a profissão com justiça, 

compromisso, equidade, 

resolutividade, dignidade, 

competência, responsabilidade, 

honestidade e lealdade. 1  

Atuar de forma justa e imparcial, 

promovendo o acesso equitativo aos cuidados 

de enfermagem, e cumprir com os deveres e 

responsabilidades inerentes à profissão, 

agindo com honestidade e lealdade. 

Justiça, 

Beneficência 

Fundamentar suas relações no 

direito, na prudência, no 

respeito, na solidariedade e na 

diversidade de opinião e posição 

ideológica. 2  

Estabelecer relações profissionais baseadas 

no respeito mútuo, na tolerância e na 

valorização da diversidade, buscando o 

diálogo e a construção de consensos. 

Autonomia 

Aprimorar seus conhecimentos 

técnicos, científicos, éticos e 

culturais. 

Buscar o aprimoramento profissional 

contínuo, atualizando-se sobre os avanços 

científicos e tecnológicos da área da saúde e 

desenvolvendo competências éticas e 

culturais para lidar com a diversidade e a 

complexidade do cuidado. 

Beneficência, Não 

Maleficência 

Exercer a Enfermagem com 

liberdade, segurança técnica, 

científica e ambiental, 

autonomia, e ser tratado sem 

discriminação. 

Ter condições de trabalho adequadas para 

exercer a profissão com segurança e 

autonomia, e ser respeitado em sua dignidade 

profissional, sem sofrer discriminação de 

qualquer natureza. 

Autonomia, Justiça 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024), com base na Resolução COFEN 564/2017. 
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O CEPE, ao estabelecer os princípios, direitos, deveres e proibições que regem a 

prática da enfermagem, fornece um referencial para a tomada de decisão ética em 

situações cotidianas e em casos de dilemas éticos. No entanto, o código não é um 

manual de respostas prontas para todas as situações; ele oferece diretrizes gerais que 

devem ser interpretadas e aplicadas à luz dos princípios éticos e das circunstâncias 

específicas de cada caso. 

A tomada de decisão ética em enfermagem é um processo complexo que 

envolve a identificação do problema ético, a análise das diferentes alternativas de ação, 

a consideração dos princípios éticos e bioéticos envolvidos, a avaliação das 

consequências de cada alternativa e a escolha da conduta mais adequada, levando em 

conta os valores e as preferências do paciente, a experiência clínica do profissional e as 

melhores evidências científicas disponíveis. 

A comunicação efetiva e o trabalho em equipe são elementos essenciais para a 

tomada de decisão ética em enfermagem. A escuta atenta das necessidades e 

preocupações do paciente e de seus familiares, o diálogo aberto e transparente com a 

equipe multiprofissional, e a deliberação conjunta sobre as condutas a serem adotadas 

contribuem para a construção de consensos e para a tomada de decisões mais justas e 

responsáveis. Em situações de maior complexidade ética, a consulta a comitês de ética 

em pesquisa (para questões relacionadas a pesquisas envolvendo seres humanos) ou a 

comitês de bioética clínica (para questões relacionadas à assistência ao paciente) pode 

ser de grande valia, fornecendo um espaço para a discussão interdisciplinar e a busca 

por soluções éticas fundamentadas. 

Os comitês de bioética clínica, em particular, são instâncias consultivas e 

educativas, compostas por profissionais de diferentes áreas do conhecimento (médicos, 

enfermeiros, assistentes sociais, psicólogos, filósofos, teólogos, juristas, etc.), que se 

reúnem para discutir casos clínicos complexos que envolvem dilemas éticos, buscando 

auxiliar os profissionais de saúde na tomada de decisão. Os comitês de bioética não têm 

poder decisório, mas suas recomendações podem subsidiar a tomada de decisão dos 

profissionais e contribuir para a promoção de uma prática clínica mais ética e 

humanizada. 

A deliberação ética, seja no âmbito individual, da equipe ou de um comitê de 

bioética, é um processo que envolve a análise cuidadosa de todos os aspectos relevantes 

do caso, a identificação dos valores e princípios em conflito, a consideração das 
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diferentes perspectivas envolvidas (do paciente, da família, dos profissionais, da 

instituição) e a busca por uma solução que seja eticamente justificável e que promova o 

bem-estar do paciente. 

 

Tabela 2 - Exemplo de um Processo de Deliberação Ética em um Dilema Clínico 

Etapa Descrição 

Identificação do 

Problema Ético 

Qual é o dilema ético central do caso? Quais são os valores, princípios ou deveres 

que estão em conflito? 

Coleta de 

Informações 

Relevantes 

Quais são os fatos clínicos relevantes do caso? Quais são as preferências e valores 

do paciente? Quais são as opções terapêuticas disponíveis? Quais são os riscos e 

benefícios de cada opção? Qual é a opinião da família? Qual é a opinião da equipe 

multiprofissional? 

Análise Ética Quais são os princípios bioéticos relevantes para o caso (beneficência, não 

maleficência, autonomia, justiça)? Como esses princípios se aplicam ao caso? 

Quais são os argumentos a favor e contra cada uma das alternativas de ação? Quais 

são as possíveis consequências de cada alternativa? 

Deliberação e 

Tomada de 

Decisão 

Qual é a alternativa de ação que melhor respeita os princípios bioéticos e os valores 

do paciente? Qual é a alternativa mais justa e equânime? Qual é a alternativa que 

promove o bem-estar do paciente e minimiza os riscos e danos? A decisão é tomada 

de forma consensual ou, na ausência de consenso, por maioria? 

Implementação da 

Decisão 

Como a decisão será comunicada ao paciente e à família? Como a decisão será 

implementada na prática? Quais são os recursos necessários? 

Avaliação da 

Decisão 

A decisão tomada foi a mais adequada? Os resultados esperados foram alcançados? 

O que pode ser aprendido com o caso para melhorar a tomada de decisão ética em 

situações futuras? 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Em conclusão, o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem é um 

instrumento fundamental para a orientação da prática profissional e para a promoção de 

uma enfermagem ética e responsável. A tomada de decisão ética em enfermagem é um 

processo complexo que exige dos profissionais o conhecimento dos princípios éticos e 

bioéticos, o desenvolvimento de habilidades de comunicação e deliberação moral, e o 

apoio de equipes multiprofissionais e de comitês de ética e bioética. A comunicação 

efetiva e o trabalho em equipe são elementos essenciais para a resolução de dilemas 

éticos e para a construção de um cuidado de enfermagem de qualidade, centrado nas 

necessidades e nos valores do paciente. 
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Conclusão do Capítulo 2: Ética e Bioética: Princípios Fundamentais para a 

Enfermagem 

Este capítulo explorou a intrínseca relação entre a ética, a bioética e a prática 

da enfermagem, demonstrando como esses campos do conhecimento fornecem o 

alicerce para uma atuação profissional responsável, humanizada e comprometida com o 

bem-estar do paciente. A análise aprofundada dos princípios bioéticos fundamentais – 

beneficência, não maleficência, autonomia e justiça – revelou sua importância como 

guias para a tomada de decisão em situações complexas e para a resolução de dilemas 

éticos que permeiam o cotidiano da assistência. 

A beneficência, princípio que orienta os profissionais a agirem sempre em prol 

do benefício do paciente, e a não maleficência, que impõe o dever de evitar causar 

dano, representam a base da atuação ética em enfermagem. Esses princípios, 

indissociáveis, exigem dos enfermeiros uma constante avaliação dos riscos e benefícios 

de cada intervenção, buscando sempre maximizar os benefícios e minimizar os danos 

potenciais. A aplicação desses princípios, no entanto, nem sempre é simples e direta, 

especialmente em situações de fim de vida, em que a definição do que constitui o 

"melhor interesse" do paciente pode ser complexa e controversa. 

O respeito à autonomia do paciente, outro pilar da bioética, foi amplamente 

discutido neste capítulo, destacando-se a sua importância para a construção de uma 

relação terapêutica baseada na confiança e no respeito mútuo. A autonomia do paciente, 

que se manifesta no direito de tomar decisões informadas sobre seu próprio cuidado, 

exige dos enfermeiros o desenvolvimento de habilidades de comunicação, a capacidade 

de fornecer informações claras e compreensíveis, e o respeito às escolhas do paciente, 

mesmo quando estas divergem das recomendações profissionais. O consentimento 

livre e esclarecido e a recusa terapêutica foram apresentados como expressões 

concretas do princípio da autonomia, que devem ser respeitadas e valorizadas na prática 

da enfermagem. 

A justiça, princípio que se refere à equidade na distribuição dos recursos e no 

acesso aos cuidados de saúde, foi analisada como um desafio constante para a 

enfermagem, especialmente em um contexto de desigualdades sociais e de recursos 

limitados. A atuação dos enfermeiros em defesa do direito à saúde, a luta por políticas 

públicas que promovam a equidade e a participação em discussões sobre a alocação de 

recursos foram destacadas como ações importantes para a concretização desse princípio. 
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O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (CEPE), por sua vez, foi 

apresentado como um instrumento fundamental para a orientação da prática 

profissional, consolidando os princípios éticos e bioéticos em um conjunto de normas 

que visam garantir a qualidade da assistência, a segurança do paciente e a dignidade 

profissional. A análise do CEPE revelou a sua importância como um guia para a tomada 

de decisão ética e como um instrumento de reflexão sobre a prática profissional. 

A discussão sobre os dilemas éticos na enfermagem demonstrou a complexidade 

das situações vivenciadas no cotidiano assistencial e a necessidade de se desenvolverem 

estratégias para o seu enfrentamento. A comunicação efetiva, o trabalho em equipe 

multidisciplinar, a deliberação ética e a consulta a comitês de ética e bioética foram 

apresentados como ferramentas importantes para a resolução de conflitos éticos e para a 

tomada de decisões fundamentadas em princípios e valores. 

Em síntese, este capítulo demonstrou que a ética e a bioética são dimensões 

indissociáveis da prática da enfermagem, fornecendo o suporte teórico e prático para 

uma atuação profissional responsável, humanizada e comprometida com a promoção da 

saúde e do bem-estar do paciente. A incorporação dos princípios bioéticos na prática 

cotidiana, o conhecimento e a aplicação do Código de Ética, o desenvolvimento de 

habilidades de comunicação e deliberação moral, e o engajamento em discussões éticas 

são elementos essenciais para a construção de uma enfermagem de excelência, que 

respeite a dignidade humana e que contribua para a construção de um sistema de saúde 

mais justo e equânime. 

O futuro da enfermagem dependerá, em grande medida, da capacidade dos 

profissionais de se apropriarem dos princípios éticos e bioéticos e de os aplicarem de 

forma criativa e inovadora na prática assistencial. A formação em enfermagem, tanto 

na graduação quanto na pós-graduação, deve enfatizar o desenvolvimento de 

competências éticas, preparando os futuros enfermeiros para lidar com os complexos 

desafios éticos que emergem no exercício profissional. Além disso, as instituições de 

saúde devem promover uma cultura organizacional que valorize a ética e a bioética, 

criando espaços para a discussão e a reflexão ética, e apoiando os profissionais na 

tomada de decisão em situações eticamente complexas. A enfermagem, ao se consolidar 

como uma profissão ética e comprometida com os valores humanos, estará contribuindo 

para a construção de um mundo mais justo, solidário e respeitoso da dignidade de todas 

as pessoas. 
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INTRODUÇÃO 

A enfermagem, como ciência e arte do cuidar, tem se transformado ao longo dos 

séculos, incorporando novos conhecimentos, práticas e tecnologias que visam aprimorar 

a qualidade da assistência, promover a segurança do paciente e otimizar os processos de 

trabalho.  

Nas últimas décadas, o ritmo dessas transformações se acelerou de forma 

exponencial, impulsionado principalmente pelos avanços vertiginosos das tecnologias 

de informação e comunicação (TICs) e pelo desenvolvimento de equipamentos, 

dispositivos e sistemas cada vez mais sofisticados e integrados.  

A inserção da tecnologia no campo da saúde, e particularmente na prática da 

enfermagem, configura-se, portanto, como um fenômeno irreversível e de fundamental 

importância para a compreensão dos rumos da profissão e dos desafios que se colocam 

para o futuro do cuidado em saúde. Este capítulo tem como objetivo discutir o impacto 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 

CAPÍTULO 3 
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da tecnologia e da inovação na assistência de enfermagem, abordando as principais 

tendências, os benefícios e os desafios da incorporação de novas ferramentas no 

cotidiano profissional, bem como as implicações éticas e sociais desse processo. 

A enfermagem contemporânea se depara com um cenário de crescente 

complexidade, no qual a tecnologia se faz presente em praticamente todas as etapas do 

processo de cuidar, desde a coleta e o registro de dados clínicos até a administração de 

medicamentos, o monitoramento de sinais vitais, a realização de procedimentos e a 

comunicação entre profissionais, pacientes e familiares.  

O advento do prontuário eletrônico do paciente (PEP), por exemplo, representou 

um marco na organização e no gerenciamento das informações de saúde, possibilitando 

o acesso rápido e seguro aos dados clínicos, a integração de informações provenientes 

de diferentes fontes e a geração de relatórios que auxiliam na tomada de decisão clínica 

e na gestão do cuidado. Além do PEP, uma miríade de outras tecnologias tem sido 

incorporada à prática da enfermagem, como os sistemas de apoio à decisão clínica, os 

dispositivos móveis (smartphones, tablets), os equipamentos de monitoramento remoto, 

a tele-enfermagem, a robótica, a inteligência artificial (IA), a realidade virtual (RV) e 

aumentada (RA), e a impressão 3D, apenas para citar alguns exemplos. 

A incorporação dessas e de outras tecnologias na assistência de enfermagem traz 

consigo um enorme potencial para a melhoria da qualidade e da segurança do cuidado. 

A automação de tarefas repetitivas e burocráticas, por exemplo, permite que os 

enfermeiros otimizem seu tempo e se dediquem mais às atividades assistenciais diretas, 

que exigem maior interação humana e a aplicação de conhecimentos e habilidades 

específicos da profissão.  

A utilização de sistemas de apoio à decisão clínica, por sua vez, pode auxiliar os 

enfermeiros na identificação de riscos, na prevenção de erros e na adoção de condutas 

mais seguras e eficazes, contribuindo para a redução de eventos adversos e para a 

melhoria dos resultados clínicos. 

A tele-enfermagem, modalidade que utiliza as TICs para a prestação de cuidados 

à distância, representa uma inovação com grande potencial para ampliar o acesso aos 

serviços de saúde, especialmente em áreas remotas ou com escassez de profissionais. 

Por meio de videochamadas, por exemplo, os enfermeiros podem realizar consultas, 

monitorar pacientes crônicos, fornecer orientações sobre autocuidado e realizar a 
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triagem de casos, contribuindo para a redução das desigualdades no acesso à saúde e 

para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 

No entanto, a incorporação de tecnologias na assistência de enfermagem também 

traz consigo uma série de desafios e implicações éticas que precisam ser 

cuidadosamente considerados. A necessidade de capacitação profissional constante, o 

custo de aquisição e manutenção das tecnologias, a segurança da informação e a 

privacidade dos dados dos pacientes, a equidade no acesso às inovações tecnológicas e o 

risco de desumanização do cuidado são apenas algumas das questões que se colocam 

nesse contexto. 

Ademais, a rápida evolução tecnológica exige dos enfermeiros uma postura 

crítica e reflexiva em relação ao uso dessas ferramentas, a fim de que elas sejam 

utilizadas de forma ética, responsável e humanizada, sempre em benefício do paciente e 

da qualidade da assistência. É fundamental que os enfermeiros não se tornem meros 

operadores de máquinas, mas sim profissionais capazes de integrar as tecnologias ao 

processo de cuidar de forma crítica e criativa, mantendo o foco no ser humano e em 

suas necessidades individuais. 

Nesse sentido, este capítulo busca explorar as múltiplas facetas da relação entre 

tecnologia, inovação e assistência de enfermagem, analisando as principais tendências 

nessa área, discutindo os benefícios e desafios da incorporação de novas ferramentas no 

cotidiano profissional e refletindo sobre as implicações éticas e sociais desse processo.  

Ao longo deste capítulo, serão abordados temas como o cenário atual da 

enfermagem na era digital, as principais tecnologias e suas aplicações na prática 

assistencial, os benefícios e desafios da inovação tecnológica, as tendências e 

perspectivas futuras para a enfermagem, bem como as competências necessárias para os 

enfermeiros que atuarão nesse novo contexto.  

Espera-se, com isso, contribuir para uma compreensão mais ampla e 

aprofundada sobre o papel da tecnologia e da inovação na transformação da assistência 

de enfermagem e para o desenvolvimento de uma prática profissional cada vez mais 

qualificada, segura e centrada nas necessidades do paciente. 

O cenário atual: a enfermagem na era digital  

A enfermagem, como parte integrante do sistema de saúde, está inserida em um 

contexto de profundas transformações impulsionadas pela revolução digital. A chamada 
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"era digital" trouxe consigo um conjunto de tecnologias que vêm modificando 

substancialmente a forma como os cuidados de saúde são prestados, gerenciados e 

acessados pela população. Nesse cenário, a enfermagem tem se adaptado e se 

apropriado dessas novas ferramentas, buscando integrá-las ao seu processo de trabalho 

de forma a otimizar a assistência e a promover melhores resultados para os pacientes. 

O marco inicial dessa transformação, e que ainda se encontra em processo de 

consolidação em muitas instituições de saúde, é a transição do registro em papel para o 

Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP).  

O PEP representa uma mudança paradigmática na forma como as informações 

de saúde são documentadas, armazenadas e compartilhadas.  

Mais do que um simples repositório digital de dados, o PEP, quando bem 

implementado, é uma ferramenta poderosa que permite a integração de informações 

provenientes de diferentes fontes e serviços (como laboratórios, radiologia e farmácia), 

facilitando a visualização do histórico do paciente, a identificação de tendências e a 

tomada de decisão clínica mais assertiva. Estudos como o de Pereira et al. (2019) 

demonstram os impactos positivos da adoção do PEP na redução de erros de medicação, 

na melhoria da adesão a protocolos clínicos e na otimização do tempo da equipe de 

enfermagem. 

Além do PEP, a era digital trouxe consigo a proliferação de dispositivos móveis, 

como smartphones e tablets, que se tornaram ferramentas de trabalho indispensáveis 

para muitos enfermeiros. Aplicativos desenvolvidos especificamente para a área da 

saúde permitem o acesso rápido a informações sobre medicamentos, protocolos clínicos, 

calculadoras de dosagem e outras ferramentas que auxiliam na prática assistencial.  

Um estudo de Silva e Santos (2020) sobre o uso de aplicativos móveis por 

enfermeiros na atenção primária, por exemplo, revelou que esses recursos são 

frequentemente utilizados para a consulta de bulas de medicamentos, a realização de 

cálculos de dose e o acesso a diretrizes clínicas, contribuindo para a segurança e a 

eficiência do cuidado. 

A tele-enfermagem, outra vertente da saúde digital, vem se expandindo 

rapidamente, impulsionada por fatores como a necessidade de ampliar o acesso aos 

cuidados de saúde, o envelhecimento populacional e o aumento da prevalência de 

doenças crônicas. 
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 A possibilidade de realizar consultas, monitorar pacientes remotamente, 

fornecer orientações sobre autocuidado e realizar a triagem de casos por meio de 

videochamadas, telefones ou aplicativos de mensagens representa uma inovação com 

grande potencial para transformar a assistência de enfermagem.  

Uma revisão sistemática conduzida por Oliveira e colaboradores (2021) sobre a 

efetividade da tele-enfermagem no manejo de pacientes com insuficiência cardíaca, por 

exemplo, demonstrou que essa modalidade de cuidado pode contribuir para a redução 

de hospitalizações, a melhoria da qualidade de vida e a redução de custos para o sistema 

de saúde. Contudo, a inserção da enfermagem na era digital não se resume à adoção de 

novas tecnologias.  

Ela exige também uma mudança cultural e o desenvolvimento de novas 

competências por parte dos profissionais. A alfabetização digital, a capacidade de 

buscar, avaliar e utilizar informações de saúde online de forma crítica, a familiaridade 

com os princípios de segurança da informação e a habilidade para lidar com grandes 

volumes de dados (Big Data) são competências cada vez mais importantes para os 

enfermeiros que atuam nesse novo cenário. 

Em síntese, a enfermagem na era digital é uma enfermagem conectada, 

informada e tecnologicamente assistida, mas que, ao mesmo tempo, precisa manter 

o foco na humanização do cuidado e na relação terapêutica entre enfermeiro e 

paciente. O desafio que se coloca, portanto, é o de integrar as novas tecnologias ao 

processo de cuidar de forma ética, responsável e centrada nas necessidades do 

indivíduo, da família e da comunidade. 

Principais tecnologias e suas aplicações na enfermagem 

O avanço tecnológico tem proporcionado uma gama diversificada de 

ferramentas que, quando incorporadas à prática da enfermagem, promovem maior 

eficiência, segurança e qualidade na assistência. Este tópico aborda as principais 

tecnologias utilizadas na enfermagem contemporânea, detalhando suas aplicações, 

benefícios e desafios. 

 

 

 

 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

Tabela 1 - Tecnologias de Registro e Informação em Saúde 

Tecnologia Descrição Aplicações na 

Enfermagem 

Benefícios Desafios 

Prontuário 

Eletrônico 

do Paciente 

(PEP) 

Sistema 

informatizado para 

armazenamento, 

gerenciamento e 

compartilhamento de 

informações de saúde 

do paciente. 

Registro de dados 

clínicos, prescrição 

eletrônica, 

solicitação e 

visualização de 

exames, evolução de 

enfermagem, gestão 

de leitos, 

administração de 

medicamentos. 

Acesso rápido e 

seguro às 

informações, 

integração de 

dados, redução de 

erros, melhoria na 

comunicação entre 

a equipe, suporte à 

decisão clínica, 

geração de 

relatórios. 

Custo de 

implementação e 

manutenção, 

necessidade de 

capacitação, 

resistência à 

mudança, questões 

de segurança da 

informação e 

privacidade. 

Sistemas de 

Apoio à 

Decisão 

Clínica 

(SADC) 

Ferramentas que 

utilizam algoritmos e 

bases de dados para 

auxiliar os 

profissionais de 

saúde na tomada de 

decisão, fornecendo 

alertas, lembretes e 

recomendações 

baseadas em 

evidências. 

Auxílio na 

identificação de 

riscos, prevenção de 

eventos adversos 

(ex: interações 

medicamentosas, 

alergias), sugestão 

de condutas 

baseadas em 

protocolos, auxílio 

no diagnóstico e 

tratamento. 

Melhoria da 

qualidade e 

segurança do 

cuidado, redução 

de erros, 

padronização de 

condutas, 

promoção da 

prática baseada em 

evidências. 

Necessidade de 

atualização 

constante das 

bases de dados, 

risco de 

dependência 

excessiva da 

tecnologia, 

necessidade de 

validação dos 

algoritmos, 

questões éticas 

relacionadas à IA. 

Assinatura 

Digital e 

Certificação 

Digital 

Mecanismos que 

garantem a 

autenticidade, 

integridade e 

validade jurídica de 

documentos 

eletrônicos, como 

prescrições, laudos e 

prontuários. 

Assinatura de 

prescrições 

eletrônicas, laudos 

de exames, 

evoluções de 

enfermagem e 

outros documentos, 

garantindo a 

autenticidade e a 

validade legal. 

Maior segurança e 

confiabilidade dos 

documentos 

eletrônicos, 

redução de fraudes, 

agilidade nos 

processos, 

sustentabilidade 

(redução do uso de 

papel). 

Necessidade de 

infraestrutura 

tecnológica 

adequada, custos 

de aquisição e 

manutenção dos 

certificados 

digitais, 

necessidade de 

capacitação dos 

profissionais. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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 Tecnologias de Registro e Informação em Saúde: 

As tecnologias de registro e informação em saúde, como o Prontuário 

Eletrônico do Paciente (PEP), os Sistemas de Apoio à Decisão Clínica (SADC) e a 

assinatura digital, representam a base da informatização na área da saúde. O PEP 

revolucionou a forma como as informações dos pacientes são gerenciadas, permitindo o 

armazenamento seguro, a recuperação rápida e o compartilhamento eficiente dos dados 

clínicos.  

Um estudo de revisão sistemática conduzido por Lima et al. (2019) demonstrou 

que a implementação do PEP contribui para a melhoria da qualidade da assistência, a 

redução de custos e o aumento da satisfação dos profissionais de saúde.  

Os SADC, por sua vez, fornecem suporte em tempo real para a tomada de 

decisão clínica, utilizando algoritmos e bases de dados para gerar alertas, lembretes e 

recomendações personalizadas. Uma pesquisa de campo realizada por Souza e Oliveira 

(2020) em um hospital universitário evidenciou que o uso de um SADC para a 

prevenção de tromboembolismo venoso resultou em uma redução significativa na 

incidência dessa complicação.  

A assinatura digital e a certificação digital garantem a autenticidade e a 

integridade dos documentos eletrônicos, conferindo validade jurídica às prescrições, 

laudos e registros realizados no PEP. Segundo o Conselho Federal de Enfermagem 

(COFEN), a utilização da certificação digital na enfermagem é uma realidade em 

expansão, contribuindo para a segurança, a agilidade e a sustentabilidade dos processos 

assistenciais (COFEN, 2021). 

Tecnologias Móveis e Vestíveis: 

A proliferação de dispositivos móveis, como smartphones e tablets, e o 

desenvolvimento de tecnologias vestíveis (wearables), como smartwatches e sensores 

de monitoramento, abriram novas possibilidades para a assistência de enfermagem.  

Os aplicativos móveis (mHealth) oferecem uma gama de funcionalidades, desde a 

consulta a informações clínicas até a comunicação com pacientes e a coleta de dados de 

saúde. Um estudo de Santos et al. (2021) demonstrou a efetividade de um aplicativo 

móvel para o autocuidado de pacientes com diabetes, resultando em melhor controle 

glicêmico e maior adesão ao tratamento.  
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As tecnologias vestíveis, por sua vez, permitem o monitoramento contínuo de 

sinais vitais, a detecção precoce de alterações fisiológicas e a coleta de dados em tempo 

real, contribuindo para a personalização do cuidado e para a prevenção de 

complicações.  

Um exemplo é o uso de sensores vestíveis para monitorar a frequência cardíaca e a 

saturação de oxigênio em pacientes com insuficiência cardíaca, permitindo a detecção 

precoce de descompensações e a intervenção oportuna da equipe de enfermagem 

(Jensen; Machado, 2008). 

 

Tabela 2 - Tecnologias Móveis e Vestíveis 

Tecnologia Descrição Aplicações na 

Enfermagem 

Benefícios Desafios 

 

 

Dispositivos portáteis 

com acesso à internet 

e capacidade de 

executar aplicativos. 

Acesso a 

informações 

clínicas, 

comunicação com a 

equipe e pacientes, 

registro de dados, 

educação em saúde, 

teleconsulta. 

Mobilidade, acesso 

rápido à 

informação, 

melhoria na 

comunicação, 

empoderamento do 

paciente. 

Necessidade de 

conectividade, 

questões de 

segurança e 

privacidade, 

necessidade de 

capacitação, risco 

de distração. 

Aplicativos 

Móveis 

(mHealth) 

Softwares 

desenvolvidos para 

dispositivos móveis 

com finalidades 

relacionadas à saúde. 

Monitoramento de 

sinais vitais, auxílio 

na administração de 

medicamentos, 

lembretes de 

consultas, diários de 

saúde, suporte ao 

autocuidado, 

educação em saúde. 

Melhoria da adesão 

ao tratamento, 

promoção do 

autocuidado, 

personalização do 

cuidado, 

monitoramento 

remoto. 

Qualidade e 

confiabilidade dos 

aplicativos, 

validação 

científica, 

questões de 

privacidade e 

segurança de 

dados, 

necessidade de 

letramento digital. 

Tecnologias 

Vestíveis 

(Wearables) 

Dispositivos 

eletrônicos que 

podem ser usados 

como acessórios ou 

incorporados à roupa, 

permitindo a coleta e 

o monitoramento de 

Monitoramento 

contínuo de sinais 

vitais (frequência 

cardíaca, pressão 

arterial, saturação 

de oxigênio), 

detecção de quedas, 

Monitoramento 

remoto, detecção 

precoce de 

alterações, 

personalização do 

cuidado, prevenção 

de complicações, 

Custo dos 

dispositivos, 

aceitação por parte 

dos pacientes, 

precisão e 

confiabilidade dos 

dados coletados, 
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dados fisiológicos e 

comportamentais. 

monitoramento do 

sono, atividade 

física, 

monitoramento de 

glicemia. 

promoção de 

hábitos saudáveis. 

necessidade de 

integração com 

outros sistemas de 

informação. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Tecnologias de Simulação e Educação: 

A realidade virtual (RV), a realidade aumentada (RA) e a simulação de alta 

fidelidade têm se mostrado ferramentas valiosas para a educação e o treinamento em 

enfermagem.  

A RV permite a imersão em ambientes virtuais tridimensionais, possibilitando a 

simulação de cenários clínicos complexos e o treinamento de habilidades práticas em 

um ambiente seguro e controlado. Um estudo de Almeida e colaboradores (2022) 

demonstrou que o uso da RV no treinamento de estudantes de enfermagem em 

reanimação cardiopulmonar resultou em melhor desempenho e maior retenção de 

conhecimento em comparação com o treinamento tradicional. 

 A RA, por sua vez, sobrepõe imagens virtuais ao ambiente real, permitindo a 

visualização de estruturas anatômicas, a simulação de procedimentos e o acesso a 

informações contextuais durante a prática clínica.  

A simulação de alta fidelidade, que utiliza manequins robóticos e cenários 

realistas, proporciona uma experiência de aprendizagem imersiva e interativa, 

permitindo o desenvolvimento de habilidades técnicas, a tomada de decisão clínica e o 

trabalho em equipe em situações que simulam a realidade da assistência de 

enfermagem. 

 

Tabela 3 - Tecnologias de Simulação e Educação 

Tecnologia Descrição Aplicações na 

Enfermagem 

Benefícios Desafios 

Realidade 

Virtual 

(RV) 

Tecnologia que 

permite a imersão 

do usuário em 

um ambiente 

virtual 

tridimensional, 

gerado por 

Treinamento de 

habilidades, 

simulação de 

cenários clínicos, 

educação em saúde, 

tratamento de fobias 

e transtornos de 

Aprendizagem 

imersiva, ambiente 

seguro para 

treinamento, 

desenvolvimento de 

habilidades 

psicomotoras, 

Custo dos 

equipamentos e 

softwares, 

necessidade de 

capacitação de 

instrutores, limitação 

na interação física, 
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computador. ansiedade. aumento da 

motivação e 

engajamento dos 

alunos. 

possibilidade de 

cyber sickness 

(náuseas, tontura). 

Realidade 

Aumentada 

(RA) 

Tecnologia que 

sobrepõe 

imagens virtuais 

geradas por 

computador ao 

ambiente real, 

percebido pelo 

usuário. 

Visualização de 

estruturas 

anatômicas, auxílio 

na realização de 

procedimentos (ex: 

punção venosa), 

acesso a informações 

contextuais durante a 

prática clínica. 

Melhoria na 

visualização de 

estruturas, auxílio na 

precisão de 

procedimentos, 

acesso rápido a 

informações, 

aprimoramento do 

ensino e 

aprendizagem. 

Custo dos 

equipamentos, 

necessidade de 

desenvolvimento de 

softwares 

específicos, 

limitações 

tecnológicas atuais. 

Simulação 

de Alta 

Fidelidade 

Utilização de 

manequins 

robóticos, atores 

e cenários 

realistas para 

simular situações 

clínicas 

complexas. 

Treinamento de 

habilidades técnicas e 

não técnicas 

(comunicação, 

trabalho em equipe, 

tomada de decisão), 

avaliação de 

competências, 

desenvolvimento do 

raciocínio clínico. 

Aprendizagem 

experiencial, 

ambiente seguro 

para a prática, 

feedback imediato, 

melhoria na 

confiança e 

competência dos 

profissionais. 

Custo elevado dos 

simuladores e da 

manutenção, 

necessidade de 

infraestrutura 

adequada, 

capacitação de 

instrutores, 

elaboração de 

cenários realistas. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Tele-enfermagem e Telessaúde: 

A tele-enfermagem, como parte integrante da telessaúde, utiliza as tecnologias 

de informação e comunicação para a prestação de cuidados de enfermagem a distância. 

Essa modalidade assistencial engloba uma variedade de serviços, como teleconsulta, 

telemonitoramento, teleducação e teleconsultoria.  

A teleconsulta permite que enfermeiros realizem consultas virtuais com 

pacientes, por meio de videochamadas, telefone ou chat, possibilitando a avaliação 

clínica, a prescrição de cuidados, o aconselhamento e o acompanhamento de pacientes 

crônicos.  

O telemonitoramento, por sua vez, utiliza dispositivos e sensores para coletar 

dados de saúde do paciente remotamente, permitindo que os enfermeiros acompanhem a 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

evolução clínica, identifiquem precocemente sinais de deterioração e intervenham de 

forma oportuna.  

A teleducação utiliza as TICs para a educação em saúde de pacientes e 

familiares, bem como para a capacitação e atualização de profissionais. Por fim, a 

teleconsultoria permite que enfermeiros consultem especialistas à distância, para 

discutir casos clínicos complexos e obter orientações sobre condutas terapêuticas. 

A tele-enfermagem tem se mostrado uma estratégia eficaz para ampliar o acesso 

aos cuidados de saúde, especialmente em áreas remotas ou com escassez de 

profissionais, além de contribuir para a redução de custos, a melhoria da qualidade da 

assistência e a satisfação dos pacientes.  

Um estudo de Oliveira e colaboradores (2021) sobre a efetividade da tele-

enfermagem no manejo de pacientes com insuficiência cardíaca, por exemplo, 

demonstrou que essa modalidade de cuidado pode contribuir para a redução de 

hospitalizações, a melhoria da qualidade de vida e a redução de custos para o sistema de 

saúde. 

Considerações Éticas e Desafios na Implementação de Tecnologias: 

A incorporação de tecnologias na assistência de enfermagem levanta importantes 

questões éticas, como a privacidade e a confidencialidade dos dados do paciente, a 

segurança da informação, a equidade no acesso às tecnologias, a validação e a 

confiabilidade das ferramentas tecnológicas e a manutenção do cuidado 

humanizado em um ambiente cada vez mais tecnológico.  

É fundamental que os enfermeiros estejam cientes dessas questões e atuem de 

forma ética e responsável na utilização das novas tecnologias, garantindo que elas sejam 

utilizadas em benefício do paciente e da qualidade da assistência. 

Além disso, a implementação de novas tecnologias na prática da enfermagem 

enfrenta desafios como a necessidade de capacitação profissional, os custos de 

aquisição e manutenção, a resistência à mudança por parte de alguns profissionais e a 

necessidade de integração entre os diferentes sistemas de informação.  

Para superar esses desafios, é fundamental o investimento em infraestrutura 

tecnológica, em programas de educação permanente e em políticas públicas que 

incentivem a adoção de tecnologias em saúde de forma planejada, sustentável e 

equânime. 
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Conclusão Parcial: 

A tecnologia e a inovação estão transformando a assistência de enfermagem, 

oferecendo novas ferramentas e possibilidades para a melhoria da qualidade, da 

segurança e da eficiência do cuidado.  

A incorporação dessas tecnologias na prática profissional exige dos enfermeiros 

o desenvolvimento de novas competências e uma postura crítica e reflexiva, a fim de 

que elas sejam utilizadas de forma ética e responsável, em benefício do paciente e da 

sociedade.  

A discussão aprofundada sobre os benefícios, desafios e implicações éticas de 

cada tecnologia, bem como a definição de diretrizes e regulamentações claras para o seu 

uso, são fundamentais para o avanço da enfermagem na era digital. 

Benefícios da tecnologia na assistência de enfermagem 

A incorporação de tecnologias na assistência de enfermagem tem se mostrado 

uma estratégia promissora para a melhoria da qualidade do cuidado, a otimização dos 

processos de trabalho e a promoção de melhores resultados para os pacientes.  

Os benefícios são amplos e abrangem diversas dimensões da prática profissional, 

impactando positivamente a segurança do paciente, a eficiência dos serviços, a 

satisfação dos profissionais e o acesso aos cuidados de saúde.  

Esta seção aborda em detalhes os principais benefícios da tecnologia na 

assistência de enfermagem, fundamentando a discussão em evidências científicas e 

ilustrando com exemplos concretos as transformações proporcionadas por essas 

inovações. 

Melhoria da Qualidade e Segurança do Cuidado: 

Um dos benefícios mais significativos da tecnologia na enfermagem reside na 

sua capacidade de aprimorar a qualidade e a segurança do cuidado prestado. Os 

Sistemas de Apoio à Decisão Clínica (SADC), por exemplo, são ferramentas valiosas 

para a prevenção de erros e eventos adversos. Ao integrar dados do paciente com bases 

de conhecimento e diretrizes clínicas atualizadas, esses sistemas podem alertar os 

enfermeiros sobre potenciais interações medicamentosas, alergias a medicamentos, 

riscos de queda, necessidade de exames preventivos e outras situações que requerem 
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atenção especial. Um estudo de Santos e Oliveira (2019) demonstrou que a utilização de 

um SADC para a administração de medicamentos em um hospital de grande porte 

resultou em uma redução de 40% na taxa de erros de medicação, contribuindo 

significativamente para a segurança do paciente. 

A padronização de condutas é outro aspecto importante para a melhoria da 

qualidade do cuidado. A tecnologia, por meio de protocolos clínicos informatizados e 

checklists eletrônicos, auxilia na implementação de práticas baseadas em evidências e 

na redução da variabilidade na assistência. Isso garante que os pacientes recebam os 

cuidados mais adequados e atualizados, independentemente do profissional que os 

atenda ou do turno de trabalho. Um exemplo prático é a utilização de protocolos 

eletrônicos para a prevenção e o tratamento de úlceras por pressão, que orientam os 

enfermeiros sobre as melhores práticas de avaliação de risco, posicionamento do 

paciente, cuidados com a pele e escolha de coberturas. 

A tele-enfermagem, por sua vez, tem se mostrado uma ferramenta eficaz para a 

melhoria da qualidade do cuidado de pacientes crônicos, permitindo o monitoramento 

remoto, a detecção precoce de descompensações e a intervenção oportuna da equipe de 

enfermagem. Um ensaio clínico randomizado conduzido por Silva e colaboradores 

(2020) revelou que pacientes com insuficiência cardíaca acompanhados por meio de 

tele-enfermagem apresentaram melhor qualidade de vida, menor número de 

hospitalizações e maior adesão ao tratamento em comparação com pacientes que 

receberam apenas o cuidado convencional. 

Otimização dos Processos de Trabalho e Aumento da Eficiência: 

A tecnologia também contribui para a otimização dos processos de trabalho na 

enfermagem, liberando os profissionais de tarefas burocráticas e repetitivas e 

permitindo que se concentrem nas atividades assistenciais diretas.  

O Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP), por exemplo, elimina a 

necessidade de registros em papel, reduzindo o tempo gasto com a documentação e 

facilitando o acesso às informações clínicas.  

Além disso, o PEP permite a integração de dados de diferentes setores e 

serviços, agilizando a comunicação entre a equipe multiprofissional e evitando a 

duplicidade de informações. Um estudo de caso realizado em um hospital na região Sul 

do Brasil demonstrou que a implantação do PEP resultou em uma redução de 30% no 
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tempo gasto pelos enfermeiros com atividades de registro e documentação, liberando 

mais tempo para o cuidado direto ao paciente (Pereira et al., 2019). 

A automação de tarefas, como a dispensação de medicamentos por meio de 

sistemas automatizados, também contribui para a otimização dos processos de trabalho 

e para o aumento da eficiência.  

Esses sistemas permitem um controle mais rigoroso do estoque de 

medicamentos, reduzem o risco de erros de dispensação e liberam os enfermeiros de 

tarefas manuais, permitindo que se concentrem em atividades mais complexas, como a 

avaliação clínica do paciente e a administração de medicamentos. 

Melhoria do Acesso à Informação e Promoção da Prática Baseada em Evidências: 

O acesso rápido e fácil a informações clínicas atualizadas e baseadas em 

evidências é fundamental para a tomada de decisão em enfermagem. A tecnologia, por 

meio de bases de dados online, aplicativos móveis e sistemas de apoio à decisão 

clínica, fornece aos enfermeiros um vasto arsenal de informações que podem subsidiar 

a prática clínica e contribuir para a melhoria da qualidade do cuidado. 

Os aplicativos móveis, por exemplo, permitem que os enfermeiros consultem 

bulas de medicamentos, diretrizes clínicas, calculadoras de dosagem e outras 

ferramentas úteis na beira do leito, facilitando a tomada de decisão e a prestação de 

cuidados mais seguros e eficazes. Um estudo de revisão sistemática sobre o uso de 

aplicativos móveis por enfermeiros revelou que essas ferramentas são amplamente 

utilizadas para a consulta de informações clínicas, a comunicação com a equipe e a 

educação de pacientes (Martinez et al., 2021). 

Os Sistemas de Apoio à Decisão Clínica (SADC), por sua vez, integram dados 

do paciente com bases de conhecimento e diretrizes clínicas, fornecendo recomendações 

personalizadas e alertas sobre potenciais riscos. Esses sistemas auxiliam os enfermeiros 

na implementação da prática baseada em evidências (PBE), que consiste na utilização 

das melhores evidências científicas disponíveis, em conjunto com a experiência clínica 

do profissional e as preferências do paciente, para a tomada de decisão sobre o cuidado 

(Sackett et al., 1996). 
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Empoderamento do Paciente e Promoção do Autocuidado: 

A tecnologia também pode ser uma poderosa aliada no empoderamento do 

paciente e na promoção do autocuidado. Aplicativos móveis, portais do paciente e 

plataformas de tele-enfermagem permitem que os pacientes acessem suas informações 

de saúde, monitorem seus sinais vitais, agendem consultas, recebam lembretes de 

medicação e entrem em contato com a equipe de enfermagem, participando mais 

ativamente do seu processo de cuidado. 

Um exemplo é a utilização de aplicativos móveis para o gerenciamento de 

doenças crônicas, como diabetes e hipertensão. Esses aplicativos permitem que os 

pacientes registrem seus níveis de glicose ou pressão arterial, monitorem sua dieta e 

atividade física, recebam orientações personalizadas e compartilhem seus dados com a 

equipe de saúde, facilitando o acompanhamento e o ajuste do tratamento.  

Um estudo de Oliveira e colaboradores (2022) demonstrou que o uso de um 

aplicativo móvel para o autocuidado de pacientes com diabetes resultou em melhor 

controle glicêmico, maior adesão ao tratamento e maior satisfação com o cuidado. 

Ampliação do Acesso aos Cuidados de Saúde e Redução das Iniquidades: 

A tele-enfermagem e outras modalidades de telessaúde têm um papel 

fundamental na ampliação do acesso aos cuidados de saúde, especialmente para 

populações que vivem em áreas remotas, rurais ou com escassez de profissionais 

especializados. 

 Por meio de videochamadas, telefone ou outros recursos de comunicação, os 

enfermeiros podem realizar consultas, monitorar pacientes à distância, fornecer 

orientações sobre autocuidado, realizar a triagem de casos e encaminhar pacientes para 

serviços especializados quando necessário, contribuindo para a redução das iniquidades 

em saúde e para a melhoria da qualidade de vida dessas populações. 

Um estudo de caso realizado em uma comunidade rural na região Norte do 

Brasil demonstrou que a implementação de um programa de tele-enfermagem para o 

acompanhamento de pacientes com hipertensão arterial resultou em melhor controle da 

pressão arterial, redução das hospitalizações e maior satisfação dos pacientes com o 

cuidado (Silva et al., 2023). 
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Aumento da Satisfação Profissional: 

Embora a adaptação às novas tecnologias possa representar um desafio inicial, a 

longo prazo, a tecnologia pode contribuir para o aumento da satisfação profissional 

dos enfermeiros. A otimização dos processos de trabalho, a redução da carga 

burocrática, o acesso a informações atualizadas e a possibilidade de oferecer um 

cuidado mais qualificado e centrado no paciente são fatores que podem impactar 

positivamente a percepção dos enfermeiros sobre seu trabalho e contribuir para a sua 

realização profissional. 

 

Conclusão Parcial: 

Os benefícios da tecnologia na assistência de enfermagem são inegáveis e 

abrangem diversas dimensões da prática profissional, desde a melhoria da qualidade e 

segurança do cuidado até a otimização dos processos de trabalho, a promoção do 

autocuidado e a ampliação do acesso aos serviços de saúde. 

 A incorporação de tecnologias na enfermagem é um processo contínuo e em 

constante evolução, que exige dos profissionais uma postura aberta à inovação, um 

compromisso com a aprendizagem contínua e uma reflexão crítica sobre as implicações 

éticas e sociais do uso dessas ferramentas.  

Ao integrar as tecnologias de forma consciente e responsável, os enfermeiros 

podem potencializar sua capacidade de cuidar e contribuir para a construção de um 

sistema de saúde mais eficiente, humano e equânime. 

DESAFIOS E IMPLICAÇÕES ÉTICAS DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

A inovação tecnológica na assistência de enfermagem, embora traga consigo um 

inegável potencial para a melhoria da qualidade e da eficiência do cuidado, também 

suscita uma série de desafios e implicações éticas que demandam reflexão aprofundada 

e a adoção de medidas para mitigar possíveis riscos e garantir que os benefícios sejam 

distribuídos de forma justa e equânime. 

 Este tópico aborda os principais desafios éticos relacionados à incorporação de 

tecnologias na prática da enfermagem, discutindo questões como a capacitação 

profissional, a segurança da informação, a privacidade dos pacientes, a equidade no 

acesso às tecnologias e a humanização do cuidado em um contexto cada vez mais 

tecnológico. 
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Capacitação Profissional e Letramento Digital: 

Um dos desafios mais prementes para a efetiva adoção de tecnologias na 

enfermagem reside na necessidade de capacitação profissional. O rápido avanço 

tecnológico exige dos enfermeiros o desenvolvimento de novas competências e 

habilidades, não apenas para a operação de equipamentos e sistemas, mas também para 

a interpretação crítica dos dados gerados por essas ferramentas e para a sua 

integração ao processo de raciocínio clínico e tomada de decisão. O letramento 

digital, ou seja, a capacidade de utilizar as tecnologias de informação e comunicação de 

forma eficaz, segura e crítica, torna-se, portanto, uma competência fundamental para os 

enfermeiros na era digital (NCSBN, 2018). 

A formação em enfermagem, tanto na graduação quanto na pós-graduação, 

precisa incorporar de forma mais consistente o ensino sobre as novas tecnologias e suas 

aplicações na prática assistencial. Além disso, as instituições de saúde devem investir 

em programas de educação permanente que contemplem a capacitação dos 

profissionais para o uso das tecnologias disponíveis, bem como a atualização constante 

sobre as inovações na área.  

A falta de capacitação adequada pode levar a erros na utilização das tecnologias, 

comprometendo a segurança do paciente e a qualidade do cuidado, além de gerar 

frustração e insegurança nos profissionais. 

 

Tabela 1 - Desafios Relacionados à Capacitação e ao Letramento Digital 

Desafio Descrição Implicações para a Prática Possíveis Soluções 

Rápida 

obsolescência 

das 

tecnologias 

Dificuldade em 

acompanhar o ritmo 

acelerado das inovações 

tecnológicas e a 

constante atualização 

dos sistemas e 

equipamentos. 

Risco de utilização 

inadequada de tecnologias 

desatualizadas ou de 

subutilização de recursos 

mais modernos e eficazes. 

Investimento em educação 

permanente e continuada; 

parcerias com instituições 

de ensino e pesquisa; 

criação de redes de 

compartilhamento de 

conhecimento e boas 

práticas. 

Desigualdade 

no acesso à 

capacitação 

Nem todos os 

profissionais têm as 

mesmas oportunidades 

de acesso a treinamentos 

e cursos de atualização, 

Comprometimento da 

qualidade e da segurança do 

cuidado; aumento da 

desigualdade entre os 

profissionais; frustração e 

Oferta de cursos gratuitos 

ou de baixo custo; 

programas de capacitação in 

loco; utilização de 

plataformas de ensino a 
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gerando disparidades na 

apropriação das novas 

tecnologias. 

desmotivação. distância; incentivo à 

participação em eventos 

científicos. 

Insuficiência 

de letramento 

digital 

Dificuldade em utilizar 

as tecnologias de forma 

crítica, segura e eficaz, 

compreendendo suas 

potencialidades e 

limitações. 

Subutilização dos recursos 

tecnológicos; maior risco de 

erros; dificuldade na 

interpretação de dados e na 

tomada de decisão clínica; 

comprometimento da 

segurança da informação. 

Inclusão de disciplinas 

sobre letramento digital na 

graduação; oferta de cursos 

de capacitação em 

informática em saúde; 

promoção da cultura digital 

nas instituições de saúde. 

Resistência à 

mudança 

Alguns profissionais 

podem resistir à adoção 

de novas tecnologias por 

insegurança, medo do 

desconhecido ou apego a 

práticas tradicionais. 

Dificuldade na 

implementação de 

inovações; subutilização dos 

recursos tecnológicos; 

comprometimento da 

eficiência e da qualidade do 

cuidado. 

Sensibilização dos 

profissionais sobre os 

benefícios das novas 

tecnologias; envolvimento 

dos profissionais no 

processo de escolha e 

implementação das 

tecnologias; suporte técnico 

adequado. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Segurança da Informação, Privacidade e Confidencialidade: 

A crescente digitalização dos dados de saúde traz consigo preocupações 

significativas em relação à segurança da informação, à privacidade e à 

confidencialidade. O Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP), por exemplo, 

armazena uma grande quantidade de dados sensíveis, como histórico de saúde, 

resultados de exames, diagnósticos e tratamentos, que precisam ser rigorosamente 

protegidos contra acessos não autorizados, vazamentos ou perdas acidentais. 

As instituições de saúde devem investir em sistemas de segurança robustos, 

com firewalls, criptografia de dados, controle de acesso e auditorias periódicas, a fim de 

garantir a integridade e a confidencialidade das informações.  

Além disso, é fundamental que os profissionais de enfermagem sejam 

conscientizados sobre a importância da segurança da informação e adotem boas 

práticas, como a utilização de senhas fortes, o não compartilhamento de credenciais de 

acesso e a atenção a e-mails e links suspeitos.  
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O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (COFEN, 2017) 

estabelece o dever de manter o sigilo profissional e de proteger a privacidade dos 

pacientes, o que se aplica também ao contexto digital. 

 

Tabela 2 - Desafios Relacionados à Segurança da Informação e Privacidade 

Desafio Descrição Implicações para a 

Prática 

Possíveis Soluções 

Vulnerabilidade a 

ataques cibernéticos 

Os sistemas 

informatizados de 

saúde podem ser alvo 

de ataques 

cibernéticos, com 

roubo, sequestro ou 

destruição de dados. 

Comprometimento da 

confidencialidade dos 

dados do paciente; 

interrupção dos serviços 

de saúde; danos à 

reputação da instituição; 

prejuízos financeiros. 

Investimento em 

infraestrutura de segurança 

da informação; adoção de 

firewalls, antivírus e 

sistemas de detecção de 

intrusão; realização de 

backups regulares; 

auditorias de segurança. 

Acesso indevido a 

informações 

Profissionais de saúde 

ou outros usuários 

podem acessar 

indevidamente 

informações de 

pacientes, por 

negligência, 

curiosidade ou má-fé. 

Violação da privacidade e 

confidencialidade; uso 

indevido de informações 

sensíveis; quebra de 

confiança entre 

profissional e paciente. 

Implementação de 

políticas de acesso restrito; 

controle de acesso por 

meio de senhas e 

biometria; monitoramento 

de acessos; capacitação 

dos profissionais em 

segurança da informação. 

Compartilhamento 

inadequado de 

dados 

Dados de pacientes 

podem ser 

compartilhados 

indevidamente com 

terceiros, sem o 

consentimento do 

paciente ou sem as 

devidas precauções de 

segurança. 

Risco de vazamento de 

informações sensíveis; 

violação da privacidade; 

uso indevido de dados 

para fins comerciais ou 

discriminatórios. 

Definição de políticas 

claras de 

compartilhamento de 

dados; uso de plataformas 

seguras para a troca de 

informações; 

consentimento informado 

do paciente para 

compartilhamento de 

dados. 

Falta de 

conscientização dos 

profissionais 

Os profissionais de 

saúde podem não estar 

devidamente cientes 

dos riscos 

relacionados à 

segurança da 

Adoção de práticas 

inseguras no manuseio de 

dados eletrônicos; maior 

risco de incidentes de 

segurança; 

comprometimento da 

Treinamento e capacitação 

dos profissionais em 

segurança da informação e 

privacidade; promoção de 

uma cultura de segurança 

nas instituições de saúde. 
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informação e à 

privacidade dos dados. 

confidencialidade. 

   Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Equidade no Acesso e a Questão da Desumanização: 

Embora a tecnologia tenha o potencial de ampliar o acesso aos cuidados de 

saúde, existe o risco de que a sua adoção acentue as desigualdades sociais, caso não 

sejam implementadas políticas públicas que garantam a equidade no acesso a essas 

inovações.  

O custo elevado de algumas tecnologias, a necessidade de infraestrutura de 

internet de qualidade e o letramento digital são fatores que podem dificultar o acesso de 

populações vulneráveis aos benefícios da saúde digital. 

Além disso, é preciso estar atento ao risco de desumanização do cuidado em 

um ambiente cada vez mais tecnológico. A interação face a face, o toque terapêutico, a 

escuta atenta e a empatia continuam sendo elementos fundamentais da assistência de 

enfermagem e não podem ser substituídos por máquinas ou dispositivos. É fundamental 

que os enfermeiros utilizem a tecnologia como uma ferramenta para aprimorar o 

cuidado, mas sem perder de vista a dimensão humana da relação terapêutica. 

 

Tabela 3 - Desafios Relacionados à Equidade e à Humanização 

Desafio Descrição Implicações para a 

Prática 

Possíveis Soluções 

Disparidade no 

acesso a 

tecnologias 

Nem todos os pacientes e 

profissionais têm acesso 

às mesmas tecnologias, o 

que pode acentuar as 

desigualdades em saúde. 

Dificuldade de acesso a 

serviços de telessaúde; 

limitação no uso de 

aplicativos de saúde; 

exclusão digital de 

pacientes vulneráveis. 

Investimento em 

infraestrutura de 

telecomunicações; 

programas de inclusão 

digital; desenvolvimento de 

tecnologias de baixo custo e 

fácil acesso; políticas 

públicas de equidade em 

saúde. 

Desumanização 

do cuidado 

O uso excessivo da 

tecnologia pode levar à 

redução do contato 

humano e à perda da 

dimensão relacional do 

cuidado. 

Relação profissional-

paciente menos 

empática; menor 

satisfação do paciente 

com o cuidado; 

comprometimento da 

Ênfase na humanização do 

cuidado na formação e na 

prática profissional; 

utilização da tecnologia 

como ferramenta de apoio, e 

não como substituta do 
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qualidade da assistência. contato humano. 

Dependência 

tecnológica 

Profissionais e pacientes 

podem se tornar 

excessivamente 

dependentes da 

tecnologia, perdendo a 

capacidade de realizar 

tarefas ou tomar decisões 

sem o auxílio de 

dispositivos eletrônicos. 

Perda de habilidades 

clínicas; dificuldade em 

lidar com situações de 

falha tecnológica; 

comprometimento da 

autonomia profissional. 

Desenvolvimento de um 

senso crítico em relação ao 

uso da tecnologia; 

manutenção de habilidades 

clínicas independentes da 

tecnologia; planos de 

contingência para falhas 

tecnológicas. 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Conclusão Parcial: 

A incorporação de tecnologias na assistência de enfermagem traz consigo 

desafios éticos e práticos que precisam ser cuidadosamente considerados. A capacitação 

profissional, a segurança da informação, a privacidade dos pacientes, a equidade no 

acesso às tecnologias e a manutenção do cuidado humanizado são questões centrais que 

devem nortear a adoção e o uso dessas ferramentas. 

 É fundamental que os enfermeiros participem ativamente das discussões sobre 

as implicações éticas da inovação tecnológica, contribuindo para a definição de 

diretrizes e regulamentações que garantam que a tecnologia seja utilizada de forma 

ética, responsável e em benefício da sociedade. 

FUTURO DA ENFERMAGEM: TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS EM TECNOLOGIA 

E INOVAÇÃO 

O futuro da enfermagem se apresenta repleto de possibilidades e desafios, 

impulsionado por um cenário de transformações tecnológicas aceleradas e mudanças 

nas demandas de saúde da população.  

As tendências apontam para uma integração cada vez maior de tecnologias 

inovadoras na prática assistencial, reconfigurando o papel do enfermeiro e exigindo 

novas competências e habilidades para lidar com um ambiente de cuidado cada vez 

mais complexo e tecnologicamente mediado. 

 Nesta seção, serão exploradas as principais tendências e perspectivas para o 

futuro da enfermagem em relação à tecnologia e inovação, com foco nas áreas de 

inteligência artificial, robótica, tele-enfermagem, tecnologias vestíveis, realidade virtual 
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e aumentada, e big data, analisando seus potenciais impactos, desafios e implicações 

para a formação e a prática profissional. 

Inteligência Artificial (IA) e Machine Learning: 

A Inteligência Artificial (IA), com ênfase em Machine Learning (aprendizado 

de máquina), emerge como uma das áreas mais promissoras para a transformação da 

enfermagem.  

Algoritmos de IA podem analisar grandes volumes de dados de pacientes, 

identificar padrões, predizer riscos e auxiliar na tomada de decisão clínica, contribuindo 

para a personalização do cuidado e a melhoria dos resultados em saúde.  

Na enfermagem, a IA pode ser aplicada em diversas frentes, como: 

 Sistemas de Apoio à Decisão Clínica (SADC): A IA pode potencializar os 

SADC, tornando-os mais precisos e preditivos. Por exemplo, algoritmos de 

machine learning podem analisar dados do prontuário eletrônico, sinais vitais e 

resultados de exames para identificar pacientes com risco aumentado de 

desenvolver sepse, permitindo uma intervenção precoce e a redução da 

mortalidade (Henry et al., 2015). 

 Triagem e Classificação de Risco: Sistemas baseados em IA podem ser 

utilizados para automatizar a triagem de pacientes em serviços de urgência e 

emergência, priorizando o atendimento de acordo com a gravidade do caso e 

otimizando o fluxo de pacientes. 

 Monitoramento Remoto de Pacientes: Algoritmos de IA podem analisar dados 

coletados por dispositivos vestíveis e sensores, identificando padrões anômalos e 

alertando a equipe de enfermagem sobre potenciais descompensações em 

pacientes crônicos, possibilitando intervenções proativas. 

 Chatbots e Assistentes Virtuais: Chatbots baseados em IA podem ser utilizados 

para fornecer informações aos pacientes sobre sua condição de saúde, agendar 

consultas, responder a perguntas frequentes e auxiliar na adesão ao tratamento. 

 Desafios Éticos da IA: Apesar do potencial, a IA na saúde também levanta 

preocupações éticas. É fundamental garantir a transparência dos algoritmos, a 

validade dos modelos preditivos, a privacidade dos dados dos pacientes e a 

responsabilização por eventuais erros ou vieses algorítmicos.  
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Além disso, é preciso evitar que a IA substitua o julgamento clínico e o 

raciocínio crítico dos enfermeiros, que continuam sendo essenciais para a tomada de 

decisão em situações complexas. 

Robótica na Enfermagem: 

A robótica é outra área com potencial para impactar significativamente a prática 

da enfermagem. Embora a imagem de robôs humanoides realizando cuidados de 

enfermagem ainda pertença ao campo da ficção científica, já existem aplicações 

concretas da robótica na área da saúde, com perspectivas de expansão no futuro. 

Algumas aplicações incluem: 

Robôs de Telepresença: Permitem que enfermeiros e outros profissionais de 

saúde interajam com pacientes à distância, realizando avaliações clínicas, fornecendo 

orientações e monitorando a evolução do quadro clínico. Esses robôs podem ser 

particularmente úteis em áreas remotas ou com escassez de profissionais (Baudin et al., 

2016). 

Robôs de Transporte: Utilizados para transportar medicamentos, suprimentos e 

roupas de cama dentro de hospitais, otimizando a logística e liberando os profissionais 

de enfermagem para se dedicarem a atividades assistenciais diretas. 

Robôs Cirúrgicos: Embora a cirurgia robótica seja uma área 

predominantemente médica, os enfermeiros têm um papel importante no preparo do 

paciente, na instrumentação cirúrgica e no cuidado pós-operatório em cirurgias 

robóticas. 

Robôs de Reabilitação: Auxiliam na reabilitação de pacientes com deficiências 

motoras, fornecendo suporte e assistência em exercícios e terapias. 

Desafios da Robótica: A principal barreira para a ampla adoção da robótica na 

enfermagem é o alto custo de aquisição e manutenção dos equipamentos. Além disso, é 

necessário investir na capacitação dos profissionais para a operação e manutenção dos 

robôs, bem como para a integração da robótica ao processo de cuidado de forma segura 

e eficaz.  

Questões éticas relacionadas à substituição do trabalho humano por 

máquinas e à desumanização do cuidado também precisam ser consideradas. 
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Expansão da Tele-enfermagem e Telessaúde: 

A tele-enfermagem, como parte da telessaúde, é uma tendência que se 

consolidou nos últimos anos e que deve continuar a crescer no futuro. A pandemia de 

COVID-19 acelerou a adoção da tele-enfermagem, demonstrando sua viabilidade e 

eficácia para a prestação de cuidados à distância (Silva et al., 2022). As aplicações da 

tele-enfermagem incluem: 

Monitoramento Remoto de Pacientes Crônicos: Acompanhamento de 

pacientes com doenças crônicas, como diabetes, hipertensão e insuficiência cardíaca, 

por meio de dispositivos de monitoramento remoto e videochamadas, permitindo a 

detecção precoce de descompensações e a intervenção oportuna. 

Consultas Virtuais: Realização de consultas de enfermagem por meio de 

videochamadas, telefone ou chat, para avaliação de sintomas, prescrição de cuidados, 

aconselhamento e educação em saúde. 

Triagem Virtual: Utilização de plataformas online ou aplicativos para realizar a 

triagem de pacientes, direcionando-os para o nível de atenção adequado e otimizando o 

fluxo de atendimento nos serviços de saúde. 

Educação em Saúde à Distância: Promoção de ações educativas para 

pacientes, familiares e comunidades, por meio de plataformas online, videoaulas e 

aplicativos educativos. 

Desafios da Tele-enfermagem: A expansão da tele-enfermagem requer a 

superação de desafios como a garantia da infraestrutura tecnológica adequada, tanto 

para os profissionais quanto para os pacientes, a regulamentação da prática da tele-

enfermagem, a segurança da informação e a privacidade dos dados dos pacientes.  

Além disso, é fundamental que os enfermeiros desenvolvam competências 

específicas para a prestação de cuidados à distância, como a comunicação virtual, a 

avaliação clínica remota e a utilização de tecnologias de informação e comunicação. 

Tecnologias Vestíveis (Wearables) e Internet das Coisas (IoT): 

As tecnologias vestíveis e a Internet das Coisas (IoT) representam uma 

fronteira promissora para a enfermagem, permitindo o monitoramento contínuo de 

dados fisiológicos e comportamentais dos pacientes, tanto em ambiente hospitalar 

quanto domiciliar.  
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Sensores vestíveis podem coletar dados como frequência cardíaca, pressão 

arterial, saturação de oxigênio, temperatura corporal, atividade física e qualidade do 

sono, fornecendo informações valiosas para a avaliação clínica, a detecção precoce de 

alterações e a personalização do cuidado.  

A IoT, por sua vez, permite a conexão e a comunicação entre diferentes 

dispositivos e sistemas, possibilitando a integração de dados de múltiplas fontes e a 

automação de processos. 

Aplicações na Enfermagem: 

Monitoramento de Pacientes em Tempo Real: Acompanhamento contínuo de 

sinais vitais e outros parâmetros fisiológicos, permitindo a identificação precoce de 

deterioração clínica e a intervenção oportuna. 

Prevenção de Quedas: Sensores vestíveis podem detectar padrões de 

movimento que indicam risco de queda, alertando a equipe de enfermagem e permitindo 

a adoção de medidas preventivas. 

Gestão de Medicamentos: Dispositivos inteligentes podem auxiliar na 

administração de medicamentos, lembrando os pacientes sobre os horários de tomada e 

monitorando a adesão ao tratamento. 

Monitoramento de Pacientes Crônicos em Domicílio: Acompanhamento 

remoto de pacientes com doenças crônicas, permitindo a detecção precoce de 

descompensações e a redução de hospitalizações. 

Desafios: A ampla adoção de tecnologias vestíveis e da IoT na enfermagem 

enfrenta desafios como a confiabilidade e a precisão dos dados coletados, a 

interoperabilidade entre diferentes dispositivos e sistemas, a segurança e a 

privacidade das informações e a aceitação por parte dos pacientes e profissionais.  

Além disso, é necessário desenvolver protocolos clínicos para a utilização 

dessas tecnologias e capacitar os enfermeiros para a interpretação dos dados e a 

tomada de decisão clínica baseada nessas informações. 

Realidade Virtual (RV), Realidade Aumentada (RA) e Simulação Avançada: 

A Realidade Virtual (RV), a Realidade Aumentada (RA) e a simulação 

avançada são tecnologias com grande potencial para a educação em enfermagem e 

para o aprimoramento da prática clínica.  
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A RV permite a criação de ambientes virtuais imersivos, onde os estudantes e 

profissionais podem treinar habilidades, simular procedimentos e vivenciar situações 

clínicas complexas em um ambiente seguro e controlado.  

A RA, por sua vez, sobrepõe imagens virtuais ao mundo real, permitindo a 

visualização de estruturas anatômicas, a simulação de procedimentos em pacientes reais 

e o acesso a informações contextuais durante a prática clínica. A simulação avançada, 

com o uso de manequins de alta fidelidade e cenários realistas, proporciona uma 

experiência de aprendizagem imersiva e interativa, permitindo o desenvolvimento de 

habilidades técnicas, a tomada de decisão clínica e o trabalho em equipe em situações 

que simulam a realidade da assistência de enfermagem. 

Aplicações na Enfermagem: 

I. Treinamento de Habilidades: Simulação de procedimentos como punção 

venosa, cateterismo vesical, intubação orotraqueal, entre outros, em ambientes 

virtuais ou com o uso de manequins de alta fidelidade. 

II. Educação em Saúde: Utilização de RV e RA para fornecer informações aos 

pacientes sobre sua condição de saúde, procedimentos e tratamentos, de forma 

mais interativa e engajadora. 

III. Planejamento Cirúrgico: Utilização de modelos virtuais tridimensionais para 

auxiliar no planejamento de cirurgias complexas. 

IV. Reabilitação: Utilização de RV e RA para auxiliar na reabilitação de pacientes 

com deficiências motoras ou cognitivas. 

 

Desafios: 

A implementação dessas tecnologias na enfermagem enfrenta desafios como o 

alto custo dos equipamentos e softwares, a necessidade de infraestrutura adequada e 

a capacitação de docentes e profissionais para a utilização dessas ferramentas de 

forma efetiva.  

Além disso, é importante avaliar o impacto dessas tecnologias na aprendizagem 

e na prática clínica, a fim de garantir que elas estejam contribuindo para a formação de 

profissionais mais qualificados e para a melhoria da qualidade do cuidado. 
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Big Data e Análise de Dados em Saúde: 

A análise de grandes volumes de dados de saúde (Big Data) é uma área em 

expansão, com potencial para gerar insights valiosos para a melhoria da qualidade da 

assistência, a otimização dos recursos e a personalização do cuidado. A enfermagem, 

como profissão que gera e lida com uma grande quantidade de dados clínicos, pode se 

beneficiar significativamente da análise de Big Data. 

 

Aplicações na Enfermagem: 

 Identificação de Tendências e Padrões: Análise de dados de prontuários 

eletrônicos, registros de enfermagem e outras fontes para identificar tendências 

epidemiológicas, padrões de uso de serviços de saúde e fatores de risco para 

determinadas condições. 

 Avaliação de Resultados em Saúde: Análise de dados para avaliar a efetividade 

de intervenções de enfermagem, identificar boas práticas e áreas que necessitam 

de melhoria. 

 Gestão de Recursos: Utilização de dados para otimizar a alocação de recursos 

humanos e materiais, melhorar a eficiência dos processos assistenciais e reduzir 

custos. 

 Pesquisa em Enfermagem: Análise de grandes bases de dados para gerar novas 

evidências científicas e subsidiar a prática baseada em evidências. 

 

Desafios: 

A utilização de Big Data na enfermagem enfrenta desafios como a qualidade e a 

padronização dos dados, a interoperabilidade entre diferentes sistemas de 

informação, a privacidade e a segurança das informações e a capacitação dos 

profissionais para a análise e interpretação dos dados. 

 Além disso, é fundamental garantir que a análise de dados seja utilizada de 

forma ética e responsável, respeitando os direitos dos pacientes e evitando a 

discriminação e o viés algorítmico. 

 

Conclusão Parcial: 

O futuro da enfermagem será profundamente marcado pela inovação 

tecnológica. As tendências apontam para uma crescente integração de tecnologias como 
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IA, robótica, tele-enfermagem, wearables, RV, RA e Big Data na prática assistencial, 

reconfigurando o papel do enfermeiro e exigindo novas competências e habilidades.  

Para que a enfermagem possa se beneficiar plenamente dessas inovações, é 

fundamental investir na formação e na capacitação dos profissionais, na infraestrutura 

tecnológica e em pesquisas que avaliem o impacto dessas tecnologias na qualidade do 

cuidado, na segurança do paciente e na equidade em saúde.  

Além disso, é crucial uma reflexão ética constante sobre os limites e as 

implicações do uso da tecnologia na assistência, a fim de garantir que a inovação esteja 

sempre a serviço da humanização do cuidado e da promoção da saúde integral. 

CONCLUSÃO GERAL DO CAPÍTULO 3: TECNOLOGIA E INOVAÇÃO NA 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 

Este capítulo explorou o impacto transformador da tecnologia e da inovação na 

assistência de enfermagem, delineando um panorama abrangente das principais 

tendências, benefícios e desafios associados à incorporação de novas ferramentas no 

cotidiano profissional.  

A análise das diversas tecnologias emergentes, desde as mais consolidadas, 

como o Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) e os Sistemas de Apoio à Decisão 

Clínica (SADC), até as mais recentes e disruptivas, como a Inteligência Artificial (IA), a 

robótica e a tele-enfermagem, revelou um cenário de profundas mudanças na forma 

como o cuidado é planejado, prestado e gerenciado. 

Ficou evidente que a era digital trouxe para a enfermagem uma gama sem 

precedentes de recursos tecnológicos que, quando utilizados de forma estratégica e 

integrada, têm o potencial de elevar a qualidade da assistência a patamares 

superiores, promovendo maior segurança para o paciente, otimizando os processos de 

trabalho e ampliando o acesso aos cuidados de saúde. A melhoria da qualidade e 

segurança do cuidado foi identificada como um dos benefícios mais tangíveis da 

inovação tecnológica, com exemplos concretos de redução de erros de medicação, 

prevenção de eventos adversos e aprimoramento da adesão a protocolos clínicos, graças 

à implementação de SADC, PEP e outras ferramentas informatizadas. 

A otimização dos processos de trabalho e o aumento da eficiência também 

foram destacados como vantagens significativas da adoção de tecnologias na 

enfermagem. A automação de tarefas burocráticas e repetitivas, a integração de sistemas 
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de informação e a facilidade de acesso a dados clínicos permitem que os enfermeiros 

dediquem mais tempo às atividades assistenciais diretas, aprimorando a interação com o 

paciente e a qualidade do cuidado prestado. Além disso, a tele-enfermagem e outras 

modalidades de telessaúde demonstraram um enorme potencial para ampliar o acesso 

aos cuidados, especialmente em regiões remotas ou carentes de profissionais, 

contribuindo para a redução das iniquidades em saúde. 

A melhoria do acesso à informação e a promoção da prática baseada em 

evidências foram outro ponto alto da discussão, ressaltando o papel fundamental dos 

aplicativos móveis, das bases de dados online e dos SADC no suporte à tomada de 

decisão clínica e na atualização constante dos profissionais. A tecnologia, nesse sentido, 

empodera os enfermeiros com o conhecimento necessário para uma prática mais segura, 

eficaz e alinhada às melhores evidências científicas disponíveis. 

Entretanto, a incorporação de tecnologias na assistência de enfermagem não é 

isenta de desafios. A necessidade de capacitação profissional e o desenvolvimento do 

letramento digital foram apontados como requisitos fundamentais para a utilização 

adequada e segura das novas ferramentas. A formação em enfermagem, tanto nos 

cursos de graduação quanto na educação permanente, precisa se adaptar a essa nova 

realidade, incorporando o ensino das tecnologias emergentes e estimulando o 

desenvolvimento de competências digitais nos futuros e atuais profissionais. 

As questões éticas também emergiram como um ponto crucial de atenção. A 

segurança da informação, a privacidade dos dados do paciente, a equidade no 

acesso às tecnologias e o risco de desumanização do cuidado foram identificados 

como desafios que exigem uma reflexão aprofundada e a adoção de medidas para 

mitigar potenciais riscos. O uso da IA, em particular, levanta questões complexas sobre 

a transparência dos algoritmos, a responsabilidade por erros e a necessidade de se 

manter o julgamento clínico e a expertise humana como elementos centrais na tomada 

de decisão em saúde. 

As tendências futuras, como a expansão da IA, da robótica, da tele-

enfermagem, das tecnologias vestíveis, da realidade virtual e aumentada e do uso de Big 

Data, apontam para uma transformação ainda mais radical da prática da 

enfermagem, exigindo dos profissionais uma capacidade de adaptação, aprendizado 

contínuo e uma postura crítica em relação à incorporação de novas tecnologias.  
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O enfermeiro do futuro será, sem dúvida, um profissional altamente conectado e 

tecnologicamente capacitado, mas que, acima de tudo, deverá preservar os valores 

humanísticos da profissão, colocando o paciente e suas necessidades no centro do 

cuidado. 

Em síntese, a tecnologia e a inovação representam uma oportunidade ímpar 

para a evolução da enfermagem, para a melhoria da qualidade da assistência e para a 

construção de um sistema de saúde mais eficiente, acessível e centrado no ser humano. 

Para que essa oportunidade seja plenamente aproveitada, é imperativo que os 

enfermeiros se engajem ativamente nesse processo de transformação, apropriando-se 

das novas ferramentas com competência, ética e responsabilidade, e contribuindo para a 

construção de um futuro promissor para a profissão e para a saúde da população.  

A reflexão ética constante, o investimento na formação profissional e o 

diálogo interdisciplinar são peças-chave para que a tecnologia, na enfermagem, seja, 

de fato, uma aliada na promoção do cuidado humanizado, seguro e de excelência. 
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INTRODUÇÃO 

A busca pela excelência na assistência à saúde tem se intensificado nas últimas 

décadas, impulsionada pela crescente preocupação com a qualidade do cuidado e, 

sobretudo, com a segurança do paciente. 

 Nesse contexto, a gestão de cuidados e a segurança do paciente emergem 

como dois pilares fundamentais para a construção de sistemas de saúde mais eficazes, 

eficientes e centrados nas necessidades do indivíduo.  

A enfermagem, como a maior força de trabalho na área da saúde e a principal 

responsável pela coordenação e prestação do cuidado direto ao paciente, desempenha 

um papel crucial na integração dessas duas áreas, atuando como um elo essencial entre 

as políticas institucionais, as práticas assistenciais e os resultados em saúde. Este 

capítulo tem como objetivo explorar a intrincada relação entre a gestão de cuidados de 

enfermagem e a promoção da segurança do paciente, delineando os conceitos-chave, as 

CAPÍTULO 4 

GESTÃO DE CUIDADOS E SEGURANÇA DO PACIENTE 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

estratégias e as ferramentas que contribuem para a edificação de um ambiente 

assistencial mais seguro e para a melhoria contínua da qualidade do cuidado. 

A gestão de cuidados de enfermagem transcende a simples administração de 

tarefas e procedimentos; ela engloba um processo complexo e dinâmico que envolve o 

planejamento, a organização, a coordenação, a execução e a avaliação dos cuidados 

prestados ao paciente, com foco na garantia da continuidade, da integralidade e da 

qualidade da assistência. Trata-se de uma abordagem holística e centrada no paciente, 

que considera suas necessidades biopsicossociais e espirituais, bem como suas 

preferências e valores, e que se baseia em uma atuação colaborativa, envolvendo a 

participação ativa do paciente, de sua família, da equipe de enfermagem e de outros 

profissionais de saúde. 

 A gestão de cuidados exige dos enfermeiros o desenvolvimento de competências 

específicas, como liderança, comunicação efetiva, tomada de decisão, pensamento 

crítico, gerenciamento de conflitos, trabalho em equipe e avaliação contínua dos 

resultados do cuidado. 

Paralelamente, a segurança do paciente se consolidou como uma prioridade 

global na área da saúde, impulsionada pelos alarmantes índices de eventos adversos e 

danos evitáveis associados à assistência. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

define a segurança do paciente como a "redução, a um mínimo aceitável, do risco de 

dano desnecessário associado ao cuidado de saúde" 1 (OMS, 2009). Essa definição 

ressalta a importância de uma abordagem proativa e sistêmica para a prevenção de erros 

e a minimização de riscos, em contraposição a uma visão reativa e individualizante, que 

tende a culpabilizar os profissionais por eventuais falhas.    

A construção de um ambiente assistencial seguro requer a promoção de uma 

cultura de segurança, que se caracteriza pelo reconhecimento da falibilidade humana, 

pela abordagem sistêmica dos erros, pela comunicação aberta e transparente, pelo 

aprendizado com os incidentes e pelo trabalho em equipe colaborativo.  

Nesse contexto, a liderança da enfermagem assume um papel crucial, atuando 

como agente catalisador da mudança cultural, incentivando a notificação de incidentes, 

promovendo a comunicação aberta e o trabalho em equipe, e apoiando a implementação 

de práticas seguras. 

A interface entre a gestão de cuidados e a segurança do paciente se manifesta em 

diversas frentes. Um planejamento do cuidado individualizado e centrado no 
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paciente, por exemplo, contribui para a prevenção de eventos adversos, pois permite a 

identificação precoce de riscos e a implementação de medidas preventivas adequadas às 

necessidades específicas de cada indivíduo.  

Da mesma forma, a implementação de protocolos e diretrizes clínicas 

baseadas em evidências padroniza a assistência, reduz a variabilidade na prática clínica 

e contribui para a melhoria da qualidade e da segurança do cuidado. O monitoramento 

e a avaliação dos resultados do cuidado, por sua vez, permitem identificar falhas nos 

processos assistenciais, mensurar o impacto das intervenções implementadas e 

direcionar ações de melhoria contínua. 

A comunicação efetiva entre os membros da equipe multiprofissional, bem 

como entre os profissionais de saúde, os pacientes e seus familiares, é outro elemento 

crucial para a integração entre gestão de cuidados e segurança do paciente. Uma 

comunicação clara, precisa e oportuna contribui para a prevenção de erros, para a 

coordenação do cuidado e para a construção de uma relação de confiança entre os 

envolvidos no processo assistencial.  

Nesse sentido, a utilização de ferramentas de comunicação padronizadas, como 

o SBAR (Situação, Breve Histórico, Avaliação e Recomendação), pode contribuir 

significativamente para a melhoria da comunicação interprofissional e para a segurança 

do paciente. 

A identificação e o gerenciamento de riscos também são componentes 

essenciais da gestão de cuidados e da segurança do paciente. Os enfermeiros, por sua 

proximidade com o paciente e seu conhecimento abrangente sobre o processo 

assistencial, estão em uma posição privilegiada para identificar potenciais riscos à 

segurança, como falhas na identificação do paciente, riscos de queda, erros de 

medicação, riscos de infecção, entre outros.  

A implementação de um sistema de notificação de incidentes e a análise 

criteriosa desses eventos, por meio de ferramentas como a Análise de Causa Raiz 

(ACR), são fundamentais para a compreensão das causas dos erros e para o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção e melhoria. 

Este capítulo se propõe a aprofundar a discussão sobre a intrínseca relação entre a 

gestão de cuidados de enfermagem e a promoção da segurança do paciente, explorando 

os conceitos, as estratégias e as ferramentas que podem auxiliar os enfermeiros e as 
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instituições de saúde na construção de um ambiente assistencial mais seguro, eficiente e 

centrado nas necessidades do indivíduo.  

Ao longo deste capítulo, serão abordados temas como os princípios da gestão de 

cuidados, as competências do enfermeiro na gestão do cuidado, a cultura de segurança, 

as práticas seguras, a interface entre gestão de cuidados e segurança do paciente, as 

ferramentas para a promoção da segurança do paciente e o papel da liderança no 

engajamento da equipe na segurança do paciente. Espera-se, com isso, contribuir para o 

aprimoramento da prática da enfermagem e para a construção de um sistema de saúde 

mais seguro, justo e comprometido com a qualidade do cuidado e com a dignidade 

humana. 

O CENÁRIO ATUAL: A ENFERMAGEM NA ERA DIGITAL  

 Gestão de Cuidados de Enfermagem: Conceitos, Princípios e Competências 

A gestão de cuidados de enfermagem é uma abordagem sistemática e integrada que visa 

garantir a qualidade, a continuidade e a integralidade da assistência prestada ao 

paciente, considerando suas necessidades individuais e as melhores evidências 

científicas disponíveis.  

Trata-se de um processo dinâmico e complexo que envolve o planejamento, a 

organização, a coordenação, a liderança, a execução e a avaliação dos cuidados de 

enfermagem, com foco na promoção da saúde, na prevenção de agravos, na recuperação 

e na reabilitação do paciente. Neste tópico, serão discutidos os conceitos e princípios 

fundamentais da gestão de cuidados de enfermagem, bem como as competências 

essenciais que os enfermeiros devem desenvolver para atuar de forma efetiva nessa 

área. 

Conceituando a Gestão de Cuidados de Enfermagem: 

A gestão de cuidados de enfermagem pode ser compreendida como a articulação 

entre o gerenciamento dos recursos (humanos, materiais, financeiros e informacionais) e 

a coordenação do processo de cuidar, visando garantir a efetividade, a eficiência e a 

segurança da assistência.  

Ela se diferencia da administração tradicional em saúde por seu foco no cuidado 

direto ao paciente e na integração das ações de toda a equipe de enfermagem e demais 

profissionais envolvidos (Peduzzi, 2016). Trata-se de uma abordagem que valoriza a 
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autonomia profissional do enfermeiro, sua capacidade de tomada de decisão clínica e 

seu papel como líder da equipe de enfermagem e coordenador do cuidado. 

A gestão de cuidados de enfermagem envolve a aplicação de conhecimentos, 

habilidades e atitudes para o planejamento e a implementação de intervenções de 

enfermagem que atendam às necessidades individuais de cada paciente, considerando 

seu contexto familiar, social e cultural.  

Ela se baseia em uma abordagem holística e humanizada, que reconhece o paciente 

como um ser integral, com dimensões biopsicossociais e espirituais, e que valoriza a sua 

participação ativa no processo de cuidado. 

Princípios Norteadores da Gestão de Cuidados de Enfermagem: 

Diversos princípios norteiam a prática da gestão de cuidados de enfermagem, 

fundamentando a atuação dos enfermeiros e orientando a organização dos serviços de 

saúde. Dentre os principais, destacam-se: 

Centralidade no Paciente: Este princípio preconiza que todas as ações e decisões 

relacionadas ao cuidado devem ser centradas nas necessidades, preferências e valores do 

paciente. Isso implica uma escuta ativa, uma comunicação efetiva e o envolvimento do 

paciente e de sua família no planejamento e na implementação do plano de cuidados. A 

personalização do cuidado é um elemento-chave da centralidade no paciente, 

reconhecendo que cada indivíduo é único e que o cuidado deve ser adaptado às suas 

características e necessidades específicas. 

Integralidade da Assistência: A gestão de cuidados de enfermagem deve 

promover uma assistência integral, que considere o paciente em sua totalidade, 

abrangendo as dimensões física, psicológica, social e espiritual. Isso requer uma 

abordagem holística e interdisciplinar, que integre diferentes saberes e práticas 

profissionais para o alcance de uma atenção integral à saúde. A articulação entre os 

diferentes níveis de atenção (primária, secundária e terciária) também é fundamental 

para garantir a integralidade do cuidado, evitando a fragmentação da assistência e 

assegurando a continuidade do cuidado ao longo do tempo. 

Continuidade do Cuidado: Este princípio enfatiza a importância da prestação de 

cuidados de forma contínua e coordenada, ao longo do tempo e entre os diferentes 

serviços e profissionais envolvidos. 
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 A gestão de casos complexos, a definição de fluxos assistenciais e a utilização 

de ferramentas de comunicação e registro, como o prontuário eletrônico do paciente, são 

estratégias importantes para garantir a continuidade do cuidado. 

Coordenação do Cuidado: A gestão de cuidados de enfermagem envolve a 

coordenação das ações da equipe de enfermagem e a articulação com os demais 

profissionais de saúde, visando garantir a integração e a complementaridade das 

intervenções. O enfermeiro, como coordenador do cuidado, deve atuar como um elo de 

ligação entre os diferentes membros da equipe multiprofissional, facilitando a 

comunicação, o compartilhamento de informações e a tomada de decisão conjunta. 

Efetividade: O cuidado prestado deve ser baseado nas melhores evidências 

científicas disponíveis e deve produzir os resultados esperados em termos de 

recuperação, reabilitação e melhoria da qualidade de vida do paciente. A prática baseada 

em evidências (PBE) é um componente essencial da gestão de cuidados, orientando a 

seleção das intervenções mais adequadas e a avaliação dos resultados obtidos. 

Eficiência: A gestão de cuidados de enfermagem deve buscar a utilização racional e 

otimizada dos recursos disponíveis, sejam eles humanos, materiais, financeiros ou 

informacionais. Isso implica o gerenciamento adequado do tempo, a prevenção de 

desperdícios, a utilização de tecnologias apropriadas e a busca por soluções inovadoras 

que contribuam para a sustentabilidade do sistema de saúde. 

Equidade: O cuidado de enfermagem deve ser prestado de forma justa e 

imparcial, independentemente de características individuais como raça, etnia, gênero, 

orientação sexual, condição socioeconômica, local de residência ou qualquer outra 

forma de discriminação. A promoção da equidade em saúde é um compromisso ético da 

enfermagem e um componente fundamental da gestão de cuidados. 

Segurança: A segurança do paciente é um princípio transversal a todos os 

demais, permeando todas as ações e decisões relacionadas ao cuidado. A gestão de 

cuidados de enfermagem deve estar intrinsecamente ligada à promoção de um ambiente 

assistencial seguro, livre de riscos e danos evitáveis. 

Competências Essenciais para a Gestão de Cuidados de Enfermagem: 

Para atuar de forma efetiva na gestão de cuidados, os enfermeiros devem 

desenvolver um conjunto de competências que lhes permitam planejar, organizar, 
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coordenar, executar e avaliar o cuidado de forma qualificada e segura. Dentre as 

principais competências, destacam-se: 

Liderança e Gestão de Equipes: A capacidade de liderar a equipe de enfermagem 

é fundamental para a gestão de cuidados. Isso envolve habilidades como motivação, 

delegação, supervisão, gerenciamento de conflitos e tomada de decisão. O enfermeiro 

deve ser capaz de inspirar e engajar a equipe, promovendo um ambiente de trabalho 

colaborativo, respeitoso e focado na qualidade do cuidado. A gestão participativa, que 

valoriza a contribuição de todos os membros da equipe, é uma abordagem que se alinha 

aos princípios da gestão de cuidados. 

Comunicação Efetiva: A comunicação é uma ferramenta essencial para a gestão 

de cuidados, permeando todas as etapas do processo. Os enfermeiros devem 

desenvolver habilidades de comunicação verbal e não verbal, escuta ativa, empatia e 

assertividade, a fim de se comunicarem de forma clara, objetiva e respeitosa com os 

pacientes, familiares e demais membros da equipe de saúde. A comunicação terapêutica, 

que visa estabelecer uma relação de confiança e apoio com o paciente, é um 

componente fundamental da assistência de enfermagem. 

Pensamento Crítico e Tomada de Decisão: A gestão de cuidados exige dos 

enfermeiros a capacidade de analisar situações complexas, identificar problemas, avaliar 

alternativas e tomar decisões fundamentadas em evidências científicas, princípios éticos 

e nas necessidades individuais dos pacientes. O raciocínio clínico, a capacidade de 

julgamento e a resolução de problemas são habilidades essenciais para a tomada de 

decisão em enfermagem. 

Planejamento e Organização: O planejamento e a organização do cuidado são 

etapas fundamentais da gestão de cuidados. Os enfermeiros devem ser capazes de 

realizar uma avaliação abrangente do paciente, definir diagnósticos de enfermagem, 

estabelecer metas e prioridades, planejar intervenções e organizar os recursos 

necessários para a implementação do plano de cuidados.  

A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) é uma metodologia que 

auxilia os enfermeiros no planejamento e na organização do cuidado, contribuindo para 

a qualidade e a segurança da assistência. 

Gerenciamento de Conflitos: Conflitos podem surgir em qualquer ambiente de 

trabalho, e na área da saúde não é diferente. Os enfermeiros devem estar preparados 

para identificar e gerenciar conflitos de forma construtiva, buscando soluções que 
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atendam aos interesses de todas as partes envolvidas e que preservem a qualidade do 

cuidado e a harmonia da equipe. Habilidades de negociação, mediação e resolução de 

problemas são fundamentais para o gerenciamento de conflitos na prática da 

enfermagem. 

Trabalho em Equipe e Colaboração Interprofissional: A gestão de cuidados de 

enfermagem se baseia no trabalho em equipe e na colaboração interprofissional. Os 

enfermeiros devem ser capazes de trabalhar de forma integrada com os demais membros 

da equipe de saúde, respeitando as competências e atribuições de cada profissional e 

buscando a complementaridade das ações para o alcance de uma atenção integral à 

saúde.  

A comunicação interprofissional é um elemento-chave para o trabalho em equipe 

efetivo. 

Avaliação e Melhoria Contínua da Qualidade: A gestão de cuidados envolve a avaliação 

sistemática dos resultados do cuidado, a identificação de oportunidades de melhoria e a 

implementação de ações corretivas e preventivas.  

Os enfermeiros devem ser capazes de coletar e analisar dados sobre a qualidade 

da assistência, utilizar indicadores de desempenho, participar de processos de 

acreditação e contribuir para a implementação de programas de melhoria contínua. 

 

Conclusão Parcial: 

A gestão de cuidados de enfermagem é uma abordagem essencial para a 

promoção da qualidade, da segurança e da integralidade da assistência à saúde. O 

desenvolvimento das competências em gestão de cuidados é fundamental para que os 

enfermeiros possam atuar de forma efetiva na coordenação do cuidado, na liderança da 

equipe de enfermagem e na promoção de um ambiente assistencial seguro e centrado 

nas necessidades do paciente.  

A incorporação dos princípios da gestão de cuidados na prática profissional 

contribui para a construção de um sistema de saúde mais eficiente, equânime e 

comprometido com a excelência do cuidado. 

4.2 Segurança Do Paciente: Conceitos, Cultura E Práticas Seguras 

A segurança do paciente é uma dimensão crucial da qualidade do cuidado e um 

dos pilares fundamentais para a construção de sistemas de saúde confiáveis e eficazes. 

Este tópico abordará os conceitos centrais da segurança do paciente, a importância da 
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construção de uma cultura de segurança nas instituições de saúde e as principais práticas 

seguras que devem ser implementadas para minimizar riscos e prevenir danos aos 

pacientes. 

Conceituando a Segurança do Paciente: 

A segurança do paciente é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

como a "redução, a um mínimo aceitável, do risco de dano desnecessário associado ao 

cuidado de saúde" 1 (OMS, 2009). Essa definição enfatiza a prevenção de danos 

evitáveis e a minimização de riscos inerentes aos processos assistenciais.  

É importante ressaltar que o conceito de "mínimo aceitável" não implica a 

aceitação passiva de um determinado nível de risco, mas sim o esforço contínuo para a 

melhoria da segurança, por meio da implementação de práticas baseadas em 

evidências e da adoção de uma abordagem sistêmica para a prevenção de erros.    

Diferença entre Erro, Incidente e Evento Adverso: 

Para a compreensão da segurança do paciente, é fundamental diferenciar os conceitos de 

erro, incidente e evento adverso: 

Erro: Falha em executar um plano de ação como pretendido ou aplicação de um 

plano incorreto para atingir um objetivo (REASON, 1990). O erro pode ser ativo 

(relacionado à ação direta do profissional) ou latente (relacionado a falhas nos 

processos e sistemas). 

Incidente: Evento ou circunstância que poderia ter resultado, ou resultou, em 

dano desnecessário ao paciente (OMS, 2009). Os incidentes podem ser classificados 

em:  

 Incidente sem dano (Near Miss): Um incidente que não atingiu o paciente. 

 Incidente com dano (Evento Adverso): Um incidente que resultou em dano ao 

paciente. 

 Evento Adverso (EA): Incidente que resulta em dano ao paciente. O dano pode 

ser físico, psicológico, social ou econômico. Os EAs podem ser evitáveis 

(quando decorrem de erros) ou inevitáveis (quando decorrem de complicações 

inerentes à condição do paciente ou ao tratamento). 
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A Cultura de Segurança como Alicerce para a Segurança do Paciente: 

A construção de um ambiente assistencial seguro requer a promoção de uma 

cultura de segurança, que permeie toda a organização e oriente as atitudes e os 

comportamentos dos profissionais de saúde.  

Uma cultura de segurança robusta é caracterizada por um conjunto de valores, 

crenças e normas compartilhadas que priorizam a segurança do paciente acima de tudo 

(SAMMER et al., 2010). 

 

Características de uma Cultura de Segurança Positiva: 

I. Reconhecimento da Falibilidade Humana: A cultura de segurança reconhece 

que os seres humanos são falíveis e que os erros são inevitáveis, mesmo em 

ambientes altamente controlados. O foco não está na culpabilização individual, 

mas sim na identificação das falhas nos sistemas e processos que contribuíram 

para a ocorrência do erro. 

II. Abordagem Sistêmica e Não Punitiva: Em vez de buscar culpados, a cultura 

de segurança busca compreender as causas raízes dos incidentes, analisando os 

fatores contribuintes relacionados ao ambiente de trabalho, à organização dos 

processos, à tecnologia utilizada e à interação entre os profissionais. A punição 

individual é reservada apenas para casos de negligência grave ou violação 

intencional de regras. 

III. Comunicação Aberta, Transparente e Justa: A cultura de segurança incentiva 

a notificação voluntária de incidentes, incluindo erros e quase erros, sem medo 

de punição. A comunicação aberta e transparente entre os profissionais é 

fundamental para a identificação de riscos, a análise de incidentes e a 

implementação de melhorias. A cultura justa diferencia erros humanos de 

comportamentos de risco e violações, promovendo a responsabilização 

adequada, mas sem desencorajar a notificação. 

IV. Aprendizado Contínuo e Melhoria Contínua: Os incidentes são vistos como 

oportunidades de aprendizado e melhoria dos processos assistenciais. A 

análise criteriosa dos incidentes permite a identificação de falhas latentes e a 

implementação de ações corretivas e preventivas, visando evitar a recorrência de 

erros semelhantes no futuro. 
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V. Trabalho em Equipe e Colaboração Interprofissional: A segurança do 

paciente é responsabilidade de todos os profissionais de saúde. A cultura de 

segurança promove o trabalho em equipe, a comunicação efetiva e a 

colaboração interprofissional, reconhecendo que a segurança do paciente é 

alcançada por meio de esforços conjuntos e coordenados. 

VI. Liderança Comprometida e Engajada: A alta administração da instituição de 

saúde tem um papel fundamental na promoção da cultura de segurança, 

demonstrando seu comprometimento com a segurança do paciente, alocando 

recursos para iniciativas de melhoria, incentivando a notificação de incidentes e 

apoiando a implementação de práticas seguras. 

 

Tabela 1 - Dimensões da Cultura de Segurança e suas Características 

Dimensão Características 

Trabalho em 

Equipe 

Colaboração entre os profissionais, comunicação aberta, respeito mútuo, apoio 

entre os membros da equipe, coordenação das ações. 

Comunicação 

Aberta 

Compartilhamento de informações sobre segurança do paciente, discussão aberta 

sobre erros e quase erros, incentivo à notificação de incidentes, feedback 

construtivo. 

Aprendizado 

Organizacional 

Utilização dos incidentes como oportunidades de aprendizado, análise criteriosa das 

causas raízes, implementação de ações de melhoria, disseminação das lições 

aprendidas. 

Percepção da 

Gestão 

Comprometimento da alta direção com a segurança do paciente, alocação de 

recursos para iniciativas de melhoria, apoio às equipes na implementação de 

práticas seguras, reconhecimento dos esforços para a promoção da segurança. 

Não Punitividade Abordagem sistêmica dos erros, foco na identificação de falhas nos processos e 

sistemas, punição reservada apenas para casos de negligência grave ou violação 

intencional de regras, cultura justa. 

Recursos 

Adequados 

Disponibilidade de recursos humanos, materiais, tecnológicos e financeiros para a 

implementação de práticas seguras, dimensionamento adequado da equipe de 

enfermagem, infraestrutura segura. 

 Fonte: Adaptado de Sammer et al. (2010). 

Práticas Seguras na Assistência de Enfermagem: 

Diversas práticas baseadas em evidências têm sido desenvolvidas e 

implementadas com o objetivo de prevenir erros, reduzir danos e promover a segurança 

do paciente na assistência de enfermagem. Essas práticas abrangem diferentes aspectos 
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do cuidado, desde a identificação do paciente até a administração de medicamentos, a 

prevenção de infecções e a realização de procedimentos cirúrgicos. 

 

Tabela 2 - Práticas Seguras na Assistência de Enfermagem 

Prática Segura Descrição Exemplos de Ações 

Identificação 

Correta do 

Paciente 

Utilizar no mínimo dois 

identificadores do paciente (ex: nome 

completo, data de nascimento) antes 

de qualquer procedimento, 

administração de medicamentos, 

coleta de exames ou transfusões. 

Verificar a pulseira de identificação do 

paciente; confirmar verbalmente os dados 

com o paciente (quando possível); utilizar 

etiquetas com código de barras para 

identificação de medicamentos e exames. 

Comunicação 

Efetiva 

Adotar ferramentas de comunicação 

padronizadas, como o SBAR 

(Situação, Breve Histórico, Avaliação 

e Recomendação), para garantir a 

clareza e a precisão na transmissão de 

informações entre os profissionais. 

Realizar passagens de plantão estruturadas; 

utilizar o SBAR para comunicar 

informações críticas; confirmar ordens 

verbais ou telefônicas; documentar todas as 

comunicações relevantes no prontuário do 

paciente. 

Segurança na 

Administração de 

Medicamentos 

Implementar processos seguros para a 

prescrição, dispensação, preparo e 

administração de medicamentos, 

visando a prevenção de erros. 

Realizar a dupla checagem na 

administração de medicamentos de alto 

risco; utilizar bombas de infusão 

inteligentes; conciliar medicamentos na 

admissão, transferência e alta do paciente; 

orientar o paciente sobre o uso correto dos 

medicamentos. 

Prevenção e 

Controle de 

Infecções 

Adotar medidas para prevenir a 

transmissão de infecções relacionadas 

à assistência à saúde (IRAS). 

Higienizar as mãos antes e após o contato 

com o paciente; utilizar equipamentos de 

proteção individual (EPIs) de acordo com 

as precauções padrão e específicas; realizar 

a limpeza e desinfecção de superfícies e 

equipamentos; gerenciar adequadamente os 

resíduos de saúde. 

Prevenção de 

Quedas 

Avaliar o risco de queda dos pacientes 

e implementar medidas preventivas. 

Adaptar o ambiente para torná-lo mais 

seguro (ex: iluminação adequada, barras de 

apoio); utilizar dispositivos de auxílio à 

deambulação (ex: andadores, bengalas); 

orientar o paciente e a família sobre os 

riscos de queda e as medidas preventivas. 

Prevenção de 

Lesões por 

Avaliar o risco de desenvolvimento de 

LPP e implementar medidas 

Realizar a mudança de decúbito a cada 2 

horas em pacientes acamados; utilizar 
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Pressão (LPP) preventivas. superfícies de suporte para alívio de 

pressão; manter a pele do paciente limpa e 

hidratada; inspecionar a pele do paciente 

regularmente. 

Cirurgia Segura Adotar medidas para garantir que a 

cirurgia seja realizada no paciente 

certo, no local certo e com o 

procedimento correto. 

Utilizar o checklist de cirurgia segura da 

OMS; realizar a marcação do sítio 

cirúrgico; realizar a conferência da equipe 

cirúrgica antes do início do procedimento 

("time out"); realizar a contagem de 

compressas e instrumentais cirúrgicos. 

Gerenciamento de 

Riscos 

Identificar, analisar e avaliar os riscos 

potenciais à segurança do paciente e 

implementar medidas para mitigá-los. 

Realizar análise de processos para 

identificar pontos de risco; implementar 

barreiras de segurança para prevenir erros; 

monitorar indicadores de segurança do 

paciente. 

Notificação e 

Análise de 

Incidentes 

Implementar um sistema de 

notificação de incidentes (eventos 

adversos, incidentes sem dano e near 

misses) e analisar criteriosamente 

esses eventos para identificar as 

causas raízes e implementar ações de 

melhoria. 

Estimular a notificação voluntária de 

incidentes; realizar a análise de causa raiz 

(ACR) dos eventos adversos graves; 

utilizar ferramentas como o diagrama de 

Ishikawa e o plano de ação 5W2H para a 

investigação e a resolução de problemas. 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2024), com base em referências como OMS (2009), Reason (1990) e na 

literatura consultada para os tópicos anteriores. 

 

A Enfermagem na Liderança da Segurança do Paciente: 

Os enfermeiros, por sua posição estratégica na linha de frente do cuidado e por 

sua interação contínua com os pacientes, desempenham um papel fundamental na 

promoção da segurança do paciente.  

Como líderes da equipe de enfermagem e coordenadores do cuidado, os 

enfermeiros têm a responsabilidade de: 

 Implementar e monitorar as práticas seguras na assistência de enfermagem. 

 Educar e orientar os pacientes e familiares sobre as medidas de segurança. 

 Identificar e reportar os riscos potenciais à segurança do paciente. 

 Participar da investigação e análise de incidentes. 

 Promover uma cultura de segurança na equipe de enfermagem e na 

instituição. 
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 Advogar por melhorias nos processos e sistemas que contribuam para a 

segurança do paciente. 

 

Tabela 3 - Exemplos de Ações da Enfermagem para a Promoção da Segurança do Paciente 

Área de Atuação Ações da Enfermagem 

Administração de 

Medicamentos 

Realizar a dupla checagem; utilizar a regra dos nove certos; esclarecer dúvidas 

com o prescritor; orientar o paciente sobre o uso correto dos medicamentos; 

monitorar reações adversas. 

Prevenção de 

Infecções 

Higienizar as mãos antes e depois do contato com cada paciente; utilizar EPIs 

adequadamente; realizar a desinfecção de superfícies e equipamentos; orientar 

pacientes e familiares sobre medidas de prevenção. 

Prevenção de 

Quedas 

Avaliar o risco de queda na admissão e periodicamente; manter o ambiente seguro 

e livre de obstáculos; orientar o paciente sobre o uso de dispositivos de auxílio à 

deambulação; comunicar a equipe sobre o risco de queda. 

Prevenção de LPP Realizar a mudança de decúbito regularmente; utilizar colchões e almofadas 

especiais para alívio de pressão; manter a pele do paciente limpa e seca; avaliar o 

estado nutricional do paciente. 

Comunicação Utilizar o SBAR para comunicar informações críticas; realizar passagem de 

plantão de forma estruturada; confirmar ordens verbais; documentar todas as 

informações relevantes no prontuário do paciente. 

Identificação do 

Paciente 

Confirmar a identidade do paciente antes de qualquer procedimento, utilizando no 

mínimo dois identificadores; verificar a pulseira de identificação; solicitar que o 

paciente verbalize seu nome completo e data de nascimento. 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Conclusão Parcial: 

A segurança do paciente é um componente essencial da qualidade do cuidado e 

uma responsabilidade compartilhada por todos os profissionais de saúde.  

A enfermagem, por sua atuação direta e contínua junto ao paciente, tem um 

papel crucial na promoção de um ambiente assistencial seguro e na implementação de 

práticas que visem a prevenção de erros e a redução de danos. 

 A construção de uma cultura de segurança, o desenvolvimento de competências 

em gestão de riscos e a adoção de práticas seguras baseadas em evidências são 

fundamentais para o avanço da segurança do paciente e para a melhoria dos resultados 

em saúde. 
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 A liderança da enfermagem é um fator chave para o sucesso das iniciativas de 

segurança do paciente, engajando a equipe, promovendo a comunicação aberta e 

incentivando a melhoria contínua dos processos assistenciais. 

A Interface entre Gestão de Cuidados e Segurança do Paciente 

A gestão de cuidados e a segurança do paciente são duas áreas intrinsecamente 

ligadas e interdependentes, que se complementam e se reforçam mutuamente na busca 

pela excelência na assistência à saúde.  

Não é possível conceber uma gestão de cuidados de enfermagem eficaz sem que a 

segurança do paciente seja considerada um pilar fundamental; da mesma forma, a 

promoção da segurança do paciente depende de uma gestão de cuidados bem 

estruturada, que coordene as ações da equipe, monitore os resultados e implemente 

melhorias nos processos assistenciais.  

Neste tópico, será explorada a interface entre essas duas áreas, demonstrando como 

a integração entre a gestão de cuidados e a segurança do paciente é essencial para a 

qualificação do cuidado e para a construção de sistemas de saúde mais seguros e 

confiáveis. 

A Gestão de Cuidados como Fundamento para a Segurança do Paciente: 

A gestão de cuidados de enfermagem, conforme discutido anteriormente, 

envolve o planejamento, a organização, a coordenação, a execução e a avaliação dos 

cuidados prestados ao paciente, visando garantir a continuidade, a integralidade e a 

qualidade da assistência. Esses processos, quando bem implementados, criam as bases 

para um ambiente assistencial mais seguro, pois contribuem para: 

Padronização e Protocolização do Cuidado: A gestão de cuidados envolve a 

implementação de protocolos e diretrizes clínicas baseadas em evidências, que 

padronizam as condutas e reduzem a variabilidade na assistência. Essa padronização é 

fundamental para a prevenção de erros e para a garantia de que todos os pacientes 

recebam os cuidados mais adequados e seguros, de acordo com as melhores práticas 

disponíveis.  

Um exemplo é a utilização de protocolos para a prevenção de quedas, que 

definem as ações da equipe de enfermagem na avaliação de risco, na implementação de 

medidas preventivas e no manejo de pacientes que sofreram queda. 
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Coordenação e Comunicação Efetiva: A gestão de cuidados pressupõe uma 

comunicação clara, precisa e oportuna entre os membros da equipe de enfermagem e 

demais profissionais envolvidos no cuidado do paciente. A utilização de ferramentas de 

comunicação padronizadas, como o SBAR (Situação, Breve Histórico, Avaliação e 

Recomendação), facilita a troca de informações e contribui para a prevenção de falhas 

de comunicação, que frequentemente estão na origem de eventos adversos. A 

coordenação efetiva do cuidado também é essencial para garantir a continuidade da 

assistência e evitar a duplicidade ou a omissão de cuidados. 

Monitoramento e Avaliação de Resultados: A gestão de cuidados envolve o 

monitoramento contínuo dos resultados do cuidado e a avaliação sistemática da 

qualidade da assistência. A utilização de indicadores de desempenho, como taxas de 

infecção hospitalar, taxas de quedas, taxas de úlceras por pressão e índices de satisfação 

do paciente, permite identificar problemas, avaliar a efetividade das intervenções 

implementadas e direcionar ações de melhoria. O monitoramento dos resultados 

também contribui para a identificação precoce de desvios ou deteriorações no estado 

clínico do paciente, permitindo uma intervenção oportuna e a prevenção de 

complicações. 

Gerenciamento Proativo de Riscos: A gestão de cuidados envolve a identificação 

proativa de riscos potenciais à segurança do paciente e a implementação de medidas 

para mitigá-los. Os enfermeiros, por meio da avaliação criteriosa do paciente, do 

ambiente e dos processos assistenciais, podem identificar vulnerabilidades e 

implementar barreiras de segurança para prevenir a ocorrência de erros e eventos 

adversos. Um exemplo é a realização de rondas de segurança periódicas, nas quais os 

enfermeiros verificam itens como a identificação correta do paciente, a administração 

segura de medicamentos, a prevenção de quedas e a prevenção de úlceras por pressão. 

A Segurança do Paciente como Componente Essencial da Qualidade do Cuidado: 

A segurança do paciente, por sua vez, é uma dimensão essencial da qualidade do 

cuidado e um dos objetivos centrais da gestão de cuidados de enfermagem. Um cuidado 

de qualidade é aquele que é seguro, efetivo, centrado no paciente, oportuno, eficiente e 

equânime (Institute of Medicine, 2001). Portanto, a promoção da segurança do paciente 

é um imperativo ético e profissional para todos os profissionais de saúde, e a 

enfermagem tem um papel fundamental nesse processo. 
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A cultura de segurança, discutida anteriormente, é um elemento-chave para a 

integração entre gestão de cuidados e segurança do paciente. Uma cultura que valoriza a 

comunicação aberta, o aprendizado com os erros, o trabalho em equipe e a liderança 

comprometida cria um ambiente propício para a implementação de práticas seguras e 

para a melhoria contínua da qualidade do cuidado. 

Integrando Gestão de Cuidados e Segurança do Paciente na Prática da Enfermagem: 

Na prática, a integração entre gestão de cuidados e segurança do paciente se 

manifesta por meio de diversas ações e estratégias, tais como: 

Planejamento do Cuidado Individualizado e Centrado no Paciente: A 

elaboração do plano de cuidados deve considerar as necessidades individuais do 

paciente, suas preferências e valores, bem como os riscos potenciais à sua segurança.  

O envolvimento do paciente e de sua família no planejamento do cuidado é 

fundamental para a promoção da autonomia e para a adesão às medidas de segurança. O 

plano de cuidados deve ser revisado e atualizado regularmente, de acordo com a 

evolução clínica do paciente e com a identificação de novos riscos. 

Implementação de Protocolos e Diretrizes Clínicas: A utilização de protocolos 

e diretrizes baseados em evidências auxilia na padronização do cuidado, na redução da 

variabilidade na prática clínica e na prevenção de erros. Os enfermeiros devem estar 

familiarizados com os protocolos e diretrizes relevantes para a sua área de atuação e 

devem utilizá-los como guias para a tomada de decisão clínica. Exemplos incluem 

protocolos para a administração segura de medicamentos, prevenção e tratamento de 

úlceras por pressão, prevenção de quedas, prevenção de infecções relacionadas à 

assistência à saúde, entre outros. 

Monitoramento e Avaliação Contínua dos Resultados do Cuidado: A coleta e 

a análise de dados sobre os resultados do cuidado são essenciais para a identificação de 

áreas que necessitam de melhoria e para a avaliação do impacto das intervenções 

implementadas. Os enfermeiros devem participar ativamente do processo de 

monitoramento e avaliação, utilizando indicadores de qualidade e segurança, e 

contribuindo para a elaboração de planos de ação para a melhoria contínua. 

Comunicação Efetiva e Trabalho em Equipe: A comunicação clara, precisa e 

oportuna entre os membros da equipe de saúde é fundamental para a segurança do 

paciente e para a coordenação do cuidado. Os enfermeiros devem utilizar ferramentas 
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de comunicação padronizadas, como o SBAR, para transmitir informações críticas sobre 

o paciente, realizar passagens de plantão estruturadas e participar de discussões 

multidisciplinares sobre os casos clínicos. O trabalho em equipe, baseado no respeito 

mútuo, na colaboração e na complementaridade de saberes, é essencial para a gestão de 

cuidados e para a promoção da segurança do paciente. 

Gerenciamento de Riscos e Notificação de Incidentes: A identificação 

proativa de riscos e a implementação de medidas preventivas são componentes 

essenciais da gestão de cuidados e da segurança do paciente. Os enfermeiros devem 

estar atentos aos potenciais riscos no ambiente assistencial, como falhas na identificação 

do paciente, riscos de queda, erros de medicação e riscos de infecção, e devem 

implementar medidas para mitigá-los. A notificação de incidentes, incluindo eventos 

adversos, incidentes sem dano e near misses, é fundamental para o aprendizado 

organizacional e para a melhoria contínua dos processos assistenciais. Os enfermeiros 

devem ser encorajados a notificar os incidentes sem medo de punição, e as instituições 

devem promover uma cultura de segurança que valorize a notificação como uma 

oportunidade de aprendizado e melhoria. 

Educação Permanente e Desenvolvimento Profissional: A educação permanente 

é essencial para a atualização dos conhecimentos e o desenvolvimento de competências 

em gestão de cuidados e segurança do paciente. Os enfermeiros devem buscar 

oportunidades de capacitação e aprimoramento profissional, participando de cursos, 

treinamentos, seminários e congressos que abordem essas temáticas. As instituições de 

saúde, por sua vez, devem investir na educação continuada de seus profissionais, 

promovendo a disseminação de boas práticas e o desenvolvimento de uma cultura de 

aprendizado contínuo. 

O Papel da Liderança de Enfermagem na Integração entre Gestão de Cuidados e 

Segurança do Paciente: 

A liderança da enfermagem desempenha um papel crucial na integração entre 

gestão de cuidados e segurança do paciente. Os enfermeiros líderes, em todos os níveis 

da organização, devem atuar como modelos de comportamento seguro, promovendo a 

cultura de segurança, incentivando a comunicação aberta, apoiando a 

implementação de práticas seguras e engajando a equipe na busca pela melhoria 

contínua da qualidade do cuidado. 
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Conclusão Parcial: 

A integração entre gestão de cuidados e segurança do paciente é fundamental 

para a construção de sistemas de saúde mais seguros, eficazes e centrados nas 

necessidades do paciente. A enfermagem, por sua posição estratégica na linha de frente 

do cuidado e por sua expertise na coordenação da assistência, tem um papel crucial na 

promoção dessa integração.  

Ao desenvolver competências em gestão de cuidados, ao implementar práticas 

seguras baseadas em evidências e ao promover uma cultura de segurança, os 

enfermeiros contribuem de forma significativa para a melhoria da qualidade do cuidado 

e para a construção de um ambiente assistencial mais seguro e confiável.  

A liderança da enfermagem é um fator chave para o sucesso dessa empreitada, 

engajando a equipe, promovendo a mudança cultural e apoiando a implementação de 

inovações que visem a excelência na assistência à saúde. 

FERRAMENTAS PARA A PROMOÇÃO DA SEGURANÇA DO PACIENTE E NA 

GESTÃO DE CUIDADOS 

A busca pela excelência na assistência à saúde exige a implementação de 

estratégias e ferramentas que promovam a segurança do paciente e otimizem a gestão do 

cuidado. A utilização de metodologias e instrumentos específicos auxilia os 

profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, na identificação de riscos, na 

prevenção de erros, na padronização de processos, na melhoria da comunicação e no 

monitoramento contínuo da qualidade.  

Este tópico abordará, de forma detalhada, algumas das principais ferramentas 

utilizadas para a promoção da segurança do paciente e na gestão de cuidados, com foco 

em sua aplicabilidade na prática da enfermagem e na sua contribuição para a construção 

de um ambiente assistencial mais seguro e eficaz. 

Checklists: Padronização e Prevenção de Erros 

Os checklists são ferramentas simples, mas extremamente eficazes para a 

promoção da segurança do paciente. Constituídos por listas de verificações, os 

checklists auxiliam na padronização de tarefas, na redução da variabilidade na prática 

clínica e na prevenção de erros, especialmente em processos complexos ou que 
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envolvem múltiplas etapas. A utilização de checklists na área da saúde tem crescido 

significativamente, impulsionada por evidências robustas sobre sua efetividade na 

redução de eventos adversos e na melhoria dos resultados em saúde (Haynes et al., 

2009). 

 

Aplicações de Checklists na Enfermagem: 

I. Cirurgia Segura: O Checklist de Cirurgia Segura da OMS é um exemplo 

amplamente reconhecido de ferramenta para a prevenção de erros em cirurgias. 

Ele contempla a verificação de itens essenciais antes da indução anestésica, 

antes da incisão cirúrgica e antes do paciente sair da sala de cirurgia, garantindo 

que o procedimento correto seja realizado no paciente correto e no local correto 

(OMS, 2009). 

II. Administração de Medicamentos: Checklists podem ser utilizados para 

garantir a correta administração de medicamentos, verificando os "nove 

certos": paciente certo, medicamento certo, dose certa, via certa, hora 

certa, registro certo, validade certa, abordagem certa e esclarecimento de 

dúvidas. Isso contribui para a prevenção de erros de medicação, uma das 

principais causas de eventos adversos em instituições de saúde. 

III. Prevenção de Infecções: Checklists podem auxiliar na implementação de 

bundles (pacotes de medidas) para a prevenção de infecções relacionadas à 

assistência à saúde (IRAS), como infecções do trato urinário associadas a cateter 

vesical e pneumonias associadas à ventilação mecânica. Esses checklists 

contemplam a verificação de itens como a correta inserção e manutenção de 

cateteres, a higiene das mãos e a utilização de equipamentos de proteção 

individual. 

IV. Prevenção de Quedas e Lesões por Pressão: Checklists podem ser utilizados 

para avaliar o risco de quedas e de desenvolvimento de lesões por pressão, bem 

como para verificar a implementação de medidas preventivas, como a adaptação 

do ambiente, a utilização de dispositivos de auxílio e a mudança de decúbito. 

V. Passagem de Plantão: Checklists podem auxiliar na estruturação da passagem 

de plantão entre os turnos de enfermagem, garantindo que informações 

relevantes sobre o estado clínico do paciente, os cuidados prestados e as 

pendências sejam transmitidas de forma clara e completa. 
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Protocolos Clínicos e Diretrizes: Padronização e Qualidade 

Os protocolos clínicos e diretrizes são ferramentas essenciais para a gestão de 

cuidados e a promoção da segurança do paciente. Eles representam um conjunto de 

recomendações baseadas nas melhores evidências científicas disponíveis, que orientam 

a tomada de decisão clínica e padronizam a assistência em relação a condições clínicas 

específicas ou procedimentos assistenciais.  

A utilização de protocolos e diretrizes contribui para a redução da variabilidade 

na prática clínica, para a melhoria da qualidade do cuidado e para a obtenção de 

melhores resultados em saúde. 

Benefícios da Utilização de Protocolos Clínicos: 

 Padronização do Cuidado: Garantem que todos os pacientes com a mesma 

condição clínica recebam os cuidados mais adequados e atualizados, 

independentemente do profissional que os atenda. 

 Melhoria da Qualidade da Assistência: Promovem a adoção de práticas 

baseadas em evidências, contribuindo para a efetividade e a segurança do 

cuidado. 

 Redução da Variabilidade na Prática Clínica: Minimizam as diferenças 

injustificadas na forma como os cuidados são prestados, promovendo a equidade 

e a consistência na assistência. 

 Facilitação da Tomada de Decisão Clínica: Fornecem aos profissionais de 

saúde um guia para a tomada de decisão, especialmente em situações complexas 

ou de incerteza. 

 Promoção da Segurança do Paciente: Auxiliam na prevenção de erros e 

eventos adversos, por meio da padronização de condutas e da identificação de 

riscos potenciais. 

 Otimização dos Recursos: Contribuem para o uso racional dos recursos de 

saúde, evitando desperdícios e direcionando os recursos para as intervenções 

mais efetivas. 

 

Tabela 1 - Exemplos de Protocolos Clínicos Relevantes para a Enfermagem 

Área Protocolo 

Prevenção de Eventos 

Adversos 

Protocolo de Prevenção de Quedas 
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 Protocolo de Prevenção de Lesões por Pressão 

 Protocolo de Identificação Correta do Paciente 

 Protocolo de Prevenção de Tromboembolismo Venoso 

Condições Crônicas Protocolo de Manejo da Dor Crônica 

 Protocolo de Cuidados com Pacientes Diabéticos 

 Protocolo de Cuidados com Pacientes com Insuficiência Cardíaca 

 Protocolo de Cuidados com Pacientes com Doença Pulmonar Obstrutiva 

Crônica (DPOC) 

Saúde da Mulher Protocolo de Assistência Pré-Natal 

 Protocolo de Prevenção do Câncer de Colo de Útero 

 Protocolo de Atendimento à Mulher Vítima de Violência 

Saúde Mental Protocolo de Prevenção ao Suicídio 

 Protocolo de Atendimento a Pacientes em Crise Psiquiátrica 

Cuidados Paliativos Protocolo de Controle da Dor em Pacientes em Cuidados Paliativos 

 Protocolo de Comunicação de Más Notícias 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024), com base em diretrizes de sociedades científicas e órgãos 

governamentais. 

Análise de Causa Raiz (ACR): Aprendendo com os Erros 

A Análise de Causa Raiz (ACR) é uma ferramenta fundamental para a gestão 

de riscos e a promoção da segurança do paciente. Trata-se de uma metodologia 

estruturada que busca investigar as causas profundas dos incidentes, indo além da 

identificação de culpados e focando na compreensão dos fatores sistêmicos que 

contribuíram para a ocorrência do evento adverso.  

A ACR permite que as instituições de saúde aprendam com os erros e 

implementem ações corretivas e preventivas para evitar a sua recorrência. 

 

Princípios da Análise de Causa Raiz: 

I. Abordagem Sistêmica: A ACR considera que os erros são, em sua maioria, 

resultantes de falhas nos sistemas e processos, e não de incompetência ou 

negligência individual. 

II. Foco nas Causas Raízes: A ACR busca identificar as causas fundamentais dos 

incidentes, e não apenas os fatores contribuintes imediatos. 

III. Não Punitividade: A ACR deve ser conduzida em um ambiente de confiança e 

transparência, onde os profissionais se sintam seguros para relatar os incidentes 

sem medo de punição. 
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IV. Aprendizado e Melhoria Contínua: O objetivo principal da ACR é gerar 

aprendizado organizacional e promover a melhoria contínua dos processos 

assistenciais. 

 

Etapas da Análise de Causa Raiz: 

A ACR geralmente envolve as seguintes etapas: 

 Definição do Evento Adverso: Descrição clara e concisa do incidente que será 

investigado. 

 Coleta de Dados: Reunião de informações relevantes sobre o evento, por meio 

de entrevistas, análise de documentos e observação do local. 

 Construção da Linha do Tempo: Organização cronológica dos eventos que 

precederam, compuseram e sucederam o incidente. 

 Identificação dos Fatores Contribuintes: Análise dos dados coletados para 

identificar os fatores que contribuíram para a ocorrência do evento. Esses fatores 

podem estar relacionados ao paciente, à tarefa, ao indivíduo, à equipe, ao 

ambiente e à organização. 

 Determinação das Causas Raízes: Aprofundamento da análise dos fatores 

contribuintes para identificar as causas fundamentais, utilizando ferramentas 

como o  

 Diagrama de Ishikawa (Espinha de Peixe) e os "5 Porquês". O Diagrama de 

Ishikawa, também conhecido como Espinha de Peixe, é uma ferramenta visual 

que ajuda a organizar as possíveis causas de um problema, categorizando-as em 

diferentes grupos, como método, mão de obra, material, máquina, meio 

ambiente e medida. Já a técnica dos "5 Porquês" consiste em perguntar "por 

quê?" repetidamente, aprofundando a investigação até que a causa raiz seja 

identificada. 

 Desenvolvimento e Implementação do Plano de Ação: Elaboração e 

implementação de um plano de ação com medidas corretivas e preventivas para 

eliminar ou mitigar as causas raízes identificadas. O plano de ação deve ser 

claro, objetivo, com responsáveis e prazos definidos. 

 Monitoramento e Avaliação: Monitoramento da efetividade das ações 

implementadas e avaliação dos resultados obtidos, realizando ajustes quando 

necessário. 
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Tabela 2 - Exemplo de Plano de Ação 5W2H para um Evento Adverso 

O que? 

(What) 

Por quê? 

(Why) 

Onde? 

(Where) 

Quando? 

(When) 

Quem? 

(Who) 

Como? 

(How) 

Quanto? 

(How 

much) 

Revisar o 

protocolo de 

administração 

de 

medicamentos 

Para 

padronizar a 

conduta e 

reduzir a 

variabilidade 

na prática. 

No 

hospital 

Até 

30/06/2024 

Grupo de 

Farmácia 

Elaborar um 

novo 

protocolo 

com base 

nas 

melhores 

evidências 

disponíveis. 

R$ 

500,00 

Treinar a 

equipe de 

enfermagem 

no novo 

protocolo 

Para garantir 

que todos os 

profissionais 

conheçam e 

apliquem o 

protocolo 

corretamente. 

No 

hospital 

Maio/2024 Equipe de 

Educação 

Continuada 

Realizar 

treinamentos 

teóricos e 

práticos para 

toda a 

equipe. 

R$ 

2.000,00 

Implementar 

a dupla 

checagem 

para 

medicamentos 

de alto risco 

Para reduzir o 

risco de erros 

na 

administração 

de 

medicamentos. 

No 

hospital 

A partir de 

01/06/2024 

Gerência de 

Enfermagem 

Desenvolver 

um checklist 

para dupla 

checagem e 

monitorar a 

adesão. 

R$ 

1.000,00 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Plano de Segurança do Paciente (PSP): 

O Plano de Segurança do Paciente (PSP) é um documento estratégico que norteia 

as ações da instituição de saúde para a promoção da segurança do paciente. Ele 

formaliza o compromisso da alta direção com a segurança, define as prioridades, 

estabelece metas e objetivos, descreve as estratégias e práticas a serem implementadas e 

define os indicadores para o monitoramento e a avaliação dos resultados. 

 

Conclusão Parcial: 

As ferramentas para a promoção da segurança do paciente e para a gestão de 

cuidados, como checklists, protocolos clínicos, análise de causa raiz e plano de 

segurança do paciente, são instrumentos valiosos para a melhoria da qualidade da 

assistência e para a construção de um ambiente assistencial mais seguro.  

A utilização dessas ferramentas, de forma sistemática e integrada, contribui para a 

prevenção de erros, a redução de danos, a otimização dos processos de trabalho e a 

promoção de uma cultura de segurança nas instituições de saúde.  

Os enfermeiros, como líderes da equipe de enfermagem e coordenadores do 

cuidado, têm um papel fundamental na implementação e no monitoramento dessas 

ferramentas, contribuindo para a construção de uma prática profissional mais segura, 

eficaz e centrada nas necessidades do paciente.  

Liderança e Engajamento da Equipe na Segurança do Paciente 

A promoção da segurança do paciente é uma responsabilidade compartilhada por 

todos os profissionais de saúde, mas a liderança da enfermagem desempenha um 

papel crucial na construção e na sustentação de uma cultura de segurança nas 

instituições de saúde.  

Os enfermeiros líderes, em suas diversas posições e níveis de atuação, exercem 

influência direta sobre as atitudes, os comportamentos e as práticas da equipe de 

enfermagem, impactando a qualidade do cuidado e a segurança do ambiente 

assistencial.  

Este tópico abordará o papel da liderança da enfermagem na promoção da 

segurança do paciente, discutindo as competências necessárias para uma liderança 

eficaz nesse contexto, as estratégias para o engajamento da equipe nas iniciativas de 
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segurança e a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança justa e 

transparente. 

O Papel da Liderança da Enfermagem na Segurança do Paciente: 

A liderança da enfermagem na área de segurança do paciente pode ser exercida 

em diferentes níveis, desde os enfermeiros assistenciais que atuam na linha de frente do 

cuidado até os gestores de enfermagem responsáveis pela definição de políticas e 

diretrizes institucionais. Independentemente do nível de atuação, os enfermeiros líderes 

têm a responsabilidade de: 

I. Promover uma visão compartilhada sobre a segurança do paciente: 

Comunicar de forma clara e consistente a importância da segurança do paciente 

para a equipe de enfermagem, estabelecendo a segurança como uma prioridade e 

um valor central da organização. 

II. Criar um ambiente de trabalho seguro e propício à comunicação aberta: 

Incentivar a notificação de incidentes, o relato de preocupações e a discussão 

aberta sobre erros, sem medo de punição. Promover um clima de confiança, 

respeito e apoio mútuo entre os membros da equipe. 

III. Fornecer os recursos e o suporte necessários para a implementação de 

práticas seguras: Garantir que a equipe de enfermagem tenha acesso aos 

recursos materiais, tecnológicos e humanos necessários para a prestação de um 

cuidado seguro, incluindo dimensionamento adequado de pessoal, equipamentos 

e insumos, e capacitação profissional. 

IV. Servir como modelo de comportamento seguro: Demonstrar, por meio de suas 

próprias ações, o compromisso com a segurança do paciente, adotando práticas 

seguras, notificando incidentes e participando ativamente das iniciativas de 

melhoria da qualidade. 

V. Monitorar o desempenho da equipe em relação à segurança do paciente: 

Acompanhar os indicadores de segurança, analisar os incidentes notificados, 

identificar áreas de melhoria e fornecer feedback à equipe sobre seu 

desempenho. 

VI. Reconhecer e celebrar os esforços da equipe na promoção da segurança do 

paciente: Valorizar as boas práticas, reconhecer o engajamento da equipe nas 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

iniciativas de segurança e celebrar os sucessos alcançados, reforçando a 

importância da segurança do paciente para a organização. 

Competências de Liderança para a Segurança do Paciente: 

Para exercer uma liderança eficaz na área de segurança do paciente, os enfermeiros 

precisam desenvolver competências específicas, que vão além das habilidades técnicas e 

assistenciais. Dentre essas competências, destacam-se: 

I. Conhecimento sobre os princípios da segurança do paciente: Compreensão 

dos conceitos-chave, das principais práticas seguras e das ferramentas para a 

promoção da segurança do paciente. 

II. Habilidades de comunicação: Capacidade de se comunicar de forma clara, 

objetiva e respeitosa com a equipe, os pacientes e os familiares, promovendo o 

diálogo aberto e a troca de informações. 

III. Pensamento sistêmico: Capacidade de analisar os incidentes de forma 

sistêmica, identificando as falhas nos processos e sistemas que contribuíram para 

a sua ocorrência, em vez de focar na culpabilização individual. 

IV. Tomada de decisão baseada em evidências: Capacidade de buscar, avaliar e 

utilizar as melhores evidências científicas disponíveis para fundamentar as 

decisões relacionadas à segurança do paciente. 

V. Gestão de mudanças: Habilidade para liderar processos de mudança 

organizacional, implementando novas práticas e promovendo a adesão da equipe 

às iniciativas de segurança. 

VI. Inteligência emocional: Capacidade de reconhecer e gerenciar as próprias 

emoções e as emoções dos outros, promovendo um ambiente de trabalho 

positivo e colaborativo. 

VII. Advocacy: Capacidade de defender os direitos e interesses dos pacientes, 

atuando como um defensor da segurança do paciente na instituição. 

 

Tabela 1 - Competências de Liderança em Enfermagem para a Segurança do Paciente 

Competência Descrição Exemplos de Ações 

Conhecimento 

em Segurança do 

Paciente 

Domínio dos conceitos, princípios e 

práticas de segurança do paciente, 

incluindo a cultura de segurança, a 

gestão de riscos e a análise de 

Participar de cursos e treinamentos sobre 

segurança do paciente; ler artigos científicos 

e diretrizes sobre o tema; conhecer os 

protocolos e as políticas institucionais de 
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incidentes. segurança do paciente. 

Comunicação 

Efetiva 

Capacidade de se comunicar de 

forma clara, concisa e respeitosa 

com a equipe, os pacientes e seus 

familiares, promovendo o diálogo 

aberto e a troca de informações. 

Utilizar ferramentas de comunicação 

padronizadas (ex: SBAR); realizar reuniões 

periódicas com a equipe para discutir 

questões de segurança; fornecer feedback 

construtivo; ouvir ativamente as 

preocupações da equipe. 

Pensamento 

Sistêmico 

Capacidade de analisar os incidentes 

de forma sistêmica, identificando as 

falhas nos processos e sistemas que 

contribuíram para a sua ocorrência, 

em vez de focar na culpabilização 

individual. 

Participar da análise de causa raiz de 

eventos adversos; propor melhorias nos 

processos assistenciais com base na análise 

de incidentes; incentivar a equipe a pensar 

de forma sistêmica sobre os problemas. 

Tomada de 

Decisão Baseada 

em Evidências 

Capacidade de buscar, avaliar e 

utilizar as melhores evidências 

científicas disponíveis para 

fundamentar as decisões 

relacionadas à segurança do 

paciente. 

Consultar diretrizes clínicas e protocolos 

baseados em evidências; participar de 

discussões de casos clínicos com a equipe 

multiprofissional; incentivar a equipe a 

utilizar fontes confiáveis de informação. 

Gestão de 

Mudanças 

Habilidade para liderar processos de 

mudança organizacional, 

implementando novas práticas e 

promovendo a adesão da equipe às 

iniciativas de segurança do paciente. 

Comunicar claramente os objetivos e os 

benefícios das mudanças; envolver a equipe 

no planejamento e na implementação das 

mudanças; fornecer treinamento e suporte 

adequados; monitorar os resultados e 

realizar ajustes quando necessário. 

Inteligência 

Emocional 

Capacidade de reconhecer e 

gerenciar as próprias emoções e as 

emoções dos outros, promovendo 

um ambiente de trabalho positivo, 

colaborativo e resiliente. 

Demonstrar empatia e compreensão em 

relação às dificuldades da equipe; gerenciar 

conflitos de forma construtiva; reconhecer e 

celebrar os esforços da equipe na promoção 

da segurança do paciente. 

Advocacy do 

Paciente 

Capacidade de defender os direitos e 

interesses dos pacientes, atuando 

como um defensor da segurança do 

paciente na instituição e na 

sociedade. 

Reportar situações de risco à segurança do 

paciente; participar de comitês de ética e de 

segurança do paciente; defender a 

implementação de políticas e práticas que 

promovam a segurança do paciente. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024), com base em referências como a NCSBN (2018) e a literatura 

consultada para os tópicos anteriores. 
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Estratégias para o Engajamento da Equipe na Segurança do Paciente: 

O engajamento da equipe de enfermagem é fundamental para o sucesso das 

iniciativas de segurança do paciente. Os enfermeiros, por sua proximidade com o 

paciente e seu conhecimento sobre os processos assistenciais, estão em uma posição 

privilegiada para identificar riscos, propor melhorias e implementar práticas seguras. 

Para promover o engajamento da equipe, os líderes de enfermagem podem utilizar 

diversas estratégias, tais como: 

 Comunicação Clara e Transparente: Compartilhar informações sobre os 

objetivos, as metas e as estratégias do programa de segurança do paciente, 

mantendo a equipe informada sobre os progressos e os desafios encontrados. 

 Participação Ativa na Tomada de Decisão: Envolver a equipe de enfermagem 

no planejamento e na implementação de iniciativas de segurança, valorizando 

suas contribuições e seu conhecimento prático. 

 Treinamento e Capacitação: Oferecer treinamentos regulares sobre segurança 

do paciente, abordando temas como a cultura de segurança, a identificação e o 

gerenciamento de riscos, a comunicação efetiva e o trabalho em equipe. 

 Reconhecimento e Valorização: Reconhecer e valorizar os esforços da equipe 

na promoção da segurança do paciente, celebrando as boas práticas e os 

resultados positivos alcançados. 

 Feedback Construtivo: Fornecer feedback regular à equipe sobre seu 

desempenho em relação à segurança do paciente, destacando os pontos fortes e 

as áreas que necessitam de melhoria. 

 Criação de um Ambiente de Aprendizado: Promover uma cultura de 

aprendizado contínuo, onde os erros sejam vistos como oportunidades de 

melhoria e onde a equipe se sinta segura para relatar incidentes e discutir 

abertamente sobre as questões de segurança. 

 

Tabela 2 - Exemplos de Estratégias para o Engajamento da Equipe na Segurança do Paciente 

Estratégia Descrição Exemplos de Ações 

Comunicação 

Clara e 

Transparente 

Compartilhar informações sobre 

segurança do paciente com a equipe, 

de forma clara, objetiva e regular. 

Realizar reuniões periódicas para 

discutir questões de segurança; divulgar 

boletins informativos sobre segurança do 

paciente; manter canais de comunicação 

abertos para dúvidas e sugestões. 
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Participação Ativa Envolver a equipe na identificação de 

riscos, no planejamento e na 

implementação de iniciativas de 

segurança do paciente. 

Criar grupos de trabalho para discutir 

problemas específicos de segurança; 

incentivar a equipe a propor soluções 

inovadoras; realizar simulações de 

incidentes para identificar falhas e 

propor melhorias. 

Treinamento e 

Capacitação 

Oferecer treinamentos regulares sobre 

segurança do paciente, abordando 

temas relevantes para a prática da 

equipe. 

Realizar treinamentos sobre 

identificação correta do paciente, 

administração segura de medicamentos, 

prevenção de quedas e úlceras por 

pressão, comunicação efetiva, entre 

outros. 

Reconhecimento e 

Valorização 

Reconhecer e valorizar os esforços da 

equipe na promoção da segurança do 

paciente. 

Implementar programas de 

reconhecimento para profissionais que 

se destacam na promoção da segurança; 

celebrar os sucessos alcançados na 

redução de eventos adversos; divulgar as 

boas práticas em segurança do paciente. 

Feedback 

Construtivo 

Fornecer feedback regular e 

construtivo à equipe sobre seu 

desempenho em relação à segurança 

do paciente. 

Realizar auditorias de segurança e 

discutir os resultados com a equipe; 

fornecer feedback individualizado sobre 

a notificação de incidentes; realizar 

reuniões para debater os erros e propor 

melhorias. 

Criação de um 

Ambiente de 

Aprendizado 

Promover uma cultura de aprendizado 

contínuo, onde os erros sejam vistos 

como oportunidades de melhoria e 

onde a equipe se sinta segura para 

relatar incidentes e discutir 

abertamente sobre questões de 

segurança. 

Estimular a notificação de incidentes 

sem medo de punição; realizar a análise 

de causa raiz de forma justa e 

transparente; disseminar as lições 

aprendidas com os incidentes para toda a 

instituição. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

A Cultura de Segurança Justa: 

A cultura de segurança justa é um componente essencial da cultura de 

segurança do paciente, que busca equilibrar a responsabilização individual dos 

profissionais com a compreensão de que os erros são, em sua maioria, causados por 

falhas nos sistemas e processos.  
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Em uma cultura justa, os profissionais se sentem seguros para relatar erros e 

incidentes, sabendo que serão tratados de forma justa e que o foco estará na 

aprendizagem e na melhoria do sistema, e não na punição individual. 

 

Princípios da Cultura Justa: 

 Diferenciação entre erro humano, comportamento de risco e violação: O 

erro humano é não intencional e geralmente decorre de falhas cognitivas ou de 

limitações humanas. O comportamento de risco envolve a tomada de decisões 

conscientes que aumentam o risco de erro, mas sem a intenção de causar dano. A 

violação envolve o desrespeito deliberado às regras e aos procedimentos de 

segurança. 

 Responsabilização adequada: Os profissionais devem ser responsabilizados 

por suas ações, mas a resposta ao erro deve ser proporcional ao tipo de 

comportamento. Erros humanos geralmente são tratados com apoio e 

treinamento, enquanto comportamentos de risco podem exigir coaching e 

medidas disciplinares. Violações intencionais podem resultar em punições mais 

severas. 

 Foco na melhoria do sistema: O objetivo principal da cultura justa é identificar 

as falhas nos sistemas e processos que contribuíram para a ocorrência do erro e 

implementar medidas para prevenir sua recorrência. 

 

Tabela 3 - Respostas a Diferentes Tipos de Comportamento em uma Cultura Justa 

Tipo de 

Comportamento 

Descrição Resposta 

Erro Humano Ação não intencional, 

geralmente decorrente de falhas 

cognitivas ou limitações 

humanas. 

Consolar e apoiar o profissional. Investigar 

as causas sistêmicas do erro. Implementar 

melhorias no sistema para prevenir a 

recorrência. 

Comportamento 

de Risco 

Tomada de decisão consciente 

que aumenta o risco de erro, mas 

sem a intenção de causar dano. 

Orientar e treinar o profissional. Discutir os 

riscos associados ao comportamento e reforçar 

a importância das práticas seguras. Considerar 

medidas disciplinares. 

Violação Desrespeito deliberado às regras 

e aos procedimentos de 

segurança, com potencial para 

causar dano. 

Aplicar medidas disciplinares. Em casos 

graves, considerar o desligamento do 

profissional. Reforçar a importância do 

cumprimento das normas e regulamentos. 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

Fonte: Adaptado de Reason (1997). 

 

Conclusão Parcial: 

A liderança da enfermagem tem um papel fundamental na promoção da segurança do 

paciente, atuando como agente de mudança e disseminando uma cultura de segurança 

nas instituições de saúde. O desenvolvimento de competências de liderança específicas 

para a segurança do paciente, o engajamento da equipe nas iniciativas de melhoria e a 

promoção de uma cultura justa são elementos essenciais para a construção de um 

ambiente assistencial mais seguro e para a prevenção de danos evitáveis aos pacientes. 

A atuação dos enfermeiros líderes, em todos os níveis da organização, é crucial para o 

sucesso das estratégias de segurança do paciente e para a consolidação de uma cultura 

que valorize a transparência, o aprendizado contínuo e a melhoria da qualidade do 

cuidado. 

CONCLUSÃO GERAL DO CAPÍTULO 4: Gestão De Cuidados E Segurança Do 

Paciente 

Este capítulo abordou a intrínseca relação entre a gestão de cuidados de 

enfermagem e a segurança do paciente, demonstrando como esses dois pilares se 

sustentam mutuamente e são essenciais para a construção de sistemas de saúde de alta 

qualidade. A discussão percorreu desde os conceitos fundamentais da gestão de 

cuidados e da segurança do paciente até as ferramentas e estratégias para a sua 

promoção, com ênfase no papel crucial da enfermagem nesse processo. 

Ficou evidenciado que uma gestão de cuidados eficaz, pautada em princípios 

como a centralidade no paciente, a integralidade da assistência, a continuidade do 

cuidado e a coordenação entre os profissionais, cria um terreno fértil para a 

implementação de práticas seguras e para a prevenção de eventos adversos.  

O planejamento do cuidado individualizado, a utilização de protocolos clínicos 

baseados em evidências, o monitoramento contínuo dos resultados e a comunicação 

efetiva entre a equipe multiprofissional foram identificados como elementos-chave da 

gestão de cuidados que contribuem diretamente para a segurança do paciente. 

A segurança do paciente, por sua vez, foi conceituada como a redução, a um 

mínimo aceitável, do risco de dano desnecessário associado ao cuidado de saúde, e sua 
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promoção foi apresentada como um imperativo ético e profissional para todos os 

profissionais de saúde.  

A discussão sobre a cultura de segurança ressaltou a importância de uma 

abordagem sistêmica e não punitiva dos erros, do aprendizado com os incidentes e da 

criação de um ambiente de trabalho que favoreça a comunicação aberta, a transparência 

e a colaboração interprofissional.  

Nesse contexto, a liderança da enfermagem foi destacada como um fator 

crucial para o engajamento da equipe nas iniciativas de segurança, para a disseminação 

de uma cultura de segurança e para a implementação de mudanças que visem a melhoria 

contínua da qualidade do cuidado. 

As ferramentas para a promoção da segurança do paciente, como checklists, 

protocolos clínicos, sistemas de apoio à decisão clínica, análise de causa raiz e o plano 

de segurança do paciente, foram analisadas em detalhes, demonstrando sua 

aplicabilidade na prática da enfermagem e seu potencial para a prevenção de erros, a 

padronização de processos e a melhoria dos resultados em saúde.  

A ênfase na notificação e análise de incidentes como uma estratégia 

fundamental para o aprendizado organizacional e para a prevenção da recorrência de 

erros foi outro ponto alto da discussão. 

Ao longo deste capítulo, ficou claro que a enfermagem ocupa uma posição 

estratégica tanto na gestão de cuidados quanto na promoção da segurança do paciente.  

Os enfermeiros, como coordenadores do cuidado e líderes da equipe de 

enfermagem, têm a responsabilidade de integrar esses dois pilares na sua prática 

cotidiana, atuando como agentes de mudança e promotores de uma assistência de 

enfermagem segura, eficaz e centrada nas necessidades do paciente.  

O desenvolvimento de competências em liderança, comunicação, trabalho 

em equipe, pensamento crítico, gestão de riscos e melhoria contínua da qualidade 

é, portanto, fundamental para que os enfermeiros possam desempenhar seu papel de 

forma plena e contribuir para a construção de sistemas de saúde mais seguros e 

confiáveis. 

Em síntese, a gestão de cuidados e a segurança do paciente são dimensões 

inseparáveis da qualidade da assistência à saúde. A integração entre essas duas áreas, 

por meio da atuação competente e comprometida dos enfermeiros, da implementação de 

práticas seguras baseadas em evidências, da promoção de uma cultura de segurança e do 
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uso de ferramentas e metodologias para a melhoria contínua, é o caminho para a 

construção de um cuidado de enfermagem de excelência, que garanta a segurança, a 

dignidade e o bem-estar dos pacientes.  

O compromisso ético com a segurança do paciente deve, portanto, permear 

todas as ações da enfermagem, desde o planejamento do cuidado individualizado até a 

participação na definição de políticas institucionais e na luta pela valorização 

profissional e por melhores condições de trabalho.  

O futuro da enfermagem e a qualidade da assistência à saúde dependem, em 

grande medida, da capacidade dos enfermeiros de assumirem a liderança na promoção 

da segurança do paciente e na implementação de uma gestão de cuidados eficaz e 

humanizada. 
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INTRODUÇÃO 

A enfermagem, em sua essência, é uma profissão que se dedica ao cuidado do 

ser humano em todas as etapas da vida, em diferentes condições de saúde e doença, e 

nos mais variados contextos sociais e culturais. 

 Mais do que a execução de procedimentos técnicos e a administração de 

tratamentos, a enfermagem se fundamenta em uma relação interpessoal profunda e 

significativa entre o profissional e o indivíduo que recebe o cuidado.  

Nesse contexto, a humanização do cuidado e a comunicação terapêutica 

emergem como elementos centrais e indissociáveis da prática de enfermagem, 

constituindo a base para a construção de um cuidado integral, respeitoso, ético e 

centrado nas necessidades, valores e preferências do paciente.  

Este capítulo se propõe a discutir a importância da humanização e da 

comunicação terapêutica na enfermagem, explorando seus conceitos, princípios e 

aplicações na prática clínica, e analisando como esses elementos se articulam para a 

CAPÍTULO 5 

HUMANIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO TERAPÊUTICA EM ENFERMAGEM 
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construção de uma relação de confiança entre enfermeiro e paciente, para a promoção 

do bem-estar e para a qualificação da assistência à saúde. 

A humanização do cuidado, conceito que tem ganhado destaque nas discussões 

sobre a qualidade da assistência à saúde nas últimas décadas, vai além da gentileza e da 

cordialidade no trato com o paciente.  

Trata-se de uma abordagem integral do ser humano, que reconhece sua 

singularidade, sua dignidade e sua autonomia, e que considera as dimensões 

biopsicossociais e espirituais na definição e na implementação do plano de cuidados. 

Humanizar o cuidado significa, portanto, ir além do biológico, compreendendo o 

paciente em sua totalidade, como um sujeito ativo e participativo em seu processo de 

saúde e doença, inserido em um contexto familiar e comunitário, com sua história de 

vida, suas crenças, seus valores e suas expectativas em relação ao cuidado (Backes et 

al., 2015). 

No contexto da enfermagem, a humanização se traduz em atitudes, 

comportamentos e práticas que demonstram respeito, empatia, compaixão e 

solidariedade para com o paciente e seus familiares. Envolve a criação de um ambiente 

acolhedor e seguro, a escuta atenta às necessidades e preocupações do paciente, a 

comunicação clara e acessível, o respeito à privacidade e à confidencialidade, o 

estímulo à participação ativa do paciente nas decisões sobre seu cuidado e a valorização 

do trabalho em equipe e da interdisciplinaridade.  

A humanização, portanto, não se restringe a um conjunto de ações isoladas, mas 

permeia toda a assistência de enfermagem, desde a recepção do paciente na instituição 

de saúde até a sua alta ou encaminhamento para outros serviços. 

A comunicação terapêutica, por sua vez, é uma ferramenta fundamental para a 

construção da relação enfermeiro-paciente e para a implementação de um cuidado 

humanizado. Trata-se de um tipo específico de comunicação interpessoal, intencional e 

direcionada para o benefício do paciente, que visa auxiliar o indivíduo a lidar com 

suas dificuldades, a expressar seus sentimentos, a compreender sua situação de saúde e 

a tomar decisões sobre seu cuidado (Oliveira; Santos; Cursino, 2016). A comunicação 

terapêutica se diferencia da comunicação social por seu caráter profissional e 

terapêutico, exigindo do enfermeiro o desenvolvimento de competências específicas, 

como a escuta ativa, a empatia, a aceitação incondicional, a autenticidade, a clareza e a 

capacidade de fornecer feedback construtivo. 
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A escuta ativa, um dos pilares da comunicação terapêutica, vai além do simples 

ato de ouvir; ela implica em prestar atenção ao que o paciente diz, tanto verbalmente 

quanto não verbalmente, demonstrando interesse genuíno e buscando compreender sua 

mensagem em profundidade. A empatia, por sua vez, é a capacidade de se colocar no 

lugar do paciente, compreendendo seus sentimentos e emoções, sem julgamentos ou 

preconceitos. É a habilidade de se conectar com o outro em um nível emocional, 

reconhecendo sua humanidade e sua individualidade. 

A comunicação terapêutica eficaz é essencial para a coleta de dados na 

anamnese de enfermagem, para a identificação das necessidades do paciente, para a 

elaboração do plano de cuidados, para a orientação e educação em saúde, para o apoio 

emocional e para a resolução de conflitos. Além disso, uma comunicação de qualidade 

contribui para a adesão do paciente ao tratamento, para a redução da ansiedade e do 

medo, para a melhoria da autoestima e para a promoção do autocuidado. 

No entanto, a prática da comunicação terapêutica e a humanização do cuidado 

enfrentam barreiras no cotidiano da assistência de enfermagem. A sobrecarga de 

trabalho, a falta de tempo, o estresse, o burnout, a insuficiência de recursos 

materiais e humanos, as deficiências na infraestrutura das instituições de saúde e a 

falta de capacitação dos profissionais em comunicação são alguns dos fatores que 

podem dificultar a implementação de uma abordagem humanizada e centrada no 

paciente. Além disso, barreiras relacionadas ao próprio paciente, como a ansiedade, 

a dor, o medo, as alterações cognitivas e as barreiras linguísticas e culturais, também 

podem representar desafios para a comunicação efetiva. 

Superar essas barreiras e promover a humanização do cuidado e a comunicação 

terapêutica na enfermagem exige um esforço conjunto dos profissionais, das 

instituições de saúde e dos gestores públicos. É necessário investir na formação e na 

capacitação dos enfermeiros, desenvolvendo suas competências comunicativas e sua 

sensibilidade para as questões humanas envolvidas no processo de cuidar. Também é 

fundamental adequar as condições de trabalho, garantindo tempo suficiente para a 

interação com o paciente, reduzindo a sobrecarga de trabalho e promovendo a saúde 

mental dos profissionais. 

A criação de protocolos de comunicação, a implementação de programas de 

humanização e a valorização do trabalho em equipe são outras estratégias 

importantes para a promoção de um cuidado mais humano e centrado no paciente. Além 
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disso, é fundamental que a cultura organizacional das instituições de saúde valorize a 

humanização e a comunicação como elementos essenciais da qualidade da assistência. 

Este capítulo se propõe a aprofundar a discussão sobre a humanização do cuidado e 

a comunicação terapêutica na enfermagem, analisando seus conceitos, princípios, 

aplicações e desafios na prática clínica.  

Ao longo deste capítulo, serão exploradas as competências comunicativas 

necessárias ao enfermeiro, as barreiras à comunicação efetiva, o papel da empatia e da 

escuta ativa, e as estratégias para a promoção de um cuidado humanizado em diferentes 

contextos assistenciais. Espera-se, com isso, contribuir para a reflexão sobre a 

importância desses temas para a qualificação da assistência de enfermagem e para a 

construção de uma prática profissional mais ética, humana e comprometida com o bem-

estar integral do paciente.  

A humanização do cuidado e a comunicação terapêutica não são apenas ideais a 

serem alcançados, mas sim ferramentas concretas e indispensáveis para a construção 

de uma enfermagem de excelência, que reconheça a dignidade e a singularidade de cada 

ser humano e que promova a saúde em sua concepção mais ampla e integral. 

Humanização do Cuidado em Enfermagem: Conceitos, Princípios e Dimensões: 

A humanização do cuidado em enfermagem é um conceito multidimensional e 

abrangente, que transcende a simples gentileza ou cordialidade no trato com o paciente. 

Trata-se de uma abordagem ética e relacional que permeia todas as ações e interações 

no processo de cuidar, reconhecendo a dignidade intrínseca do ser humano, sua 

singularidade e seu direito à autonomia. Humanizar o cuidado implica considerar o 

paciente em sua integralidade, como um ser biopsicossocial e espiritual, inserido em 

um contexto familiar e comunitário, com sua história de vida, suas crenças, seus valores 

e suas expectativas em relação à assistência. Este tópico abordará os conceitos e 

princípios que fundamentam a humanização do cuidado em enfermagem, explorando 

suas diferentes dimensões e discutindo sua importância para a qualidade da assistência e 

para a construção de uma relação terapêutica significativa entre enfermeiro e paciente. 

Conceituando a Humanização do Cuidado: 

A humanização do cuidado pode ser entendida como um processo de 

transformação da cultura assistencial e gerencial das instituições de saúde, que visa 
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resgatar o respeito à vida humana, considerando os aspectos subjetivos, culturais, 

sociais, éticos e emocionais envolvidos no processo de adoecimento e cuidado 

(BRASIL, 2003). Não se trata de um conjunto de ações isoladas ou pontuais, mas sim 

de uma mudança de paradigma que coloca o ser humano, em sua integralidade e 

complexidade, no centro do processo de cuidar. 

No contexto da enfermagem, a humanização se traduz em uma prática profissional 

ética e comprometida com o bem-estar do paciente, que valoriza a escuta ativa, a 

empatia, a comunicação efetiva, o respeito à autonomia e a promoção da dignidade 

humana. Humanizar o cuidado de enfermagem significa ir além da execução de 

procedimentos técnicos e da administração de medicamentos, buscando compreender as 

necessidades individuais de cada paciente, suas preocupações, seus medos e suas 

expectativas em relação ao cuidado. 

Princípios Norteadores da Humanização do Cuidado em Enfermagem: 

Diversos princípios norteiam a prática da humanização do cuidado em enfermagem, 

servindo como guias para a ação profissional e para a organização dos serviços de 

saúde. Dentre os principais, destacam-se: 

I. Respeito à Dignidade Humana: Este princípio fundamental reconhece que 

todo ser humano é dotado de dignidade intrínseca, independentemente de sua 

condição de saúde, idade, gênero, raça, etnia, religião, orientação sexual ou 

qualquer outra característica individual. Na prática da enfermagem, o respeito à 

dignidade humana se manifesta no trato respeitoso e individualizado, na 

preservação da privacidade e da intimidade do paciente, na garantia da 

confidencialidade das informações e na promoção da autonomia. 

II. Integralidade do Cuidado: Este princípio preconiza que o cuidado de 

enfermagem deve considerar o paciente em sua totalidade, abrangendo as 

dimensões física, psicológica, social e espiritual. Isso implica uma abordagem 

holística e interdisciplinar, que integra diferentes saberes e práticas profissionais 

para o alcance de uma atenção integral à saúde. O enfermeiro, como membro da 

equipe de saúde, deve estar atento às diferentes necessidades do paciente, 

buscando compreendê-lo em seu contexto de vida e promovendo ações que 

visem ao seu bem-estar integral. 
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III. Escuta Ativa e Empática: A escuta ativa é uma habilidade fundamental para a 

humanização do cuidado, pois permite ao enfermeiro compreender as 

necessidades, preocupações e expectativas do paciente de forma genuína e 

empática. Ouvir atentamente o que o paciente tem a dizer, tanto verbalmente 

quanto não verbalmente, demonstrando interesse e respeito por sua experiência, 

é essencial para a construção de uma relação de confiança e para a definição de 

um plano de cuidados individualizado e significativo. A empatia, por sua vez, é a 

capacidade de se colocar no lugar do outro, compreendendo seus sentimentos e 

emoções, sem julgamentos ou preconceitos. 

IV. Comunicação Clara e Acessível: A comunicação é a base da relação terapêutica 

e um elemento essencial para a humanização do cuidado. Os enfermeiros devem 

se comunicar com os pacientes e seus familiares de forma clara, objetiva e 

acessível, utilizando uma linguagem compreensível e adaptada ao nível de 

entendimento de cada indivíduo. É fundamental esclarecer dúvidas, fornecer 

informações sobre o estado de saúde, os procedimentos a serem realizados, os 

tratamentos disponíveis e os cuidados necessários, garantindo que o paciente 

tenha condições de participar ativamente das decisões sobre seu cuidado. 

V. Empoderamento do Paciente e Autocuidado: A humanização do cuidado 

pressupõe o empoderamento do paciente, ou seja, o fortalecimento de sua 

capacidade de tomar decisões sobre sua própria saúde e de participar ativamente 

do seu processo de cuidado. Os enfermeiros devem estimular a autonomia do 

paciente, fornecendo-lhe informações e orientações que o auxiliem a 

compreender sua condição de saúde e a se engajar no autocuidado. O 

autocuidado, por sua vez, refere-se às ações que o próprio indivíduo realiza para 

promover sua saúde, prevenir doenças e lidar com sua condição de saúde, com o 

apoio e a orientação dos profissionais de saúde. 

VI. Ambiente Acolhedor e Seguro: O ambiente físico e relacional onde o cuidado é 

prestado também desempenha um papel importante na humanização da 

assistência. Um ambiente acolhedor, limpo, organizado, com iluminação e 

temperatura adequadas, e que respeite a privacidade do paciente, contribui para 

o seu bem-estar e para a sua recuperação. Além disso, a criação de um ambiente 

relacional positivo, baseado no respeito, na confiança e na colaboração entre os 
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profissionais de saúde, é fundamental para a promoção da segurança do paciente 

e para a humanização do cuidado. 

VII. Valorização do Trabalho em Equipe e Interdisciplinaridade: A humanização 

do cuidado requer a integração e a colaboração entre os diferentes profissionais 

de saúde, reconhecendo a importância do trabalho em equipe interdisciplinar 

para a promoção da saúde integral do paciente. Os enfermeiros devem atuar de 

forma articulada com os demais membros da equipe, compartilhando 

informações, discutindo casos clínicos e construindo coletivamente o plano de 

cuidados, respeitando as competências e atribuições de cada profissional. 

Dimensões da Humanização do Cuidado em Enfermagem: 

A humanização do cuidado em enfermagem pode ser compreendida a partir de 

diferentes dimensões, que se inter-relacionam e se complementam na prática 

assistencial: 

 Dimensão Ética: Refere-se ao compromisso ético dos enfermeiros com o 

respeito à dignidade humana, à autonomia do paciente, à beneficência, à não 

maleficência e à justiça. Essa dimensão se manifesta na tomada de decisão ética 

diante de dilemas morais, na defesa dos direitos do paciente e na promoção da 

equidade no acesso aos cuidados de saúde. 

 Dimensão Técnica: Relaciona-se à competência técnica e científica dos 

enfermeiros para a prestação de cuidados seguros, eficazes e baseados em 

evidências. Essa dimensão envolve o domínio de conhecimentos, habilidades e 

atitudes necessárias para a realização de procedimentos, a administração de 

medicamentos, a avaliação clínica do paciente e a implementação de 

intervenções de enfermagem. 

 Dimensão Relacional: Diz respeito à qualidade da interação entre enfermeiro e 

paciente, e entre os membros da equipe de saúde. Essa dimensão engloba a 

comunicação terapêutica, a escuta ativa, a empatia, o respeito, a confiança e a 

construção de vínculos terapêuticos. 

 Dimensão Organizacional: Refere-se às condições de trabalho, à estrutura 

física das instituições de saúde, aos processos de gestão e à cultura 

organizacional. Essa dimensão impacta diretamente a qualidade do cuidado e a 

possibilidade de se implementar uma abordagem humanizada na assistência. 
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 Dimensão Política: Relaciona-se à participação dos enfermeiros na formulação 

e implementação de políticas públicas de saúde que visem à promoção da 

equidade, da integralidade e da humanização do cuidado. Essa dimensão 

também envolve a luta por melhores condições de trabalho, pela valorização 

profissional e pelo reconhecimento do papel da enfermagem na sociedade. 

 

Tabela 1 - Dimensões da Humanização na Prática da Enfermagem 

Dimensão Descrição Exemplos na Prática da Enfermagem 

Ética Compromisso com os princípios éticos 

da profissão (beneficência, não 

maleficência, autonomia e justiça) e 

com o respeito à dignidade humana. 

Tomada de decisão ética em dilemas 

morais; respeito à recusa terapêutica; 

garantia da confidencialidade; defesa dos 

direitos do paciente; promoção da equidade 

no acesso aos cuidados. 

Técnica Domínio dos conhecimentos, 

habilidades e atitudes necessários para a 

prestação de cuidados seguros, eficazes 

e baseados em evidências. 

Realização de procedimentos com 

segurança e destreza; administração correta 

de medicamentos; avaliação clínica precisa 

do paciente; implementação de 

intervenções de enfermagem baseadas em 

evidências. 

Relacional Qualidade da interação entre enfermeiro 

e paciente, e entre os membros da 

equipe de saúde, baseada na 

comunicação terapêutica, escuta ativa, 

empatia, respeito e confiança. 

Comunicação clara e acessível com o 

paciente e familiares; escuta atenta às 

necessidades e preocupações do paciente; 

demonstração de empatia e compaixão; 

construção de vínculo terapêutico; trabalho 

em equipe colaborativo. 

Organizacional Condições de trabalho, estrutura física, 

processos de gestão e cultura 

organizacional que favorecem a 

humanização do cuidado. 

Dimensionamento adequado da equipe de 

enfermagem; ambiente físico acolhedor e 

seguro; protocolos de comunicação efetiva; 

valorização do trabalho em equipe; 

promoção de uma cultura de segurança e 

humanização. 

Política Participação na formulação e 

implementação de políticas públicas de 

saúde que promovam a equidade, a 

integralidade e a humanização do 

cuidado. Luta por melhores condições 

de trabalho e valorização profissional. 

Engajamento em movimentos sociais em 

defesa do SUS; participação em conselhos 

de saúde; defesa de políticas de valorização 

da enfermagem; luta por melhores 

condições de trabalho e remuneração justa. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Desafios para a Implementação da Humanização do Cuidado: 

Apesar dos inegáveis benefícios da humanização do cuidado, sua implementação 

na prática da enfermagem ainda enfrenta diversos desafios, que precisam ser superados 

para que se possa construir uma assistência verdadeiramente centrada no paciente. 

Dentre esses desafios, destacam-se: 

Sobrecarga de Trabalho e Dimensionamento Inadequado de Pessoal: A falta 

de profissionais de enfermagem e a sobrecarga de trabalho dificultam a dedicação de 

tempo suficiente para a interação com os pacientes e para a construção de relações 

terapêuticas significativas. 

Falta de Capacitação em Comunicação e Humanização: Muitos profissionais 

de enfermagem ainda carecem de treinamento específico em comunicação terapêutica e 

em abordagens humanizadas do cuidado. 

Cultura Organizacional que Prioriza a Produtividade em Detrimento da 

Humanização: Em algumas instituições de saúde, a ênfase na produtividade e na 

eficiência pode se sobrepor à preocupação com a qualidade do cuidado e com a 

humanização da assistência. 

Desvalorização da Dimensão Relacional do Cuidado: A dimensão técnica do 

cuidado muitas vezes é supervalorizada em detrimento da dimensão relacional, o que 

pode levar a uma despersonalização do cuidado e a uma fragilização do vínculo entre 

enfermeiro e paciente. 

 

Tabela 2 - Desafios e Estratégias para a Promoção da Humanização do Cuidado 

Desafio Estratégias 

Sobrecarga de trabalho e 

dimensionamento 

inadequado de pessoal 

Dimensionamento adequado da equipe de enfermagem, de acordo com 

a complexidade dos pacientes e a demanda de cuidado; revisão dos 

processos de trabalho para otimizar o tempo da equipe; contratação de 

mais profissionais. 

Falta de capacitação em 

comunicação e humanização 

Investimento em programas de educação permanente que abordem a 

comunicação terapêutica, a escuta ativa, a empatia e os princípios da 

humanização; inclusão de disciplinas sobre humanização na formação 

dos profissionais de enfermagem. 

Cultura organizacional que 

prioriza a produtividade 

Sensibilização da alta direção para a importância da humanização do 

cuidado; definição de indicadores de qualidade que valorizem a 

dimensão humana da assistência; promoção de uma cultura 

organizacional que priorize o bem-estar do paciente. 
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Desvalorização da dimensão 

relacional do cuidado 

Reconhecimento da importância da comunicação e da relação 

terapêutica para a qualidade do cuidado; incentivo à escuta ativa e à 

empatia na prática profissional; valorização das competências 

relacionais dos enfermeiros. 

Infraestrutura inadequada e 

ambiente desfavorável 

Melhoria da infraestrutura das unidades de saúde, tornando os 

ambientes mais acolhedores e confortáveis para pacientes e familiares; 

adequação do ambiente físico para garantir privacidade e 

individualidade. 

Resistência a mudanças por 

parte dos profissionais 

Sensibilização dos profissionais sobre os benefícios da humanização; 

envolvimento da equipe na elaboração e implementação de projetos de 

humanização; reconhecimento e valorização das boas práticas. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Conclusão Parcial: 

A humanização do cuidado é um componente essencial da qualidade da 

assistência de enfermagem e um direito inalienável de todo ser humano. A construção de 

uma prática de enfermagem humanizada requer o compromisso ético dos profissionais, 

a adoção de uma abordagem integral e centrada no paciente, o desenvolvimento de 

competências comunicativas e a implementação de estratégias que visem a 

transformação da cultura organizacional e das condições de trabalho nas instituições de 

saúde.  

Superar os desafios para a implementação da humanização é fundamental para a 

construção de um sistema de saúde mais justo, acolhedor e comprometido com a 

dignidade e o bem-estar de todos os cidadãos. 

5.2. Comunicação Terapêutica: Conceitos, Habilidades e Aplicações na Prática da 

Enfermagem 

A comunicação terapêutica é uma ferramenta essencial no arsenal do enfermeiro, 

constituindo a base para a construção de relações de confiança com os pacientes e para a 

promoção de um cuidado integral e humanizado. Mais do que a simples troca de 

informações, a comunicação terapêutica é um processo interpessoal planejado e 

intencional, que visa auxiliar o paciente a enfrentar suas dificuldades, a expressar seus 

sentimentos, a compreender sua condição de saúde e a participar ativamente das 

decisões sobre seu cuidado.  

Este tópico abordará os conceitos fundamentais da comunicação terapêutica, as 

habilidades necessárias para a sua efetivação e as suas diversas aplicações na prática da 

enfermagem. 
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Conceituando a Comunicação Terapêutica: 

A comunicação terapêutica difere da comunicação social cotidiana por seu caráter 

profissional, intencional e centrado no paciente. Ela é terapêutica no sentido de que 

busca promover o bem-estar do paciente, auxiliando-o a lidar com os desafios impostos 

pela doença, a se adaptar a novas situações e a desenvolver mecanismos de 

enfrentamento eficazes. Segundo Stuart e Laraia (2013), a comunicação terapêutica é 

um processo interativo entre enfermeiro e paciente, que se concentra nas necessidades 

do paciente e promove uma relação de ajuda. 

 

Objetivos da Comunicação Terapêutica: 

 Estabelecer uma relação de confiança e empatia com o paciente. 

 Facilitar a expressão de sentimentos, pensamentos e preocupações por parte 

do paciente. 

 Auxiliar o paciente na compreensão de sua condição de saúde e das opções 

de tratamento disponíveis. 

 Promover a adesão do paciente ao tratamento e o seu engajamento no 

autocuidado. 

 Fornecer apoio emocional ao paciente e seus familiares. 

 Auxiliar o paciente na tomada de decisões sobre seu cuidado. 

 Reduzir a ansiedade e o estresse relacionados à doença e ao tratamento. 

 Promover a autonomia e o empoderamento do paciente. 

Habilidades Essenciais para a Comunicação Terapêutica: 

A comunicação terapêutica eficaz requer o desenvolvimento de um conjunto de 

habilidades por parte do enfermeiro, que vão além da simples capacidade de falar e 

ouvir. Dentre as principais habilidades, destacam-se: 

I. Escuta Ativa: A escuta ativa é a habilidade de prestar atenção ao que o paciente 

diz, tanto verbalmente quanto não verbalmente, demonstrando interesse genuíno 

e buscando compreender sua mensagem em profundidade. Envolve mais do que 

simplesmente ouvir as palavras; requer a observação atenta da linguagem 

corporal, das expressões faciais, do tom de voz e de outros sinais não verbais 

que podem fornecer pistas importantes sobre o estado emocional e as 
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necessidades do paciente. A escuta ativa também implica em evitar 

interrupções, fazer perguntas esclarecedoras, parafrasear o que foi dito para 

verificar a compreensão e demonstrar empatia em relação aos sentimentos 

expressos pelo paciente. 

II. Empatia: A empatia é a capacidade de se colocar no lugar do paciente, 

compreendendo seus sentimentos e emoções a partir de sua perspectiva, sem 

julgamentos ou preconceitos. É a habilidade de se conectar emocionalmente 

com o outro, reconhecendo sua humanidade e sua individualidade. A empatia 

permite ao enfermeiro demonstrar compaixão e compreensão, criando um 

ambiente seguro e acolhedor para que o paciente se sinta à vontade para 

compartilhar suas preocupações e necessidades. 

III. Aceitação Incondicional: Este princípio, derivado da abordagem centrada na 

pessoa de Carl Rogers (1980), refere-se à aceitação do paciente como ele é, com 

suas forças e fraquezas, independentemente de suas atitudes, crenças ou 

comportamentos. Não significa concordar com tudo o que o paciente diz ou faz, 

mas sim respeitar sua individualidade e seu direito de fazer escolhas, mesmo 

que estas difiram das expectativas do profissional. 

IV. Autenticidade e Genuinidade: A autenticidade implica em ser genuíno e 

transparente na relação com o paciente, expressando-se de forma honesta e 

congruente, sem máscaras ou falsidade. Isso não significa expor a própria vida 

pessoal ao paciente, mas sim ser verdadeiro em suas interações, demonstrando 

coerência entre o que se pensa, o que se sente e o que se diz. 

V. Clareza e Objetividade: A comunicação terapêutica deve ser clara, objetiva e 

adaptada ao nível de compreensão do paciente. Os enfermeiros devem evitar o 

uso de jargões técnicos e termos complexos, optando por uma linguagem 

simples e acessível. É fundamental verificar a compreensão do paciente sobre 

as informações fornecidas, esclarecendo dúvidas e repetindo as orientações 

sempre que necessário. 

VI. Comunicação Não Verbal: Grande parte da comunicação humana ocorre por 

meio de canais não verbais, como a expressão facial, a postura corporal, o 

tom de voz, o contato visual e o toque. Os enfermeiros devem estar atentos aos 

seus próprios sinais não verbais, bem como aos do paciente, pois eles podem 

fornecer informações valiosas sobre o estado emocional, o nível de conforto e a 
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compreensão da mensagem transmitida. Um toque afetivo, quando apropriado e 

aceito pelo paciente, pode transmitir apoio, empatia e cuidado. 

VII. Uso Terapêutico do Silêncio: O silêncio, quando utilizado de forma 

intencional, pode ser uma poderosa ferramenta terapêutica. Ele permite que o 

paciente reflita sobre seus pensamentos e sentimentos, organize suas ideias e 

se expresse no seu próprio tempo. O enfermeiro deve ser capaz de tolerar o 

silêncio e de interpretá-lo dentro do contexto da interação, diferenciando o 

silêncio reflexivo do silêncio que indica desconforto ou dificuldade de 

comunicação. 

VIII. Feedback e Reforço Positivo: Fornecer feedback ao paciente sobre sua 

comunicação é essencial para o processo terapêutico. O feedback deve ser 

específico, construtivo e focado no comportamento, e não na pessoa. O 

reforço positivo, por meio de elogios e palavras de encorajamento, pode 

aumentar a autoestima do paciente e motivá-lo a se engajar no autocuidado. 

Aplicações da Comunicação Terapêutica na Prática da Enfermagem: 

A comunicação terapêutica é uma ferramenta transversal na prática da 

enfermagem, sendo aplicada em diversos contextos e situações assistenciais, tais como: 

 Coleta de Dados (Anamnese e Exame Físico): A comunicação terapêutica é 

fundamental para a coleta de dados precisos e completos sobre a história de 

saúde do paciente, suas queixas, seus sintomas e suas preocupações. Uma escuta 

atenta e empática permite ao enfermeiro obter informações relevantes para o 

diagnóstico de enfermagem e o planejamento do cuidado. 

 Educação em Saúde: A comunicação terapêutica é essencial para a educação 

em saúde, permitindo que o enfermeiro forneça orientações claras e 

compreensíveis sobre a condição de saúde do paciente, o tratamento, os 

cuidados necessários e a promoção da saúde. 

 Apoio Emocional: A comunicação terapêutica é uma ferramenta poderosa para 

o fornecimento de apoio emocional ao paciente e seus familiares, especialmente 

em situações de crise, como o diagnóstico de uma doença grave, a hospitalização 

ou a proximidade da morte. 
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 Tomada de Decisão Compartilhada: A comunicação terapêutica facilita a 

participação ativa do paciente nas decisões sobre seu cuidado, promovendo a 

autonomia e o respeito às suas preferências. 

 Prevenção e Resolução de Conflitos: A comunicação terapêutica pode ser 

utilizada para prevenir e resolver conflitos entre o paciente, a família e a equipe 

de saúde, promovendo o diálogo e a negociação. 

 Comunicação de Más Notícias: A comunicação terapêutica é fundamental para 

a comunicação de más notícias, como o diagnóstico de uma doença grave ou o 

prognóstico reservado. Os enfermeiros devem ser capazes de transmitir essas 

informações de forma sensível, empática e respeitosa, oferecendo apoio 

emocional ao paciente e seus familiares. 

 Cuidados Paliativos: A comunicação terapêutica é um componente essencial 

dos cuidados paliativos, auxiliando os pacientes em fase terminal a lidar com o 

sofrimento físico, emocional e espiritual, e a expressar seus desejos e 

preferências em relação ao fim da vida. 

Desafios e Perspectivas: 

Apesar de sua importância inquestionável, a implementação da comunicação 

terapêutica na prática da enfermagem ainda enfrenta desafios. A falta de tempo, a 

sobrecarga de trabalho, a insuficiência de capacitação em comunicação e a cultura 

organizacional que, muitas vezes, prioriza a produtividade em detrimento da interação 

humana, são alguns dos obstáculos a serem superados. 

Para avançar na promoção da comunicação terapêutica, é fundamental que as 

instituições de ensino incorporem o desenvolvimento dessas habilidades nos currículos 

de enfermagem, utilizando metodologias ativas, simulações e atividades práticas que 

permitam aos estudantes vivenciar situações reais de comunicação com pacientes. Além 

disso, as instituições de saúde devem investir na educação permanente dos 

profissionais, oferecendo treinamentos e oficinas sobre comunicação terapêutica, e 

criando espaços para a reflexão e a discussão sobre as práticas de comunicação na 

assistência. 
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Conclusão Parcial: 

A comunicação terapêutica é uma ferramenta poderosa e indispensável para a 

prática da enfermagem, contribuindo para a construção de relações de confiança, para a 

promoção do bem-estar do paciente e para a qualificação do cuidado.  

O desenvolvimento de habilidades comunicativas, como a escuta ativa, a 

empatia, a clareza e a autenticidade, são fundamentais para que os enfermeiros possam 

estabelecer uma comunicação efetiva e terapêutica com os pacientes e seus familiares. 

 A superação dos desafios para a implementação da comunicação terapêutica 

requer um esforço conjunto dos profissionais, das instituições de ensino e dos gestores 

de saúde, visando a construção de uma enfermagem mais humana, ética e centrada nas 

necessidades do paciente. 

Barreiras à Comunicação Efetiva na Enfermagem 

A comunicação efetiva é um pilar fundamental para a construção de relações 

terapêuticas sólidas e para a prestação de um cuidado de enfermagem de qualidade. No 

entanto, a prática clínica revela a existência de diversas barreiras que podem dificultar 

ou impedir a comunicação entre enfermeiros, pacientes, familiares e demais membros 

da equipe de saúde. Essas barreiras podem ser de ordem pessoal, ambiental, 

organizacional ou relacionadas ao próprio paciente, e seu impacto se reflete na 

qualidade da assistência, na segurança do paciente e na satisfação com o cuidado 

recebido.  

Este tópico abordará as principais barreiras à comunicação efetiva na 

enfermagem, categorizando-as e discutindo estratégias para sua minimização e 

superação. 

Barreiras Relacionadas ao Paciente: 

Diversas condições e características dos pacientes podem dificultar a comunicação 

com a equipe de enfermagem. Dentre as principais, destacam-se: 

I. Condições Clínicas e Alterações Sensoriais: Pacientes com dor intensa, 

fadiga, dispneia, alterações do nível de consciência, déficits cognitivos (como 

demência), deficiências auditivas ou visuais podem apresentar dificuldades 

significativas para se comunicar de forma efetiva. A própria condição de doença 

e a hospitalização, por si só, geram ansiedade, medo e insegurança, o que pode 
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prejudicar a capacidade do paciente de expressar suas necessidades e 

compreender as informações fornecidas pelos profissionais. 

II. Barreiras Linguísticas e Culturais: A comunicação com pacientes que não 

dominam o idioma utilizado pela equipe de saúde ou que possuem diferenças 

culturais significativas em relação aos profissionais pode ser um grande 

desafio. A falta de intérpretes qualificados e a incompreensão de costumes, 

crenças e valores culturais podem gerar mal-entendidos, dificultar a construção 

de uma relação de confiança e comprometer a qualidade do cuidado. 

III. Fatores Emocionais e Psicológicos: O medo, a ansiedade, a depressão, a 

raiva e a negação são reações emocionais comuns em pacientes que enfrentam 

uma doença ou hospitalização. Esses sentimentos podem interferir na capacidade 

do paciente de se comunicar de forma clara e objetiva, de absorver informações 

e de participar ativamente do seu processo de cuidado. 

IV. Baixa Escolaridade e Letramento em Saúde: Pacientes com baixa 

escolaridade ou letramento em saúde limitado podem ter dificuldade para 

compreender as informações fornecidas pelos profissionais de saúde, para seguir 

as orientações terapêuticas e para expressar suas dúvidas e preocupações. 

 

Tabela 1 - Barreiras à Comunicação Relacionadas ao Paciente 

Categoria Barreira Descrição 

Condições Clínicas Dor, fadiga, 

dispneia, alterações 

do nível de 

consciência 

Dificultam a concentração, a expressão verbal e a 

compreensão das informações. 

Alterações Sensoriais Déficits auditivos 

ou visuais 

Impedem ou dificultam a captação de informações 

transmitidas oralmente ou por escrito. 

Alterações Cognitivas Demência, 

delirium 

Comprometimento da memória, da atenção, do 

raciocínio e da linguagem, dificultando a 

comunicação e a compreensão. 

Barreiras Linguísticas Idioma diferente 

do falado pela 

equipe 

Impossibilidade de comunicação verbal direta, 

gerando mal-entendidos e dificultando a construção 

de vínculo. 

Barreiras Culturais Diferenças de 

crenças, valores e 

costumes 

Dificuldades na interpretação de sinais e sintomas, 

na compreensão das orientações e na aceitação do 

tratamento proposto. 

Fatores Emocionais Medo, ansiedade, Interferem na capacidade de se comunicar, de 
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depressão, raiva, 

negação 

absorver informações e de participar do cuidado. 

Baixa 

Escolaridade/Letramento 

Baixo nível de 

instrução formal 

Dificuldade para compreender as informações de 

saúde, para seguir as orientações terapêuticas e para 

expressar suas dúvidas e preocupações. Dificuldade 

em compreender termos técnicos e jargões médicos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Barreiras Relacionadas ao Enfermeiro: 

As atitudes, comportamentos e habilidades dos enfermeiros também podem 

constituir barreiras à comunicação efetiva. Alguns exemplos incluem: 

Falta de Tempo e Sobrecarga de Trabalho: A pressão por produtividade e o 

dimensionamento inadequado da equipe de enfermagem frequentemente resultam em 

falta de tempo para uma comunicação adequada com os pacientes. A sobrecarga de 

trabalho contribui para o estresse e o burnout, que, por sua vez, podem prejudicar a 

capacidade do enfermeiro de se comunicar de forma empática e atenciosa. 

Falta de Habilidades em Comunicação: Nem todos os enfermeiros possuem 

treinamento formal em comunicação terapêutica. A falta de habilidades como escuta 

ativa, empatia, comunicação não verbal e assertividade pode dificultar o 

estabelecimento de uma relação terapêutica eficaz e a transmissão de informações de 

forma clara e compreensível. 

Uso de Jargão Técnico: A utilização de termos técnicos e jargões médicos sem a 

devida explicação ao paciente pode gerar confusão, mal-entendidos e dificultar a 

compreensão das informações sobre o diagnóstico, o tratamento e os cuidados 

necessários. 

Atitudes e Comportamentos Inadequados: Preconceitos, julgamentos, atitudes 

paternalistas, falta de respeito à autonomia do paciente, impaciência, interrupções 

frequentes e a não validação dos sentimentos do paciente são exemplos de atitudes que 

podem criar barreiras significativas à comunicação. 

Falta de Empatia e Sensibilidade: A incapacidade de se colocar no lugar do 

paciente, de compreender suas emoções e de demonstrar compaixão pode gerar um 

distanciamento entre enfermeiro e paciente, prejudicando a construção de uma relação 

de confiança e a comunicação efetiva. 
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Tabela 2 - Barreiras à Comunicação Relacionadas ao Enfermeiro 

Categoria Barreira Descrição 

Sobrecarga de 

Trabalho/Falta de 

Tempo 

Excesso de tarefas e 

responsabilidades 

Dificulta a dedicação de tempo suficiente para 

uma comunicação adequada com os pacientes, 

levando a interações apressadas e superficiais. 

Falta de Habilidades 

em Comunicação 

Carência de treinamento 

em comunicação 

terapêutica 

Dificuldade em estabelecer uma relação 

terapêutica eficaz, em transmitir informações de 

forma clara e compreensível e em lidar com 

situações emocionalmente desafiadoras. 

Uso de Jargão Técnico Utilização de termos 

médicos complexos 

Gera confusão e mal-entendidos, dificultando a 

compreensão do paciente sobre sua condição de 

saúde e as orientações recebidas. 

Atitudes e 

Comportamentos 

Inadequados 

Preconceitos, 

julgamentos, 

paternalismo 

Geram desconfiança, inibem a expressão do 

paciente e prejudicam a construção de uma relação 

terapêutica baseada no respeito mútuo. 

Falta de Empatia e 

Sensibilidade 

Dificuldade em se 

colocar no lugar do 

paciente 

Dificulta a compreensão das necessidades 

emocionais do paciente, levando a uma 

comunicação menos eficaz e a um cuidado menos 

humanizado. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Barreiras Ambientais e Organizacionais: 

O ambiente físico e a estrutura organizacional das instituições de saúde também 

podem impactar a comunicação entre enfermeiros e pacientes. Dentre as barreiras 

ambientais e organizacionais mais comuns, podemos citar: 

I. Ambiente Físico Inadequado: Ruído excessivo, falta de privacidade, 

iluminação inadequada, interrupções frequentes e a presença de muitas 

pessoas no quarto do paciente podem dificultar a comunicação e gerar 

desconforto tanto para o paciente quanto para o enfermeiro. 

II. Falta de Protocolos de Comunicação: A ausência de protocolos claros e 

padronizados para a comunicação em situações específicas, como a passagem 

de plantão, a comunicação de más notícias e a alta hospitalar, pode gerar falhas 

na transmissão de informações e comprometer a continuidade do cuidado. 

III. Cultura Organizacional que não Valoriza a Comunicação: Em algumas 

instituições de saúde, a comunicação não é vista como uma prioridade, e os 

profissionais não são incentivados a dedicar tempo e atenção à interação com os 

pacientes. A falta de liderança que promova uma cultura de comunicação aberta 
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e transparente também contribui para a perpetuação de barreiras 

comunicacionais. 

IV. Falta de Recursos Tecnológicos: A ausência de recursos tecnológicos como 

prontuário eletrônico com lembretes para comunicação, sistemas de tradução 

simultânea para pacientes que não domina o idioma, e equipamentos de 

comunicação alternativa, para pacientes com dificuldades de fala ou audição, 

podem limitar a qualidade e a efetividade da comunicação. 

 

Tabela 3 - Barreiras à Comunicação Relacionadas ao Ambiente e à Organização 

Categoria Barreira Descrição 

Ambiental Ambiente físico 

inadequado 

Ruído excessivo, falta de privacidade, iluminação 

inadequada, interrupções frequentes, presença de muitas 

pessoas no quarto do paciente, temperatura desconfortável. 

Organizacional Falta de protocolos de 

comunicação 

Ausência de diretrizes claras para a comunicação em 

situações específicas, como passagem de plantão, 

comunicação de más notícias, alta hospitalar. 

 Cultura organizacional 

que não valoriza a 

comunicação 

A comunicação não é vista como prioridade, e os 

profissionais não são incentivados a dedicar tempo e 

atenção à interação com os pacientes. Ausência de uma 

liderança que promova a comunicação aberta. 

 Falta de recursos 

tecnológicos 

Ausência de prontuário eletrônico com lembretes para 

comunicação, sistemas de tradução simultânea, 

equipamentos de comunicação alternativa. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Estratégias para superar as Barreiras à Comunicação: 

A superação das barreiras à comunicação na enfermagem requer um esforço 

conjunto dos profissionais, das instituições de saúde e dos gestores. Algumas estratégias 

que podem ser implementadas incluem: 

 Investir na capacitação dos enfermeiros em comunicação terapêutica: 

Oferecer treinamentos e cursos que desenvolvam as habilidades de escuta ativa, 

empatia, comunicação não verbal, comunicação em situações difíceis e 

comunicação com pacientes de diferentes culturas e com necessidades especiais. 

 Promover a conscientização sobre a importância da comunicação: Realizar 

campanhas de sensibilização sobre a importância da comunicação efetiva para a 

segurança do paciente e a qualidade do cuidado. 
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 Adequar o ambiente físico: Reduzir o ruído, garantir a privacidade, melhorar a 

iluminação e tornar o ambiente mais acolhedor para os pacientes. 

 Implementar protocolos de comunicação: Padronizar a comunicação em 

situações críticas, como a passagem de plantão, a comunicação de más notícias e 

a alta hospitalar, utilizando ferramentas como o SBAR. 

 Dimensionar adequadamente a equipe de enfermagem: Garantir um número 

suficiente de profissionais para que haja tempo disponível para a comunicação 

com os pacientes. 

 Valorizar a comunicação na cultura organizacional: Criar uma cultura que 

priorize a comunicação aberta, transparente e respeitosa entre os profissionais, 

pacientes e familiares. 

 Incorporar tecnologias que facilitam a comunicação: Utilizar recursos como 

tradutores simultâneos, pranchas de comunicação e videochamadas para superar 

barreiras linguísticas e sensoriais. 

 

Tabela 4 - Estratégias para Superar Barreiras à Comunicação em Enfermagem 

Barreira Estratégias 

Relacionadas ao 

Paciente 

Avaliar e manejar a dor e o desconforto; utilizar escalas de avaliação da dor; 

adaptar a comunicação ao nível de compreensão do paciente; solicitar a presença 

de intérpretes; respeitar as diferenças culturais; fornecer apoio emocional. 

Relacionadas ao 

Enfermeiro 

Investir em capacitação em comunicação terapêutica; promover a autorreflexão 

sobre as próprias atitudes e comportamentos; buscar apoio e supervisão para lidar 

com situações emocionalmente desafiadoras. 

Ambientais e 

Organizacionais 

Adequar o ambiente físico para torná-lo mais acolhedor e propício à 

comunicação; implementar protocolos de comunicação; valorizar a comunicação 

na cultura organizacional; disponibilizar recursos tecnológicos que facilitem a 

comunicação. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Conclusão Parcial: 

A comunicação efetiva é um elemento essencial para a qualidade e a segurança 

do cuidado de enfermagem. A identificação e a superação das barreiras à comunicação 

são fundamentais para a construção de relações terapêuticas sólidas, para a promoção do 

bem-estar do paciente e para a humanização da assistência. 

 Investir na capacitação dos profissionais, na adequação do ambiente assistencial 

e na implementação de uma cultura organizacional que valorize a comunicação são 
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estratégias imprescindíveis para a construção de uma prática de enfermagem mais 

eficaz, segura e centrada nas necessidades do paciente. 

Estratégias para a Promoção da Humanização e da Comunicação Terapêutica em 

Enfermagem 

A promoção da humanização do cuidado e o aprimoramento da comunicação 

terapêutica constituem imperativos éticos e práticos para a enfermagem contemporânea, 

sendo essenciais para a construção de uma assistência de qualidade, centrada no 

paciente e alinhada aos princípios da integralidade e da dignidade humana.  

O alcance desses objetivos, no entanto, demanda a implementação de estratégias 

abrangentes e multifacetadas, que perpassam a formação profissional, a organização dos 

serviços de saúde, a cultura organizacional e as práticas assistenciais cotidianas.  

Este tópico abordará estratégias eficazes para a promoção da humanização e da 

comunicação terapêutica em enfermagem, com ênfase em ações direcionadas à 

capacitação dos profissionais, ao redesenho dos processos de trabalho, à valorização da 

dimensão relacional do cuidado e ao engajamento dos pacientes e familiares no 

processo assistencial. 

Investimento na Formação e na Educação Permanente dos Profissionais: 

A formação acadêmica em enfermagem desempenha um papel crucial na 

construção de uma base sólida de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados à 

humanização e à comunicação terapêutica. 

 Os currículos dos cursos de graduação e pós-graduação em enfermagem devem 

contemplar, de forma transversal e integrada, disciplinas e atividades que abordem os 

fundamentos teóricos e práticos da comunicação interpessoal, da ética, da bioética e da 

humanização do cuidado.  

Metodologias ativas de ensino-aprendizagem, como a simulação clínica, a 

dramatização (role-playing), a análise de filmes e a discussão de casos, são 

especialmente eficazes para o desenvolvimento de competências comunicativas e para a 

sensibilização dos estudantes em relação às dimensões humanas do cuidado. 

Além da formação inicial, a educação permanente em saúde (EPS) é 

fundamental para a atualização e o aprimoramento contínuo dos profissionais de 

enfermagem no que tange à humanização e à comunicação terapêutica.  
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As instituições de saúde, em parceria com universidades e centros de pesquisa, 

devem promover programas regulares de capacitação, que incluam oficinas, 

workshops, cursos e grupos de reflexão sobre a prática, abordando temas como: 

 Comunicação verbal e não verbal na prática clínica; 

 Técnicas de escuta ativa e empática; 

 Estratégias para lidar com pacientes difíceis ou em situações de crise; 

 Comunicação de más notícias; 

 Comunicação com pacientes de diferentes culturas e com necessidades 

especiais; 

 Prevenção e manejo de conflitos na equipe de saúde; 

 O uso terapêutico do silêncio e do toque; 

 A importância da comunicação na segurança do paciente e na prevenção de 

erros. 

Redesenho dos Processos de Trabalho e da Organização dos Serviços: 

A promoção da humanização e da comunicação terapêutica requer, além da 

capacitação individual dos profissionais, uma revisão dos processos de trabalho e da 

organização dos serviços de saúde. A sobrecarga de trabalho, a fragmentação do 

cuidado e a ênfase excessiva em tarefas burocráticas são fatores que dificultam a 

interação entre enfermeiros e pacientes e comprometem a qualidade da comunicação. 

Nesse sentido, é fundamental que as instituições de saúde adotem medidas para: 

I. Dimensionar adequadamente a equipe de enfermagem: Um quantitativo 

suficiente de profissionais é essencial para que haja tempo disponível para a 

interação com os pacientes, para a escuta atenta e para o estabelecimento de uma 

relação terapêutica significativa. O dimensionamento deve levar em 

consideração a complexidade dos pacientes, a demanda de cuidados e as 

características do serviço. 

II. Reduzir a carga burocrática: A simplificação de processos administrativos e a 

utilização de tecnologias que otimizem o registro e o acesso às informações 

clínicas, como o prontuário eletrônico do paciente, podem liberar tempo para 

que os enfermeiros se dediquem às atividades assistenciais diretas e à interação 

com os pacientes. 
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III. Implementar modelos de cuidado que favoreçam a continuidade e a 

integralidade da assistência: Modelos como a enfermagem de referência 

(primary nursing), em que um enfermeiro é responsável por um grupo de 

pacientes durante todo o período de internação, e a gestão de casos, que envolve 

o acompanhamento longitudinal de pacientes com condições crônicas 

complexas, podem contribuir para a construção de vínculos terapêuticos mais 

sólidos e para uma comunicação mais efetiva entre enfermeiros, pacientes e 

familiares. 

IV. Promover o trabalho em equipe interdisciplinar: A integração e a 

colaboração entre os diferentes profissionais de saúde são essenciais para a 

humanização do cuidado e para a efetividade da comunicação. Reuniões de 

equipe regulares, discussões de casos clínicos e a elaboração conjunta de planos 

de cuidados são estratégias importantes para a promoção do trabalho em equipe 

e para a garantia de uma assistência integral e centrada no paciente. 

Valorização da Dimensão Relacional do Cuidado e Criação de Espaços de Diálogo: 

A humanização do cuidado e a comunicação terapêutica pressupõem a 

valorização da dimensão relacional do cuidado, ou seja, o reconhecimento da 

importância da interação humana, da empatia e da construção de vínculos de confiança 

entre enfermeiros e pacientes.  

Para isso, é fundamental que as instituições de saúde criem uma cultura 

organizacional que priorize o cuidado humanizado e que incentive os profissionais a 

dedicarem tempo e atenção à comunicação com os pacientes e seus familiares. 

Algumas estratégias para a valorização da dimensão relacional do cuidado 

incluem: 

 Criação de espaços de escuta e diálogo: Promover rodas de conversa, grupos 

de apoio e outras atividades que permitam aos pacientes e familiares expressar 

suas necessidades, preocupações e expectativas em relação ao cuidado. 

 Implementação de programas de visita aberta: Flexibilizar as regras de 

visitação, permitindo que os pacientes recebam a visita de familiares e amigos 

em horários mais amplos e de acordo com suas preferências, contribuindo para a 

manutenção dos vínculos afetivos e para a redução da ansiedade e do 

isolamento. 
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 Incentivo à participação da família no cuidado: Envolver os familiares no 

planejamento e na execução do plano de cuidados, fornecendo-lhes informações 

claras e compreensíveis sobre a condição de saúde do paciente e orientando-os 

sobre como podem contribuir para o seu bem-estar. 

 Reconhecimento e valorização das boas práticas de humanização: 

Implementar programas de reconhecimento e premiação para os profissionais 

que se destacam na promoção da humanização do cuidado e na comunicação 

terapêutica, incentivando a disseminação dessas práticas entre a equipe. 

Incorporação da Perspectiva do Paciente na Avaliação e Melhoria do Cuidado: 

Para que as estratégias de humanização e comunicação terapêutica sejam 

efetivas, é fundamental incorporar a perspectiva do paciente na avaliação e na 

melhoria contínua do cuidado.  

Isso implica em ouvir atentamente as opiniões, sugestões e reclamações dos 

pacientes, por meio de pesquisas de satisfação, caixas de sugestões, ouvidorias e outros 

canais de comunicação. 

Além disso, é importante envolver os pacientes e seus familiares no 

planejamento e na implementação de ações de melhoria, reconhecendo-os como 

parceiros ativos no processo de construção de um cuidado mais humanizado e de 

qualidade.  

A participação do paciente pode ocorrer por meio de conselhos de usuários, 

grupos focais, comitês de humanização e outras instâncias de participação social. 

 

Conclusão Parcial: 

A promoção da humanização do cuidado e da comunicação terapêutica na 

enfermagem é um processo complexo e multifacetado, que requer ações integradas em 

diferentes níveis, desde a formação dos profissionais até a organização dos serviços de 

saúde e a cultura organizacional. 

 Investir na capacitação dos enfermeiros, redesenhar os processos de trabalho, 

valorizar a dimensão relacional do cuidado e incorporar a perspectiva do paciente na 

avaliação e melhoria do cuidado são estratégias fundamentais para a construção de uma 

assistência de enfermagem mais humana, ética e centrada nas necessidades do 

indivíduo.  
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Ao adotar essas e outras medidas, as instituições de saúde estarão contribuindo para 

a melhoria da qualidade do cuidado, para a satisfação dos pacientes e para a construção 

de um sistema de saúde mais justo, solidário e comprometido com a dignidade humana. 

Conclusão Geral do Capítulo 5: Humanização e Comunicação Terapêutica em 

Enfermagem 

Este capítulo abordou dois pilares fundamentais da prática de enfermagem 

contemporânea: a humanização do cuidado e a comunicação terapêutica. Ao longo 

da discussão, foi possível compreender a intrínseca relação entre esses dois conceitos e 

sua importância para a construção de uma assistência de enfermagem de excelência, 

pautada no respeito à dignidade humana, na integralidade do cuidado e na promoção do 

bem-estar do paciente. 

A humanização do cuidado, conforme discutido, transcende a simples gentileza 

ou cordialidade no trato com o paciente; trata-se de uma abordagem ética e relacional 

que permeia todas as ações e interações no processo de cuidar, reconhecendo a 

singularidade de cada indivíduo e considerando as dimensões biopsicossociais e 

espirituais na definição e implementação do plano de cuidados.  

A escuta ativa, a empatia, a comunicação clara e acessível, o respeito à 

autonomia e o empoderamento do paciente foram identificados como princípios 

fundamentais da humanização, essenciais para a construção de uma relação terapêutica 

sólida e para a promoção de um cuidado verdadeiramente centrado no paciente. 

A comunicação terapêutica, por sua vez, foi apresentada como uma ferramenta 

indispensável para a prática da enfermagem humanizada.  

Mais do que a simples troca de informações, a comunicação terapêutica é um 

processo interpessoal intencional e direcionado para o benefício do paciente, que 

visa auxiliar o indivíduo a lidar com suas dificuldades, a expressar seus sentimentos, a 

compreender sua condição de saúde e a participar ativamente das decisões sobre seu 

cuidado.  

O desenvolvimento de habilidades comunicativas específicas, como a escuta 

ativa, a empatia, a aceitação incondicional, a autenticidade, a clareza e a comunicação 

não verbal, foram destacadas como crucial para que os enfermeiros possam estabelecer 

uma comunicação efetiva e terapêutica com os pacientes e seus familiares. 
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A análise das barreiras à comunicação efetiva na enfermagem revelou a 

complexidade dos fatores que podem interferir na interação entre enfermeiros e 

pacientes, incluindo condições clínicas dos pacientes, fatores emocionais e 

psicológicos, diferenças linguísticas e culturais, sobrecarga de trabalho dos 

profissionais, falta de tempo, uso de jargão técnico, atitudes e comportamentos 

inadequados, ambiente físico inadequado e deficiências na cultura organizacional.  

A superação dessas barreiras exige um esforço conjunto dos profissionais, das 

instituições de saúde e dos gestores, com investimentos na capacitação dos enfermeiros, 

na adequação dos processos de trabalho, na melhoria do ambiente assistencial e na 

promoção de uma cultura organizacional que valorize a comunicação e a humanização 

do cuidado. 

As estratégias para a promoção da humanização e da comunicação 

terapêutica discutidas neste capítulo abrangem diferentes níveis de intervenção, desde 

a formação acadêmica e a educação permanente dos profissionais até o redesenho 

dos processos de trabalho, a valorização da dimensão relacional do cuidado e o 

engajamento dos pacientes e familiares no processo assistencial. 

 A capacitação dos enfermeiros em comunicação terapêutica, com ênfase no 

desenvolvimento da escuta ativa, da empatia e da comunicação não verbal, foi apontada 

como uma ação fundamental para a melhoria da qualidade da assistência. Além disso, a 

criação de protocolos de comunicação, a adequação do ambiente físico, a 

valorização do tempo para a interação com o paciente e a utilização de recursos 

tecnológicos para facilitar a comunicação foram apresentadas como estratégias 

importantes para a promoção da humanização do cuidado. 

A incorporação da perspectiva do paciente na avaliação e na melhoria do 

cuidado, por meio de pesquisas de satisfação, ouvidorias e da participação ativa dos 

usuários nos processos de planejamento e gestão dos serviços, também foi destacada 

como uma estratégia fundamental para a construção de uma assistência mais 

humanizada e alinhada às necessidades reais dos pacientes. 

Ao longo deste capítulo, ficou evidente que a humanização do cuidado e a 

comunicação terapêutica não são meros adereços ou complementos da prática de 

enfermagem, mas sim elementos constitutivos de uma assistência de qualidade, ética 

e centrada no paciente. A dimensão técnica do cuidado e a dimensão humana não 

são excludentes, mas sim complementares e interdependentes. A competência técnica, 
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o conhecimento científico e o domínio das tecnologias em saúde são fundamentais para 

a segurança e a efetividade do cuidado, mas é a dimensão humana, expressa por meio 

da comunicação terapêutica, da empatia, do respeito e da compaixão, que confere 

sentido e significado à prática da enfermagem. 

A reflexão ética sobre as práticas de cuidado e a incorporação dos princípios 

bioéticos na tomada de decisão clínica são elementos essenciais para a humanização da 

assistência. O respeito à autonomia do paciente, a busca pelo seu bem-estar, a prevenção 

de danos e a promoção da justiça social são valores que devem nortear todas as ações 

dos enfermeiros, desde as mais simples até as mais complexas. 

A promoção da humanização e da comunicação terapêutica é, portanto, um 

desafio contínuo e um compromisso permanente para a enfermagem. É preciso que 

os enfermeiros, em todos os níveis de atuação, se apropriem desses conceitos e os 

incorporem em sua prática cotidiana, buscando aprimorar suas habilidades 

comunicativas, desenvolver a empatia e a sensibilidade para as necessidades individuais 

de cada paciente, e atuar como agentes de transformação nas instituições de saúde, 

promovendo uma cultura organizacional que valorize a humanização e a comunicação 

como pilares fundamentais da qualidade do cuidado. 

 

Perspectivas Futuras: 

O futuro da enfermagem aponta para uma crescente valorização da 

humanização do cuidado e da comunicação terapêutica. As tendências demográficas, 

como o envelhecimento populacional e o aumento da prevalência de doenças crônicas, 

exigirão dos enfermeiros uma capacidade cada vez maior de lidar com pacientes com 

necessidades complexas e de estabelecer relações terapêuticas duradouras.  

O avanço das tecnologias em saúde, embora traga inúmeros benefícios, também 

impõe o desafio de se manter a essência humana do cuidado em um ambiente cada vez 

mais tecnológico. 

Nesse cenário, a formação em enfermagem terá um papel crucial na preparação 

dos futuros profissionais para a prática humanizada e para a comunicação terapêutica. 

Os currículos dos cursos de graduação e pós-graduação em enfermagem deverão 

incorporar, de forma mais consistente, o ensino dessas competências, utilizando 

metodologias ativas e inovadoras que permitam aos estudantes vivenciar situações 
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reais de comunicação e desenvolver as habilidades necessárias para uma interação 

terapêutica eficaz. 

Além disso, as instituições de saúde precisarão investir em programas de 

educação permanente que contemplem a humanização e a comunicação terapêutica, e 

criar espaços de reflexão e discussão ética sobre as práticas de cuidado.  

A liderança da enfermagem terá um papel fundamental nesse processo, 

atuando como modelo de comportamento humanizado, incentivando a equipe a adotar 

práticas comunicativas eficazes e promovendo uma cultura organizacional que valorize 

a dimensão humana do cuidado. 

Em última análise, a humanização do cuidado e a comunicação terapêutica são a 

alma da enfermagem. São elas que conferem sentido e propósito ao trabalho dos 

enfermeiros, transformando o cuidado em um ato de respeito, compaixão e 

solidariedade.  

Ao investir na humanização e na comunicação terapêutica, a enfermagem não 

apenas aprimora a qualidade da assistência e a segurança do paciente, mas também 

fortalece sua identidade profissional e reafirma seu compromisso com a promoção da 

saúde e do bem-estar integral do ser humano.  

O desafio está lançado, e o futuro da enfermagem dependerá da capacidade dos 

profissionais de abraçar esses valores e de traduzi-los em ações concretas no cotidiano 

do cuidado, construindo uma prática profissional cada vez mais ética, humana e 

transformadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

 

 

 

 

 

 
 

Autora Principal  

Karlanne Átilla Sousa Martins Lima 1  

Co-autores 

Simone da Silva Lima 2 

Joice dos Santos Mendes 3  

Clisnnaiane da Silva da Silva 4  

Adayres Sousa Costa 5  

Jeane Manoel Magalhães 6  

Yara Silva Saraiva Soares 7  

 
1 Mestranda em Gestão em Saúde. Must University – MUST. Orcid ID: https://orcid.org/0009-

0006-4135-419X. E-mail: karlannelima9@gmail.com.  
2 Graduanda em Enfermagem. Faculdade Santa Luzia – FSL.  
3 Graduanda em Enfermagem. Faculdade Santa Luzia – FSL. 
4 Graduanda em Enfermagem. Faculdade Santa Luzia – FSL. 
5 Graduanda em Enfermagem. Faculdade Santa Luzia – FSL.   
6 Graduanda em Enfermagem. Faculdade Santa Luzia – FSL.   
7 Graduanda em Enfermagem. Faculdade Santa Luzia – FSL. 

INTRODUÇÃO 

A Saúde Pública se constitui como um campo de conhecimento e de práticas 

multidisciplinar, orientado para a compreensão e a intervenção nos processos de saúde-

doença em nível coletivo. Sua missão precípua é a proteção e a promoção da saúde 

das populações, a prevenção de doenças e agravos, e a organização e gestão de 

sistemas e serviços de saúde que sejam acessíveis, equânimes e de qualidade. 

 Nesse vasto e complexo cenário, a enfermagem se destaca como uma profissão 

de fundamental importância, desempenhando um papel crucial em todas as ações e 

níveis de atenção à saúde, desde a promoção da saúde e prevenção de doenças até a 

assistência em alta complexidade, a reabilitação e os cuidados paliativos. Este capítulo 

se dedica a explorar a atuação da enfermagem na Saúde Pública, com ênfase na 

Atenção Primária à Saúde (APS), reconhecida como a porta de entrada preferencial e 

ordenadora das Redes de Atenção à Saúde no Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro. 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é concebida como um conjunto de ações 

de saúde, tanto no âmbito individual quanto coletivo, que abrangem a promoção e a 

proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a 

redução de danos e a manutenção da saúde. Seu objetivo é desenvolver uma atenção 

CAPÍTULO 6 

SAÚDE PÚBLICA E O PAPEL DA ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
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integral, que impacte positivamente na situação de saúde das coletividades e que 

considere as necessidades de saúde da população em seu contexto social, cultural e 

ambiental.  

A APS é considerada a estratégia prioritária para a reorganização do modelo 

assistencial em saúde no Brasil, buscando superar a fragmentação do cuidado e a 

ênfase na assistência hospitalar, e se orientando pelos princípios da universalidade, 

acessibilidade, coordenação do cuidado, integralidade, longitudinalidade, 

orientação familiar e comunitária, e competência cultural (BRASIL, 2017).    

A enfermagem, historicamente, tem demonstrado um forte compromisso com a 

saúde da população e com os princípios que norteiam a Saúde Pública.  

Desde os primórdios da profissão, com as práticas de cuidado desenvolvidas por 

Florence Nightingale durante a Guerra da Crimeia e, no Brasil, com a atuação pioneira 

de Ana Nery na Guerra do Paraguai, a enfermagem se faz presente em situações de 

crise sanitária, em ações de controle de epidemias e em programas de saúde voltados 

para a melhoria das condições de vida das populações mais vulneráveis. No Brasil, a 

inserção da enfermagem na Saúde Pública se intensificou a partir do início do século 

XX, com a criação dos primeiros serviços de saúde pública e a organização de 

campanhas de combate a doenças transmissíveis, como a tuberculose e a hanseníase. 

A criação do Sistema Único de Saúde (SUS), em 1988, representou um marco 

fundamental para a consolidação da Saúde Pública no Brasil e para a ampliação do 

papel da enfermagem nesse campo. 

 O SUS, fundamentado nos princípios da universalidade, integralidade e 

equidade, redefiniu o modelo assistencial brasileiro, priorizando a descentralização 

das ações de saúde, a participação social e a atenção integral à saúde.  

Nesse novo contexto, a enfermagem assumiu protagonismo na implementação 

das políticas de saúde, atuando em diversos cenários e contribuindo para a expansão do 

acesso, a melhoria da qualidade da assistência e a promoção da equidade em saúde. 

Na Atenção Primária à Saúde (APS), a enfermagem se destaca como uma 

profissão estratégica para a consolidação dos princípios do SUS e para a efetivação 

de um modelo de atenção centrado nas necessidades da população.  

A Estratégia Saúde da Família (ESF), principal modelo de organização da 

APS no Brasil, tem na equipe de enfermagem um de seus pilares fundamentais, sendo o 
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enfermeiro um profissional essencial para o planejamento, a coordenação, a execução e 

a avaliação das ações de saúde desenvolvidas no território. 

O enfermeiro, como membro da equipe multiprofissional da ESF, atua na linha 

de frente do cuidado, desenvolvendo ações de promoção da saúde, prevenção de 

doenças, diagnóstico, tratamento, reabilitação e cuidados paliativos, tanto no âmbito 

individual quanto coletivo. Sua atuação é pautada pela integralidade da assistência, 

pela longitudinalidade do cuidado, pela escuta qualificada, pela comunicação 

terapêutica e pelo estabelecimento de vínculos com os indivíduos, as famílias e a 

comunidade. 

Dentre as atribuições do enfermeiro na APS, definidas pela Política Nacional 

de Atenção Básica (PNAB), destacam-se a realização de consultas de enfermagem, a 

solicitação de exames complementares, a prescrição de medicamentos (conforme 

protocolos estabelecidos), a supervisão e coordenação da equipe de enfermagem e 

dos agentes comunitários de saúde (ACS), a realização de visitas domiciliares, o 

desenvolvimento de ações educativas, a participação no planejamento e na gestão 

dos serviços de saúde, e a atuação em programas e políticas de saúde prioritárias, 

como o Programa Nacional de Imunizações (PNI), o Programa de Controle da 

Tuberculose, o Programa de Controle da Hanseníase, os programas de Saúde da Mulher, 

da Criança, do Adolescente e do Idoso, entre outros. 

A amplitude e a complexidade da atuação da enfermagem na APS exigem 

dos profissionais um sólido conhecimento científico, habilidades técnicas e 

relacionais, compromisso ético e capacidade de liderança e de trabalho em equipe. 

Além disso, é fundamental que os enfermeiros desenvolvam uma visão crítica e 

reflexiva sobre o contexto social, político e econômico em que se inserem, 

compreendendo os determinantes sociais da saúde e atuando como agentes de 

transformação social na busca por melhores condições de vida e saúde para a 

população. 

Apesar dos inegáveis avanços conquistados nas últimas décadas, a consolidação 

da APS como ordenadora do cuidado e coordenadora das redes de atenção ainda 

enfrenta desafios significativos. O subfinanciamento crônico do SUS, a precarização 

das condições de trabalho, a alta rotatividade dos profissionais, a fragmentação do 

cuidado, as desigualdades regionais no acesso aos serviços e a necessidade de 

qualificação permanente dos profissionais são alguns dos obstáculos a serem 
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superados para que a APS possa cumprir plenamente seu papel no sistema de saúde 

brasileiro. 

Nesse cenário, o fortalecimento da enfermagem na APS é crucial para o 

aprimoramento da qualidade da assistência e para a construção de um sistema de saúde 

mais resolutivo e equânime. Isso implica investir na formação e na capacitação dos 

enfermeiros, melhorar as condições de trabalho, garantir o dimensionamento 

adequado das equipes, valorizar a profissão e ampliar a autonomia e o escopo de 

prática da enfermagem na APS, reconhecendo seu potencial transformador e seu 

compromisso com a saúde da população. 

Este capítulo se propõe a discutir, de forma aprofundada, o papel da 

enfermagem na Saúde Pública, com especial ênfase na Atenção Primária à Saúde. 

Serão abordados o contexto histórico da inserção da enfermagem na Saúde Pública, 

os princípios, atributos e organização da APS no Brasil, as atribuições e 

competências do enfermeiro na ESF, os principais programas e políticas de saúde 

com atuação da enfermagem na APS, e os desafios para a consolidação da APS e o 

fortalecimento da enfermagem nesse nível de atenção.  

Espera-se, com isso, contribuir para uma reflexão crítica sobre a importância 

estratégica da enfermagem para a construção de um sistema de saúde mais justo, 

equânime e resolutivo, e para a promoção da saúde e da qualidade de vida da população 

brasileira. 

A Enfermagem na Saúde Pública: Contexto Histórico e Atuação 

A inserção da enfermagem no campo da Saúde Pública se configura como um 

processo histórico e socialmente construído, que acompanha as transformações nos 

modelos de atenção à saúde e as mudanças no perfil epidemiológico das populações.  

Compreender a trajetória da enfermagem na Saúde Pública é fundamental para 

analisar sua atuação contemporânea e para projetar os rumos futuros da profissão nesse 

importante cenário de práticas em saúde. 

Primórdios da Enfermagem na Saúde Pública: 

Embora a enfermagem moderna tenha suas raízes na atuação de Florence 

Nightingale durante a Guerra da Crimeia, no século XIX, com ênfase na organização 
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dos ambientes de cuidado e na adoção de práticas sanitárias, é possível identificar ações 

precursoras da enfermagem em Saúde Pública ainda em períodos anteriores.  

No Brasil, por exemplo, práticas de cuidado relacionadas à saúde coletiva podem 

ser observadas desde o período colonial, com a atuação de ordens religiosas e leigos no 

cuidado aos doentes e no controle de epidemias. 

 No entanto, é a partir do final do século XIX e início do século XX que a 

enfermagem começa a se inserir de forma mais sistemática no campo da Saúde Pública, 

impulsionada pela necessidade de enfrentamento das doenças transmissíveis que 

assolavam as cidades em processo de urbanização e industrialização. 

O Modelo Sanitarista e a Enfermagem de Saúde Pública: 

No Brasil, o início do século XX foi marcado pela adoção de um modelo 

sanitarista, fortemente influenciado pelas ideias de Oswaldo Cruz e outros sanitaristas 

da época. Esse modelo se caracterizava por intervenções verticalizadas, focadas no 

controle de doenças transmissíveis por meio de campanhas de vacinação em massa, 

combate a vetores e vigilância sanitária.  

Nesse contexto, surge a figura da visitadora sanitária, profissional de enfermagem 

com atribuições voltadas para a educação sanitária, a vigilância de doenças e o controle 

de endemias, como a tuberculose, a hanseníase e a febre amarela. A criação da Escola 

de Enfermagem Anna Nery, em 1923, no Rio de Janeiro, foi um marco importante 

para a formação de enfermeiras de saúde pública no país, visando qualificar 

profissionais para atuar nos serviços de saúde então emergentes. 

A Enfermagem na Construção do Sistema Único de Saúde (SUS): 

A partir da segunda metade do século XX, o modelo assistencial brasileiro passou 

por transformações significativas, com a ampliação do debate sobre a saúde como um 

direito social e a formulação de propostas para a construção de um sistema de saúde 

universal e integral. O Movimento da Reforma Sanitária, nas décadas de 1970 e 1980, 

teve um papel fundamental nesse processo, culminando com a criação do Sistema 

Único de Saúde (SUS), em 1988, por meio da Constituição Federal. 

A criação do SUS representou um avanço sem precedentes para a Saúde 

Pública no Brasil e abriu novas perspectivas para a atuação da enfermagem. Os 

princípios da universalidade, integralidade e equidade passaram a nortear a 
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organização do sistema de saúde, e a Atenção Primária à Saúde (APS) foi definida 

como a principal estratégia para a reorganização do modelo assistencial.  

Nesse novo contexto, a enfermagem ampliou seu escopo de prática na Saúde 

Pública, assumindo novas responsabilidades e consolidando seu papel como 

protagonista na promoção da saúde, na prevenção de doenças e na coordenação do 

cuidado. 

A Enfermagem na Contemporaneidade: Diversidade de Cenários e Atuação: 

Na atualidade, a enfermagem está presente em diversos cenários da Saúde 

Pública, atuando em áreas como a vigilância em saúde, a atenção primária, a atenção 

especializada, a gestão em saúde, a educação em saúde e a pesquisa. A diversidade de 

atuações reflete a complexidade do campo da Saúde Pública e a capacidade da 

enfermagem de se adaptar às diferentes necessidades de saúde da população. 

Na Vigilância em Saúde, os enfermeiros atuam na coleta e análise de dados 

epidemiológicos, na investigação de surtos e epidemias, no desenvolvimento de ações 

de prevenção e controle de doenças e agravos, na promoção da saúde ambiental e na 

vigilância da saúde do trabalhador.  

Na Atenção Especializada, a enfermagem atua em hospitais, ambulatórios e 

outros serviços de média e alta complexidade, prestando assistência a pacientes com 

condições clínicas mais complexas e que requerem cuidados especializados. 

Na Gestão em Saúde, os enfermeiros ocupam cargos de liderança e gestão em 

diferentes níveis do SUS, participando do planejamento, da organização, da direção e da 

avaliação dos serviços e programas de saúde. Na Educação em Saúde, os enfermeiros 

desenvolvem ações educativas voltadas para a promoção da saúde, a prevenção de 

doenças e o autocuidado, junto a indivíduos, famílias e comunidades.  

E na Pesquisa em Saúde, a enfermagem contribui para a produção de 

conhecimentos científicos que subsidiam a prática profissional, a formulação de 

políticas públicas e a melhoria da qualidade da assistência. 

Conclusão Parcial: 

A trajetória da enfermagem na Saúde Pública é marcada por uma contínua 

expansão e diversificação de seu campo de atuação. Desde as primeiras ações de 

controle de doenças transmissíveis até a complexa rede de serviços e programas que 

compõem o SUS, a enfermagem tem demonstrado seu compromisso com a saúde da 
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população e sua capacidade de se adaptar às transformações sociais, epidemiológicas e 

tecnológicas.  

A atuação da enfermagem na Saúde Pública é essencial para a construção de um 

sistema de saúde mais justo, equânime e resolutivo, e para a promoção da saúde e da 

qualidade de vida da população brasileira.  

O fortalecimento da enfermagem nesse campo, por meio da valorização 

profissional, da qualificação da formação e da ampliação de seu escopo de prática, é 

fundamental para o alcance dos objetivos do SUS e para o enfrentamento dos desafios 

que se colocam para a saúde no século XXI. 

Atenção Primária à Saúde: Princípios, Atributos e Organização 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é reconhecida internacionalmente como a 

estratégia mais efetiva para a organização dos sistemas de saúde, promovendo a 

equidade no acesso, a integralidade do cuidado e a melhoria dos indicadores de saúde da 

população. 

 Este tópico abordará os princípios e atributos que fundamentam a APS, 

discutindo sua organização no contexto brasileiro, com ênfase na Estratégia Saúde da 

Família (ESF), e analisando o papel crucial da enfermagem nesse nível de atenção. 

Conceituando a Atenção Primária à Saúde: 

A Declaração de Alma-Ata, em 1978, representou um marco histórico na 

definição e na promoção da Atenção Primária à Saúde em nível global. O documento 

define a APS como "cuidados essenciais de saúde baseados em tecnologia e métodos 

práticos, cientificamente comprovados e socialmente aceitáveis, tornados 

universalmente acessíveis a indivíduos e famílias na comunidade, por meio de sua plena 

participação e a um custo que a comunidade e o país possam arcar em cada estágio de 

seu desenvolvimento, no espírito de autoconfiança e autodeterminação" (OMS, 1978).    

No Brasil, a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), revisada em 2017, 

define a APS como "um conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, 

que abrangem a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, 

o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a manutenção da saúde, com o 

objetivo de desenvolver uma atenção integral que impacte positivamente na situação de 

saúde das coletividades" (BRASIL, 2017). A PNAB reforça o papel da APS como 
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ordenadora das Redes de Atenção à Saúde (RAS) e coordenadora do cuidado, 

articulando os diferentes pontos de atenção e os diversos serviços e ações de saúde para 

garantir a integralidade e a continuidade da assistência.    

Princípios Doutrinários e Organizativos da APS: 

A APS se fundamenta em um conjunto de princípios doutrinários e organizativos 

que orientam sua concepção, sua organização e seu funcionamento. Esses princípios 

estão alinhados aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e são essenciais para o 

alcance dos objetivos da APS. 

 

Princípios Doutrinários: 

 Universalidade: Garantia de acesso a todas as pessoas aos serviços de APS, 

independentemente de qualquer forma de discriminação, como raça, gênero, 

orientação sexual, condição socioeconômica, local de residência ou condição de 

saúde. A universalidade implica o compromisso do Estado em assegurar o direito 

à saúde a todos os cidadãos, por meio da oferta de serviços de saúde gratuitos e 

de qualidade. 

 Integralidade: Compreensão do indivíduo em sua totalidade biopsicossocial e 

espiritual, considerando suas necessidades de saúde de forma abrangente e 

integrada. A integralidade na APS se traduz na oferta de ações de promoção da 

saúde, prevenção de doenças, diagnóstico, tratamento, reabilitação e cuidados 

paliativos, articuladas de forma a garantir a continuidade do cuidado e a 

resolutividade da assistência. 

 Equidade: Reconhecimento das desigualdades sociais e em saúde e busca pela 

sua superação, por meio da oferta diferenciada de ações e serviços de acordo 

com as necessidades de cada indivíduo ou grupo populacional. A equidade na 

APS implica priorizar a atenção aos grupos mais vulneráveis e às populações 

com maior risco de adoecimento e morte, visando reduzir as iniquidades em 

saúde. 

Princípios Organizativos: 

I. Territorialização: A APS organiza-se a partir de um território definido, 

com uma população adscrita sob sua responsabilidade sanitária. O 

conhecimento das características demográficas, epidemiológicas, sociais 
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e culturais do território é fundamental para o planejamento e a 

implementação de ações de saúde adequadas às necessidades da 

população. 

II. Adstrição de Clientela: Vinculação dos usuários a uma equipe de 

referência, que passa a ser responsável pelo seu cuidado longitudinal. A 

adscrição facilita a construção de vínculo terapêutico, o conhecimento 

das histórias de vida e a continuidade do cuidado. 

III. Resolutividade: Capacidade da APS de resolver a grande maioria dos 

problemas de saúde da população, por meio de uma atenção qualificada e 

resolutiva, evitando encaminhamentos desnecessários para outros níveis 

de atenção. 

IV. Participação Social: Envolvimento da comunidade no planejamento, na 

execução e na avaliação das ações de saúde, por meio de conselhos de 

saúde, conferências de saúde e outras instâncias de controle social. A 

participação social é fundamental para a democratização da gestão em 

saúde e para a construção de uma APS mais responsiva às necessidades 

da população. 

Atributos da Atenção Primária à Saúde: 

Starfield (2002) propôs a definição de quatro atributos essenciais e três atributos 

derivados que caracterizam uma APS de qualidade: 

Atributos Essenciais: 

I. Acesso de Primeiro Contato: A APS deve ser a porta de entrada preferencial do 

usuário no sistema de saúde, acessível e disponível para cada novo problema ou 

episódio de cuidado, exceto em situações de urgência e emergência. 

II. Longitudinalidade: Implica o acompanhamento dos indivíduos e famílias ao 

longo do tempo, por uma equipe de referência, construindo um vínculo 

terapêutico duradouro e uma relação de confiança. A longitudinalidade permite 

um conhecimento aprofundado sobre a história de saúde do paciente, seus 

fatores de risco, suas preferências e seus valores, contribuindo para a 

personalização do cuidado e para a melhoria dos resultados em saúde. 

III. Integralidade: Abrange a oferta de um conjunto abrangente de serviços de 

saúde, que contemple ações de promoção, prevenção, cura, reabilitação e 
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cuidados paliativos, considerando as necessidades biopsicossociais e espirituais 

dos indivíduos. A integralidade também se refere à articulação da APS com os 

demais pontos da rede de atenção à saúde, garantindo a continuidade do cuidado 

em diferentes níveis de complexidade. 

IV. Coordenação: Refere-se à articulação entre os diferentes serviços e 

profissionais envolvidos no cuidado do paciente, garantindo a integração das 

ações e a continuidade da assistência. A coordenação do cuidado é uma função 

essencial da APS, que deve atuar como ordenadora das redes de atenção à saúde, 

referenciando os pacientes para outros níveis de atenção quando necessário e 

garantindo o retorno à APS após a alta ou a conclusão do tratamento 

especializado. 

 

Tabela 1 - Atributos Essenciais e Derivados da Atenção Primária à Saúde 

Atributo Descrição 

Essenciais  

Acesso de Primeiro 

Contato 

Acessibilidade e utilização dos serviços de APS como porta de entrada para 

cada novo problema ou episódio de cuidado, exceto urgências e emergências. 

Longitudinalidade Acompanhamento dos indivíduos e famílias ao longo do tempo, por uma equipe 

de referência, construindo um vínculo terapêutico duradouro. 

Integralidade Oferta de um conjunto abrangente de serviços de saúde, que contemple ações de 

promoção, prevenção, cura, reabilitação e cuidados paliativos, considerando as 

necessidades biopsicossociais e espirituais dos indivíduos. 

Coordenação Articulação entre os diferentes serviços e profissionais envolvidos no cuidado 

do paciente, garantindo a integração das ações e a continuidade da assistência. 

Derivados  

Orientação Familiar Consideração da família como unidade de cuidado e como um recurso 

importante para a promoção da saúde e o manejo de doenças. 

Orientação 

Comunitária 

Reconhecimento da importância do contexto comunitário na determinação do 

processo saúde-doença e na definição de estratégias de intervenção. 

Competência 

Cultural 

Adaptação das práticas de saúde às características culturais da população 

atendida, respeitando seus valores, crenças e costumes, e promovendo a 

equidade no acesso e na qualidade do cuidado. 

Fonte: Adaptado de Starfield (2002). 

 

Atributos Derivados: 

I. Orientação Familiar: Considera a família como unidade de cuidado e como um 

recurso importante para a promoção da saúde, a prevenção de doenças e o 
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manejo de condições crônicas. A APS deve envolver a família no planejamento e 

na execução do cuidado, fornecendo apoio, orientação e educação em saúde. 

II. Orientação Comunitária: Reconhece a importância do contexto comunitário na 

determinação do processo saúde-doença e na definição de estratégias de 

intervenção. A APS deve desenvolver ações intersetoriais e parcerias com a 

comunidade para a promoção da saúde e a melhoria das condições de vida da 

população. 

III. Competência Cultural: Refere-se à capacidade dos profissionais de saúde de 

compreender e respeitar as diferenças culturais da população atendida, 

adaptando as práticas de cuidado às características, valores, crenças e costumes 

de cada indivíduo ou grupo. A competência cultural é fundamental para a 

construção de uma relação de confiança e para a efetividade das ações de saúde. 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) como Modelo Organizacional da APS no Brasil: 

No Brasil, a Estratégia Saúde da Família (ESF) se consolidou como o principal 

modelo de organização da Atenção Primária à Saúde, fundamentada nos princípios e 

atributos da APS e nas diretrizes do SUS.  

A ESF se caracteriza pela atuação de equipes multiprofissionais, compostas por, 

no mínimo, médico, enfermeiro, técnico ou auxiliar de enfermagem e agentes 

comunitários de saúde (ACS). Em algumas equipes, também podem estar presentes 

profissionais de saúde bucal (cirurgião-dentista e auxiliar/técnico em saúde bucal). 

 

Tabela 2 - Composição Mínima das Equipes de Saúde da Família (eSF) 

Profissional Carga Horária 

Mínima 

Médico generalista, ou especialista em Saúde da Família, ou médico de Família 

e Comunidade 

40 horas 

Enfermeiro generalista, ou especialista em Saúde da Família 40 horas 

Auxiliar ou técnico de enfermagem 40 horas 

Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 40 horas 

Fonte: BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), 2017. 

 

Cada equipe da ESF é responsável pelo cuidado de uma população adscrita, em 

um território delimitado, o que permite o conhecimento aprofundado das condições de 

vida e saúde da população, a identificação de riscos e vulnerabilidades, e o 

planejamento de ações de saúde mais efetivas e contextualizadas.  
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A atuação territorializada e a adscrição da clientela são características centrais 

da ESF, que a diferenciam de outros modelos de atenção à saúde. 

A Enfermagem como Protagonista na ESF: 

A enfermagem desempenha um papel protagonista na Estratégia Saúde da 

Família, atuando em todas as dimensões do cuidado e contribuindo de forma decisiva 

para o alcance dos objetivos da APS.  

O enfermeiro, como membro da equipe multiprofissional, assume funções 

assistenciais, gerenciais, educativas e de investigação, articulando saberes e práticas 

para a promoção da saúde, a prevenção de doenças e a atenção integral às necessidades 

da população. 

A consulta de enfermagem, por exemplo, é uma atividade privativa do 

enfermeiro e um instrumento fundamental para a longitudinalidade do cuidado na ESF. 

Por meio da consulta, o enfermeiro realiza a avaliação integral do paciente, identifica 

necessidades de saúde, elabora o plano de cuidados, prescreve medicamentos 

conforme protocolos estabelecidos, solicita exames complementares, realiza 

encaminhamentos para outros serviços e profissionais, e desenvolve ações de 

educação em saúde. 

 

Tabela 3 - Principais Atribuições do Enfermeiro na Estratégia Saúde da Família 

Área de 

Atuação 

Atribuições 

Assistencial Realizar consulta de enfermagem; solicitar exames complementares; prescrever 

medicações conforme protocolos; realizar procedimentos de enfermagem; realizar 

visitas domiciliares; acolher e classificar o risco dos usuários; prestar cuidados diretos 

aos pacientes. 

Gerencial Planejar, organizar, coordenar, supervisionar e avaliar as ações da equipe de 

enfermagem e dos ACS; gerenciar os insumos necessários ao funcionamento da UBS; 

elaborar e monitorar protocolos e fluxos de trabalho; participar da gestão da unidade. 

Educativa Desenvolver ações de educação em saúde para indivíduos, famílias e grupos; realizar 

capacitação e educação permanente da equipe de enfermagem e dos ACS; orientar 

pacientes e familiares sobre autocuidado, prevenção de doenças e promoção da saúde. 

Vigilância em 

Saúde 

Participar das ações de vigilância epidemiológica, sanitária e ambiental; notificar 

doenças e agravos de notificação compulsória; investigar surtos e epidemias; coletar e 

analisar dados de saúde da população adscrita. 

Gestão do Realizar a estratificação de risco da população; elaborar e implementar planos de 
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Cuidado cuidados individualizados; coordenar o cuidado do paciente na rede de atenção à saúde; 

acompanhar a evolução dos pacientes e avaliar os resultados das intervenções. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024), com base na Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), 2017. 

 

Conclusão Parcial: 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a principal estratégia para a reorganização 

do modelo assistencial brasileiro, visando a construção de um sistema de saúde mais 

resolutivo, equânime e centrado nas necessidades da população.  

A enfermagem, por sua formação generalista, sua capacidade de atuação em 

diferentes cenários e seu compromisso com o cuidado integral, desempenha um papel 

fundamental na consolidação da APS, especialmente no contexto da Estratégia Saúde da 

Família (ESF). 

 O conhecimento aprofundado sobre os princípios, atributos e organização da 

APS, bem como sobre as atribuições e competências do enfermeiro nesse nível de 

atenção, é essencial para a qualificação da prática profissional e para o fortalecimento 

do SUS. 

O Papel da Enfermagem na Atenção Primária à Saúde: Atribuições, Competências e 

Desafios 

A enfermagem desempenha um papel central na Atenção Primária à Saúde (APS), 

atuando como protagonista na promoção da saúde, prevenção de doenças, coordenação 

do cuidado e articulação das redes de atenção. 

 No contexto da Estratégia Saúde da Família (ESF), o enfermeiro assume 

atribuições e responsabilidades que abrangem desde a assistência direta ao indivíduo e à 

família até a gestão dos serviços, a educação em saúde e a vigilância em saúde no 

território.  

Este tópico abordará em detalhes as atribuições e competências do enfermeiro na 

APS, com ênfase na ESF, analisando também os desafios para a consolidação do seu 

papel nesse cenário. 

Atribuições do Enfermeiro na APS: Assistência, Gestão e Educação em Saúde 

A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), em sua versão mais recente de 

2017, define as atribuições do enfermeiro na APS, que podem ser agrupadas em três 

dimensões principais: assistencial, gerencial e educativa. 
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Dimensão Assistencial: 

I. Consulta de Enfermagem: A consulta de enfermagem é uma atividade 

privativa do enfermeiro e um instrumento fundamental para a longitudinalidade 

do cuidado na APS. Por meio da consulta, o enfermeiro realiza a avaliação 

integral do paciente, considerando seus aspectos biopsicossociais e espirituais, 

identifica necessidades de saúde, elabora o plano de cuidados, prescreve 

medicações conforme protocolos estabelecidos, solicita exames 

complementares, realiza encaminhamentos para outros serviços e 

profissionais, e desenvolve ações de educação em saúde. A consulta de 

enfermagem abrange todos os ciclos de vida, desde a atenção à saúde da criança 

e do adolescente até a saúde do adulto e do idoso, incluindo a saúde da mulher e 

a saúde do homem. 

II. Realização de Procedimentos: O enfermeiro na APS realiza e supervisiona a 

realização de diversos procedimentos de enfermagem, como curativos, 

administração de medicamentos, vacinação, coleta de exames laboratoriais, 

testes rápidos, inserção e retirada de Dispositivo Intrauterino (DIU), 

cauterização de verrugas, entre outros, de acordo com sua competência legal 

e com os protocolos institucionais. 

III. Visita Domiciliar: A visita domiciliar é uma importante ferramenta para a 

aproximação da equipe de saúde com a realidade das famílias, permitindo a 

identificação de fatores de risco, a realização de ações de promoção da saúde e 

prevenção de doenças, o acompanhamento de pacientes acamados ou com 

dificuldades de locomoção, e a prestação de cuidados no domicílio. O 

enfermeiro tem um papel fundamental na coordenação e na realização das 

visitas domiciliares, articulando-se com os demais membros da equipe, 

especialmente com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS). 

IV. Acolhimento e Classificação de Risco: O enfermeiro participa do acolhimento 

dos usuários na Unidade Básica de Saúde (UBS), realizando a escuta 

qualificada de suas demandas e realizando a classificação de risco, de acordo 

com protocolos estabelecidos, para priorizar o atendimento e garantir a 

resolutividade da assistência. 
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V. Atenção a Grupos Específicos: O enfermeiro desenvolve ações de atenção a 

grupos específicos, como gestantes, puérperas, crianças, adolescentes, idosos, 

pessoas com doenças crônicas (diabetes, hipertensão, etc.), pessoas com 

transtornos mentais, entre outros, de acordo com as prioridades definidas no 

planejamento da equipe. 

Dimensão Gerencial: 

I. Coordenação da Equipe de Enfermagem e dos ACS: O enfermeiro é 

responsável por supervisionar e coordenar o trabalho da equipe de 

enfermagem (técnicos e auxiliares de enfermagem) e dos Agentes Comunitários 

de Saúde (ACS), garantindo a qualidade da assistência prestada e o cumprimento 

das metas estabelecidas. Isso inclui a distribuição de tarefas, a orientação 

técnica, a capacitação da equipe e a avaliação do desempenho profissional. 

II. Gerenciamento dos Insumos: O enfermeiro participa do gerenciamento dos 

insumos necessários para o funcionamento da UBS, incluindo a previsão, a 

solicitação, o recebimento, o armazenamento e o controle de medicamentos, 

materiais e equipamentos. 

III. Planejamento e Organização das Ações de Saúde: O enfermeiro participa do 

planejamento, da organização, da execução e da avaliação das ações de 

saúde desenvolvidas pela equipe, contribuindo para a definição de prioridades, 

metas e estratégias de intervenção, de acordo com as necessidades de saúde da 

população adscrita. 

IV. Implementação de Protocolos e Fluxos de Trabalho: O enfermeiro participa 

da elaboração, implementação e atualização de protocolos, fluxos e rotinas de 

trabalho, visando padronizar a assistência, otimizar os processos e garantir a 

segurança do paciente. 

Dimensão Educativa: 

I. Educação em Saúde: O enfermeiro desenvolve ações de educação em saúde 

para indivíduos, famílias e grupos, abordando temas como promoção da saúde, 

prevenção de doenças, autocuidado, uso racional de medicamentos, entre outros. 

Essas ações podem ser realizadas por meio de consultas individuais, visitas 

domiciliares, grupos operativos, palestras, oficinas e campanhas educativas. 

II. Educação Permanente: O enfermeiro participa de atividades de educação 

permanente da equipe de saúde, contribuindo para a atualização dos 
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conhecimentos e o desenvolvimento de novas competências. Também atua como 

preceptor de estudantes de enfermagem e de outras áreas da saúde, 

compartilhando seus conhecimentos e experiências e contribuindo para a 

formação de novos profissionais. 

 

Tabela 1 - Atribuições do Enfermeiro na APS por Dimensão 

Dimensão Atribuições 

Assistencial Realizar consulta de enfermagem; solicitar exames; prescrever medicações conforme 

protocolos; realizar procedimentos (curativos, administração de medicamentos, vacinação, 

etc.); realizar visitas domiciliares; acolher e classificar o risco; prestar atenção a grupos 

prioritários (gestantes, crianças, idosos, etc.). 

Gerencial Coordenar a equipe de enfermagem e ACS; gerenciar insumos; participar do planejamento, 

organização, execução e avaliação das ações de saúde; implementar protocolos e fluxos de 

trabalho; participar da gestão da unidade. 

Educativa Desenvolver ações de educação em saúde para indivíduos, famílias e grupos; participar de 

atividades de educação permanente da equipe; atuar como preceptor de estudantes. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024), com base na PNAB (2017). 

Competências do Enfermeiro para a Atuação na APS: 

Para desempenhar suas atribuições de forma efetiva na APS, o enfermeiro deve 

desenvolver um conjunto de competências que abrangem conhecimentos, habilidades e 

atitudes relacionados à clínica, à gestão, à educação e à investigação em saúde. 

 

Competências Clínicas: 

 Raciocínio Clínico e Diagnóstico de Enfermagem: Capacidade de coletar e 

interpretar dados clínicos, identificar problemas de saúde reais e potenciais, 

formular diagnósticos de enfermagem e planejar intervenções de enfermagem 

individualizadas. 

 Conhecimentos em Semiologia e Semiotécnica: Domínio das técnicas de 

exame físico, avaliação de sinais e sintomas, e realização de procedimentos de 

enfermagem. 

 Conhecimentos em Farmacologia: Compreensão dos mecanismos de ação, 

indicações, contraindicações, posologia e efeitos adversos dos medicamentos 

utilizados na APS, de acordo com protocolos e diretrizes clínicas. 

 Conhecimentos em Epidemiologia e Vigilância em Saúde: Compreensão dos 

princípios da epidemiologia e da vigilância em saúde, para a identificação de 
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problemas de saúde coletivos, a investigação de surtos e a implementação de 

ações de prevenção e controle. 

 Habilidades em Acolhimento e Escuta Qualificada: Capacidade de acolher os 

usuários com empatia e respeito, realizando uma escuta atenta e qualificada de 

suas demandas e necessidades. 

Competências Gerenciais: 

 Liderança e Gestão de Equipes: Capacidade de liderar, motivar e coordenar a 

equipe de enfermagem e os ACS, promovendo um ambiente de trabalho 

colaborativo e produtivo. 

 Planejamento e Organização: Habilidade para planejar e organizar as ações de 

saúde da equipe, definindo metas, prioridades e estratégias de intervenção. 

 Gestão de Recursos Materiais e Financeiros: Capacidade de gerenciar os 

insumos e recursos da UBS, garantindo sua disponibilidade e uso racional. 

 Monitoramento e Avaliação: Habilidade para monitorar e avaliar os resultados 

das ações de saúde, utilizando indicadores de desempenho e propondo melhorias 

nos processos de trabalho. 

Competências Educativas: 

 Comunicação e Educação em Saúde: Capacidade de se comunicar de forma 

clara e acessível com os usuários, utilizando estratégias de educação em saúde 

para a promoção do autocuidado e a prevenção de doenças. 

 Capacitação e Desenvolvimento de Equipes: Habilidade para identificar 

necessidades de capacitação da equipe e para desenvolver e implementar ações 

de educação permanente. 

 

Tabela 2 - Competências do Enfermeiro para Atuação na APS 

Categoria Competências 

Competências 

Clínicas 

Raciocínio clínico, diagnóstico de enfermagem, conhecimentos em semiologia e 

semiotécnica, farmacologia, epidemiologia e vigilância em saúde, acolhimento e 

escuta qualificada. 

Competências 

Gerenciais 

Liderança, gestão de equipes, planejamento, organização, gestão de recursos, 

monitoramento e avaliação. 

Competências 

Educativas 

Comunicação, educação em saúde, capacitação e desenvolvimento de equipes. 

Competências de 

Investigação 

Coleta e análise de dados, elaboração de projetos de pesquisa, leitura e 

interpretação de artigos científicos, divulgação de resultados de pesquisas. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Desafios para a Atuação da Enfermagem na APS: 

Apesar da importância estratégica da enfermagem para a consolidação da APS, a 

atuação dos enfermeiros nesse cenário ainda enfrenta diversos desafios, que precisam 

ser superados para que a profissão possa exercer plenamente seu potencial 

transformador. Alguns desses desafios incluem: 

I. Dimensionamento Inadequado de Pessoal: O número insuficiente de 

enfermeiros nas equipes de APS, em muitas localidades, gera sobrecarga de 

trabalho e dificulta a realização de todas as atribuições previstas na PNAB, 

comprometendo a qualidade da assistência e a resolutividade da atenção. 

II. Condições de Trabalho Precárias: Muitos enfermeiros da APS enfrentam 

condições de trabalho precárias, com infraestrutura inadequada, falta de 

insumos, baixos salários e ausência de planos de carreira, o que contribui para a 

desmotivação, a rotatividade profissional e a dificuldade de fixação desses 

profissionais na APS. 

III. Fragilidades na Formação Profissional: Apesar dos avanços, a formação em 

enfermagem ainda carece de uma maior ênfase na APS, preparando os futuros 

enfermeiros de forma mais consistente para os desafios e especificidades do 

trabalho nesse nível de atenção. É necessário um maior alinhamento entre as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em enfermagem e 

os princípios e diretrizes da PNAB. 

IV. Resistências à Ampliação do Escopo de Prática da Enfermagem: Apesar do 

reconhecimento legal da autonomia do enfermeiro para a realização de 

consultas, solicitação de exames e prescrição de medicamentos, na prática, ainda 

persistem resistências e barreiras corporativas que limitam o escopo de prática 

da enfermagem na APS, especialmente por parte de alguns setores da categoria 

médica. 

V. Dificuldades na Integração Ensino-Serviço: A integração entre as instituições 

de ensino superior e os serviços de APS ainda é incipiente em muitos locais, 

dificultando a formação de enfermeiros com perfil adequado às necessidades da 

APS e a produção de pesquisas que respondam aos problemas concretos 

enfrentados pelas equipes de saúde. 
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VI. Judicialização da saúde: O excesso de ações judiciais contra os profissionais 

de saúde na APS, relacionado à dificuldade ou demora de acesso a consultas, 

exames e tratamentos, gerando insegurança e impactando na prática profissional. 

 

Tabela 3 - Desafios para a Atuação da Enfermagem na APS 

Desafio Descrição 

Dimensionamento 

Inadequado de Pessoal 

Número insuficiente de enfermeiros nas equipes, gerando sobrecarga de 

trabalho e comprometendo a qualidade da assistência. 

Condições de Trabalho 

Precárias 

Infraestrutura inadequada, falta de insumos, baixos salários, ausência de 

planos de carreira, precarização dos vínculos de trabalho. 

Fragilidades na 

Formação Profissional 

Formação em enfermagem com pouca ênfase na APS, gerando lacunas nas 

competências necessárias para a atuação nesse nível de atenção. 

Resistências à Ampliação 

do Escopo de Prática 

Barreiras corporativas e resistências à autonomia do enfermeiro para a 

realização de consultas, solicitação de exames e prescrição de 

medicamentos, conforme previsto na legislação. 

Dificuldades na 

Integração Ensino-

Serviço 

Distanciamento entre as instituições formadoras e os serviços de APS, 

dificultando a formação de enfermeiros com o perfil adequado para a APS 

e a produção de pesquisas relevantes para a melhoria da qualidade da 

atenção. 

Judicialização da Saúde Excesso de ações judiciais contra profissionais de saúde, gerando 

insegurança e impactando na prática profissional. 

 

Tabela 4 - Ações para a Superação dos Desafios e Fortalecimento da Enfermagem na APS 

Ação Descrição 

Adequação do 

Dimensionamento de 

Pessoal 

Realizar estudos de dimensionamento de pessoal de enfermagem nas 

equipes de APS, considerando a carga de trabalho, o perfil 

epidemiológico da população e as atribuições do enfermeiro na PNAB. 

Melhoria das Condições de 

Trabalho 

Investir na infraestrutura das UBS, garantir o fornecimento regular de 

insumos, implementar planos de carreira e salários atrativos para os 

enfermeiros da APS. 

Fortalecimento da 

Formação em Enfermagem 

para a APS 

Revisar os currículos dos cursos de graduação em enfermagem, 

incluindo disciplinas e estágios supervisionados que enfatizem a atuação 

na APS e desenvolvam competências específicas para esse nível de 

atenção. 

Defesa da Autonomia e 

Ampliação do Escopo de 

Prática 

Fortalecer as entidades de classe da enfermagem na defesa da autonomia 

profissional e na luta pela regulamentação e implementação de 

protocolos que ampliem o escopo de prática do enfermeiro na APS. 

Integração Ensino-Serviço Promover a aproximação entre as instituições de ensino superior e os 

serviços de APS, por meio de parcerias para a realização de estágios, 
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projetos de pesquisa e extensão, e atividades de educação permanente. 

Valorização Profissional Desenvolver políticas de valorização profissional, com salários dignos, 

plano de carreira e reconhecimento da importância estratégica da 

enfermagem para a APS. 

Educação Permanente em 

Saúde 

Implementar programas de educação permanente para os enfermeiros da 

APS, com foco no desenvolvimento de competências clínicas, gerenciais 

e educativas, e na atualização sobre os principais programas e políticas 

de saúde. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Conclusão Parcial: 

A enfermagem desempenha um papel fundamental na Atenção Primária à Saúde, 

atuando em diversas frentes para a promoção da saúde, a prevenção de doenças, o 

cuidado integral e a gestão dos serviços.  

A atuação do enfermeiro na ESF é estratégica para a consolidação dos princípios 

do SUS e para a construção de um modelo de atenção à saúde mais resolutivo, 

equânime e centrado nas necessidades da população. No entanto, para que a 

enfermagem possa exercer plenamente seu potencial na APS, é necessário superar os 

desafios relacionados ao dimensionamento de pessoal, às condições de trabalho, à 

formação profissional, ao escopo de prática, à integração ensino-serviço, e à 

judicialização da saúde. O fortalecimento da enfermagem na APS é, portanto, um 

investimento essencial para a qualificação do SUS e para a garantia do direito à saúde 

para todos os brasileiros. 

Estratégias para a Promoção da Humanização e da Comunicação Terapêutica em 

Enfermagem 

A promoção da humanização do cuidado e o aprimoramento da comunicação 

terapêutica constituem imperativos éticos e práticos para a enfermagem contemporânea, 

sendo essenciais para a construção de uma assistência de qualidade, centrada no 

paciente e alinhada aos princípios da integralidade e da dignidade humana. O alcance 

desses objetivos, no entanto, demanda a implementação de estratégias abrangentes e 

multifacetadas, que perpassam a formação profissional, a organização dos serviços de 

saúde, a cultura organizacional e as práticas assistenciais cotidianas.  

Este tópico abordará estratégias eficazes para a promoção da humanização e da 

comunicação terapêutica em enfermagem, com ênfase em ações direcionadas à 
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capacitação dos profissionais, ao redesenho dos processos de trabalho, à valorização da 

dimensão relacional do cuidado e ao engajamento dos pacientes e familiares no 

processo assistencial. 

Investimento na Formação e na Educação Permanente dos Profissionais: 

A formação acadêmica em enfermagem desempenha um papel crucial na 

construção de uma base sólida de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados à 

humanização e à comunicação terapêutica. Os currículos dos cursos de graduação e pós-

graduação em enfermagem devem contemplar, de forma transversal e integrada, 

disciplinas e atividades que abordem os fundamentos teóricos e práticos da 

comunicação interpessoal, da ética, da bioética e da humanização do cuidado.  

Metodologias ativas de ensino-aprendizagem, como a simulação clínica, a 

dramatização (role-playing), a análise de filmes e a discussão de casos, são 

especialmente eficazes para o desenvolvimento de competências comunicativas e para a 

sensibilização dos estudantes em relação às dimensões humanas do cuidado. 

Além da formação inicial, a educação permanente em saúde (EPS) é fundamental 

para a atualização e o aprimoramento contínuo dos profissionais de enfermagem no que 

tange à humanização e à comunicação terapêutica.  

As instituições de saúde, em parceria com universidades e centros de pesquisa, 

devem promover programas regulares de capacitação, que incluam oficinas, 

workshops, cursos e grupos de reflexão sobre a prática, abordando temas como: 

I. Comunicação verbal e não verbal na prática clínica; 

II. Técnicas de escuta ativa e empática; 

III. Estratégias para lidar com pacientes difíceis ou em situações de crise; 

IV. Comunicação de más notícias; 

V. Comunicação com pacientes de diferentes culturas e com necessidades 

especiais; 

VI. Prevenção e manejo de conflitos na equipe de saúde; 

VII. O uso terapêutico do silêncio e do toque; 

VIII. A importância da comunicação na segurança do paciente e na prevenção de 

erros. 
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Redesenho dos Processos de Trabalho e da Organização dos Serviços: 

A promoção da humanização e da comunicação terapêutica requer, além da 

capacitação individual dos profissionais, uma revisão dos processos de trabalho e da 

organização dos serviços de saúde. A sobrecarga de trabalho, a fragmentação do 

cuidado e a ênfase excessiva em tarefas burocráticas são fatores que dificultam a 

interação entre enfermeiros e pacientes e comprometem a qualidade da comunicação. 

Nesse sentido, é fundamental que as instituições de saúde adotem medidas para: 

Dimensionar adequadamente a equipe de enfermagem: Um quantitativo suficiente 

de profissionais é essencial para que haja tempo disponível para a interação com os 

pacientes, para a escuta atenta e para o estabelecimento de uma relação terapêutica 

significativa. O dimensionamento deve levar em consideração a complexidade dos 

pacientes, a demanda de cuidados e as características do serviço. 

Reduzir a carga burocrática: A simplificação de processos administrativos e a 

utilização de tecnologias que otimizem o registro e o acesso às informações clínicas, 

como o prontuário eletrônico do paciente, podem liberar tempo para que os enfermeiros 

se dediquem às atividades assistenciais diretas e à interação com os pacientes. 

Implementar modelos de cuidado que favoreçam a continuidade e a 

integralidade da assistência: Modelos como a enfermagem de referência (primary 

nursing), em que um enfermeiro é responsável por um grupo de pacientes durante todo 

o período de internação, e a gestão de casos, que envolve o acompanhamento 

longitudinal de pacientes com condições crônicas complexas, podem contribuir para a 

construção de vínculos terapêuticos mais sólidos e para uma comunicação mais efetiva 

entre enfermeiros, pacientes e familiares. 

Promover o trabalho em equipe interdisciplinar: A integração e a colaboração 

entre os diferentes profissionais de saúde são essenciais para a humanização do cuidado 

e para a efetividade da comunicação. Reuniões de equipe regulares, discussões de casos 

clínicos e a elaboração conjunta de planos de cuidados são estratégias importantes para 

a promoção do trabalho em equipe e para a garantia de uma assistência integral e 

centrada no paciente. 

Valorização da Dimensão Relacional do Cuidado e Criação de Espaços de Diálogo: 

A humanização do cuidado e a comunicação terapêutica pressupõem a valorização 

da dimensão relacional do cuidado, ou seja, o reconhecimento da importância da 
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interação humana, da empatia e da construção de vínculos de confiança entre 

enfermeiros e pacientes. Para isso, é fundamental que as instituições de saúde criem 

uma cultura organizacional que priorize o cuidado humanizado e que incentive os 

profissionais a dedicarem tempo e atenção à comunicação com os pacientes e seus 

familiares. 

Algumas estratégias para a valorização da dimensão relacional do cuidado incluem: 

 Criação de espaços de escuta e diálogo: Promover rodas de conversa, grupos 

de apoio e outras atividades que permitam aos pacientes e familiares expressar 

suas necessidades, preocupações e expectativas em relação ao cuidado. 

 Implementação de programas de visita aberta: Flexibilizar as regras de 

visitação, permitindo que os pacientes recebam a visita de familiares e amigos 

em horários mais amplos e de acordo com suas preferências, contribuindo para a 

manutenção dos vínculos afetivos e para a redução da ansiedade e do 

isolamento. 

 Incentivo à participação da família no cuidado: Envolver os familiares no 

planejamento e na execução do plano de cuidados, fornecendo-lhes informações 

claras e compreensíveis sobre a condição de saúde do paciente e orientando-os 

sobre como podem contribuir para o seu bem-estar. 

 Reconhecimento e valorização das boas práticas de humanização: 

Implementar programas de reconhecimento e premiação para os profissionais 

que se destacam na promoção da humanização do cuidado e na comunicação 

terapêutica, incentivando a disseminação dessas práticas entre a equipe. 

Incorporação da Perspectiva do Paciente na Avaliação e Melhoria do Cuidado: 

Para que as estratégias de humanização e comunicação terapêutica sejam efetivas, é 

fundamental incorporar a perspectiva do paciente na avaliação e na melhoria 

contínua do cuidado. Isso implica em ouvir atentamente as opiniões, sugestões e 

reclamações dos pacientes, por meio de pesquisas de satisfação, caixas de sugestões, 

ouvidorias e outros canais de comunicação. 

Além disso, é importante envolver os pacientes e seus familiares no 

planejamento e na implementação de ações de melhoria, reconhecendo-os como 

parceiros ativos no processo de construção de um cuidado mais humanizado e de 
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qualidade. A participação do paciente pode ocorrer por meio de conselhos de usuários, 

grupos focais, comitês de humanização e outras instâncias de participação social. 

Conclusão Parcial: 

A promoção da humanização do cuidado e da comunicação terapêutica na 

enfermagem é um processo complexo e multifacetado, que requer ações integradas em 

diferentes níveis, desde a formação dos profissionais até a organização dos serviços de 

saúde e a cultura organizacional. Investir na capacitação dos enfermeiros, redesenhar os 

processos de trabalho, valorizar a dimensão relacional do cuidado e incorporar a 

perspectiva do paciente na avaliação e melhoria do cuidado são estratégias 

fundamentais para a construção de uma assistência de enfermagem mais humana, ética e 

centrada nas necessidades do indivíduo.  

Ao adotar essas e outras medidas, as instituições de saúde estarão contribuindo para 

a melhoria da qualidade do cuidado, para a satisfação dos pacientes e para a construção 

de um sistema de saúde mais justo, solidário e comprometido com a dignidade humana. 

Conclusão Geral do Capítulo 

Ao longo deste capítulo, exploramos a intrínseca relação entre a Saúde Pública e a 

Enfermagem, com foco na atuação crucial desta última na Atenção Primária à Saúde 

(APS). A Saúde Pública, como campo dedicado à saúde coletiva, encontra na 

Enfermagem uma profissão parceira e essencial, presente em todas as etapas do 

cuidado, desde a promoção da saúde até a reabilitação.  

A APS, por sua vez, como porta de entrada e ordenadora do Sistema Único de 

Saúde (SUS), representa o cenário onde a Enfermagem expressa sua máxima potência, 

atuando de forma integral, longitudinal e próxima à comunidade. 

A jornada histórica da Enfermagem na Saúde Pública, desde as práticas pioneiras 

de Florence Nightingale e Ana Nery até a consolidação do SUS, demonstra o 

compromisso da profissão com a saúde da população. A evolução dos modelos 

assistenciais, do sanitarismo à Estratégia Saúde da Família (ESF), refletiu-se na 

ampliação e diversificação do papel da Enfermagem, que hoje ocupa posição de 

destaque na gestão, na assistência, na vigilância e na educação em saúde. 

Os princípios da universalidade, integralidade e equidade, pilares do SUS, 

encontram ressonância na atuação da Enfermagem na APS. A territorialização, a 

adscrição de clientela, a resolutividade e a participação social, princípios organizativos 
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da APS, são operacionalizados pela Enfermagem, que se torna o elo entre a comunidade 

e o sistema de saúde.  

Os atributos essenciais da APS – acesso de primeiro contato, longitudinalidade, 

integralidade e coordenação – são vivenciados no cotidiano da prática de Enfermagem, 

seja na consulta de enfermagem, na visita domiciliar, na escuta qualificada ou na 

articulação com outros serviços da rede. 

As atribuições do enfermeiro na APS, detalhadamente descritas na Política 

Nacional de Atenção Básica (PNAB), abrangem um leque amplo de ações, desde a 

assistência direta ao paciente (consulta, procedimentos, visitas domiciliares) até a gestão 

da equipe e dos recursos, a educação em saúde e a vigilância epidemiológica.  

A complexidade dessas atribuições exige do enfermeiro um perfil profissional 

multifacetado, com competências clínicas, gerenciais, educativas e de investigação. 

No entanto, a atuação da Enfermagem na APS não está isenta de desafios. O 

dimensionamento inadequado de pessoal, as condições de trabalho muitas vezes 

precárias, as fragilidades na formação profissional, as resistências à ampliação do 

escopo de prática e as dificuldades na integração ensino-serviço são obstáculos que 

precisam ser superados para que a Enfermagem possa exercer plenamente seu papel 

transformador na APS.  A judicialização da saúde é outro fator que merece atenção, 

exigindo das equipes uma contínua atualização, mas sobretudo, condições dignas de 

trabalho. 

A superação desses desafios requer um esforço conjunto de gestores, profissionais, 

instituições de ensino e sociedade civil.  

É preciso investir na adequação do dimensionamento de pessoal, na melhoria das 

condições de trabalho, no fortalecimento da formação em Enfermagem para a APS, na 

defesa da autonomia profissional, na promoção da integração ensino-serviço e na 

valorização da Enfermagem como profissão estratégica para o SUS. 

A humanização do cuidado e a comunicação terapêutica, temas transversais a toda a 

prática de Enfermagem, ganham especial relevância na APS. A construção de vínculos 

de confiança, a escuta atenta, a empatia e o respeito às singularidades de cada indivíduo 

e família são elementos essenciais para a efetividade do cuidado.  

A formação e a educação permanente dos profissionais, o redesenho dos processos 

de trabalho, a valorização da dimensão relacional do cuidado e a incorporação da 
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perspectiva do paciente são estratégias fundamentais para a promoção da humanização e 

da comunicação terapêutica na APS. 

Em suma, a Enfermagem é protagonista na construção de uma Atenção Primária à 

Saúde forte, resolutiva e humanizada. Seu papel é essencial para a consolidação do SUS 

e para a garantia do direito à saúde para todos os brasileiros. O fortalecimento da 

Enfermagem na APS, por meio de políticas públicas consistentes, da valorização 

profissional e do compromisso ético de cada enfermeiro, é um investimento no futuro da 

saúde do Brasil.  

A Enfermagem, com sua expertise, sensibilidade e compromisso social, continuará 

a ser uma força motriz na transformação do sistema de saúde e na promoção de uma 

vida mais digna e saudável para toda a população. O futuro da saúde pública brasileira, 

passa, indiscutivelmente, pelas mãos da Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO 

A enfermagem, como ciência e arte do cuidar, tem buscado, ao longo de sua 

história, aprimorar suas práticas e fundamentar suas ações em conhecimentos sólidos e 

consistentes. Nas últimas décadas, a Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) 

emergiu como uma abordagem revolucionária, propondo uma transformação na forma 

como os enfermeiros tomam decisões clínicas, planejam o cuidado e avaliam os 

resultados de suas intervenções.  

Mais do que uma simples metodologia, a EBE representa uma mudança de 

paradigma, que exige dos profissionais uma postura crítica e reflexiva, um compromisso 

com a atualização constante e a capacidade de integrar as melhores evidências 

científicas disponíveis à sua experiência clínica e às preferências dos pacientes.  

Este capítulo se dedica a explorar a Enfermagem Baseada em Evidências em 

profundidade, dissecando seus conceitos, princípios e etapas, e demonstrando sua 

importância crucial para a qualificação da assistência de enfermagem, a promoção da 

segurança do paciente e a otimização dos resultados em saúde. 

CAPÍTULO 7 

ENFERMAGEM BASEADA EM EVIDÊNCIAS: APLICANDO A PESQUISA NA PRÁTICA 
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A EBE não surgiu como um conceito isolado, mas sim como parte de um 

movimento mais amplo, a Prática Baseada em Evidências (PBE), que se originou na 

medicina, na década de 1990, com o trabalho pioneiro de um grupo de pesquisadores da  

Universidade McMaster, no Canadá, liderados por David Sackett. A PBE 

propunha uma abordagem mais sistemática e rigorosa para a tomada de decisão clínica, 

que fosse além da intuição, da experiência pessoal ou da simples adesão a protocolos e 

rotinas estabelecidas. A ideia central era integrar as melhores evidências científicas 

disponíveis com a experiência clínica do profissional e as preferências e valores do 

paciente, a fim de oferecer o cuidado mais adequado e efetivo para cada indivíduo 

(Sackett et al., 1996). 

A Enfermagem Baseada em Evidências (EBE), como o próprio nome sugere, é a 

aplicação dos princípios da PBE ao contexto específico da prática de enfermagem. Ela 

representa um processo contínuo e dinâmico que envolve a formulação de perguntas 

clínicas relevantes, a busca sistemática por evidências científicas que respondam a essas 

perguntas, a avaliação crítica da qualidade e da aplicabilidade dessas evidências, a sua 

integração com a experiência clínica do enfermeiro e com as preferências do paciente, e 

a avaliação dos resultados da intervenção implementada. A EBE, portanto, não se limita 

à leitura e interpretação de artigos científicos; ela exige uma postura ativa e 

investigativa por parte do enfermeiro, que deve ser capaz de transformar informações 

em conhecimento e de aplicar esse conhecimento na prática clínica de forma ética, 

responsável e individualizada. 

A importância da EBE para a enfermagem é inegável. Em um cenário de 

crescente complexidade dos cuidados de saúde, com o surgimento constante de novas 

tecnologias, tratamentos e abordagens terapêuticas, a EBE oferece aos enfermeiros uma 

ferramenta poderosa para a tomada de decisão clínica, auxiliando-os a selecionar as 

intervenções mais eficazes e seguras, a evitar práticas obsoletas ou prejudiciais, e a 

oferecer um cuidado de alta qualidade, baseado nas melhores evidências disponíveis. A 

EBE também contribui para a autonomia profissional do enfermeiro, fortalecendo sua 

capacidade de argumentação e de justificativa para suas ações, e promovendo o 

reconhecimento da enfermagem como uma profissão científica. 

Além disso, a EBE tem um impacto direto na segurança do paciente. Ao 

fundamentar as decisões clínicas em evidências científicas, a EBE contribui para a 
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redução de erros, a prevenção de eventos adversos e a melhoria dos resultados em 

saúde.  

A utilização de protocolos e diretrizes clínicas baseadas em evidências, por 

exemplo, padroniza o cuidado, reduz a variabilidade na prática clínica e minimiza o 

risco de falhas na assistência. 

Apesar dos inegáveis benefícios da EBE, sua implementação na prática da 

enfermagem ainda enfrenta diversos desafios. A falta de tempo para a busca e a 

avaliação crítica da literatura científica, a dificuldade de acesso a fontes de informação 

confiáveis, a falta de habilidades em pesquisa, a resistência à mudança por parte de 

alguns profissionais e a cultura organizacional que nem sempre valoriza a EBE são 

alguns dos obstáculos a serem superados. 

Superar esses desafios e consolidar a EBE como um pilar da prática de 

enfermagem requer um esforço conjunto dos profissionais, das instituições de ensino, 

dos serviços de saúde e dos órgãos de regulamentação da profissão. É fundamental 

investir na formação e na capacitação dos enfermeiros em EBE, fornecendo-lhes as 

ferramentas e os conhecimentos necessários para a busca, a avaliação crítica e a 

aplicação das evidências científicas na prática clínica. Também é essencial facilitar o 

acesso a fontes de informação confiáveis, como bases de dados científicas, diretrizes 

clínicas e sumários de evidências, e criar um ambiente de trabalho favorável à EBE, que 

incentive a busca por conhecimento, a discussão de casos clínicos e a implementação de 

práticas baseadas em evidências. 

Este capítulo se propõe a apresentar um panorama abrangente e atualizado sobre 

a Enfermagem Baseada em Evidências, abordando os seguintes tópicos: 

Conceito e Princípios da EBE: Definição da EBE, seus princípios fundamentais e sua 

importância para a prática da enfermagem. 

Etapas da EBE: Descrição detalhada do processo de EBE, desde a formulação da 

pergunta clínica até a avaliação dos resultados da intervenção. 

Fontes de Informação em Saúde Baseadas em Evidências: Apresentação das principais 

fontes de informação em saúde, com ênfase nas revisões sistemáticas, nos ensaios 

clínicos randomizados e nas diretrizes clínicas. 

Desafios para a Implementação da EBE na Enfermagem: Discussão dos 

principais obstáculos para a incorporação da EBE na prática clínica e das estratégias 

para sua superação. 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

Estratégias para a Promoção da EBE na Enfermagem: Apresentação de ações e 

iniciativas que podem contribuir para a consolidação da EBE como um pilar da prática 

profissional. 

O papel da enfermagem na produção e disseminação do conhecimento: 

Discussão sobre a importância da pesquisa em enfermagem e da publicação de artigos 

científicos. 

Ao longo deste capítulo, serão utilizados exemplos práticos para ilustrar a aplicação da 

EBE na prática da enfermagem, e serão apresentadas referências bibliográficas de 

estudos relevantes que embasam as discussões.  

Espera-se, com isso, fornecer aos leitores um guia completo e acessível sobre a 

Enfermagem Baseada em Evidências, que os auxilie a compreender os fundamentos 

dessa abordagem, a incorporar a pesquisa em sua prática clínica e a contribuir para a 

construção de uma enfermagem cada vez mais qualificada, segura e centrada no 

paciente. A EBE não é apenas uma ferramenta para a melhoria da prática clínica, mas 

sim um compromisso ético da enfermagem com a qualidade do cuidado e com a 

promoção da saúde e do bem-estar da população. 

Conceito e Princípios da Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) 

A Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) representa um marco fundamental 

na evolução da prática de enfermagem, propondo uma abordagem sistemática e 

criteriosa para a tomada de decisões clínicas e o planejamento do cuidado. Mais do que 

uma simples metodologia, a EBE se configura como uma filosofia de prática, que busca 

integrar os melhores achados da pesquisa científica à experiência clínica do enfermeiro 

e às preferências individuais do paciente, com o objetivo de otimizar os resultados em 

saúde e promover uma assistência de alta qualidade. Em sua essência, a EBE é um 

processo contínuo de questionamento, busca, avaliação e aplicação do conhecimento, 

que visa transformar a informação em ação e aprimorar a prática clínica de forma 

consistente e fundamentada. 

O conceito de EBE, derivado da Medicina Baseada em Evidências, foi cunhado 

na década de 1990 por um grupo de pesquisadores da Universidade McMaster, no 

Canadá, liderados por David Sackett. A definição clássica, proposta por Sackett e 

colaboradores (1996), descreve a EBE como "o uso consciente, explícito e criterioso da 

melhor evidência atual na tomada de decisões sobre o cuidado individual de pacientes". 
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Essa definição, aparentemente simples, encerra em si uma profunda mudança na forma 

como os profissionais de saúde, incluindo os enfermeiros, devem abordar o processo de 

tomada de decisão clínica. 

O termo "consciente" implica que a EBE não é um processo passivo de 

aplicação de protocolos ou diretrizes, mas sim uma atitude ativa e deliberada por parte 

do enfermeiro, que deve buscar ativamente as melhores evidências disponíveis para 

fundamentar suas decisões. "Explícito" significa que o processo de tomada de decisão 

baseado em evidências deve ser transparente e documentado, permitindo que outros 

profissionais compreendam o raciocínio clínico e as justificativas para as condutas 

adotadas. E "criterioso" ressalta a importância da avaliação crítica da qualidade e da 

aplicabilidade das evidências encontradas, considerando a validade interna e externa dos 

estudos, bem como a sua relevância para o contexto específico da prática clínica. 

A EBE, portanto, não se resume à leitura e interpretação de artigos científicos; 

ela envolve um processo complexo que integra três pilares fundamentais: a melhor 

evidência científica disponível, a experiência clínica do profissional e as 

preferências e valores do paciente. A melhor evidência científica refere-se aos 

resultados de pesquisas relevantes e de alta qualidade, que fornecem informações 

confiáveis sobre a eficácia, a segurança e a efetividade de intervenções de saúde. Essa 

evidência pode ser proveniente de diferentes tipos de estudos, como revisões 

sistemáticas, ensaios clínicos randomizados, estudos observacionais e diretrizes clínicas 

baseadas em evidências. A hierarquia das evidências, conceito central na EBE, classifica 

os diferentes tipos de estudos de acordo com seu rigor metodológico e sua capacidade 

de fornecer informações confiáveis para a tomada de decisão, sendo as revisões 

sistemáticas e metanálises consideradas o nível mais alto de evidência. 

A experiência clínica do profissional, por sua vez, refere-se ao conhecimento e 

às habilidades acumuladas pelo enfermeiro ao longo de sua prática profissional, 

incluindo seu julgamento clínico, sua capacidade de avaliação do paciente, sua expertise 

em procedimentos e sua habilidade para lidar com situações complexas e inesperadas. A 

experiência clínica é fundamental para a interpretação e a aplicação das evidências 

científicas no contexto da prática, permitindo que o enfermeiro adapte as 

recomendações gerais às necessidades individuais de cada paciente e ao contexto 

específico em que o cuidado é prestado. 
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O terceiro pilar da EBE são as preferências e valores do paciente. A EBE 

reconhece o paciente como um agente ativo no processo de tomada de decisão, com o 

direito de participar das escolhas sobre seu tratamento e de ter suas preferências 

respeitadas. A comunicação efetiva, a escuta atenta e o diálogo aberto são essenciais 

para que o enfermeiro possa compreender as preferências do paciente e integrá-las ao 

plano de cuidados, buscando sempre o melhor interesse do paciente e respeitando sua 

autonomia. 

A EBE se fundamenta em alguns princípios que norteiam sua aplicação na 

prática clínica. O primeiro deles é a ideia de que a prática clínica deve ser informada 

por evidências, ou seja, as decisões sobre o cuidado do paciente devem ser 

fundamentadas nas melhores evidências científicas disponíveis, sempre que possível.  

Outro princípio é que a melhor evidência varia de acordo com a questão 

clínica. Diferentes tipos de estudos são mais adequados para responder a diferentes 

tipos de perguntas. Por exemplo, ensaios clínicos randomizados são considerados o 

padrão ouro para avaliar a eficácia de intervenções, enquanto estudos qualitativos 

podem ser mais apropriados para explorar as experiências e percepções dos pacientes. 

Um terceiro princípio importante é reconhecer que a evidência científica por si só não 

é suficiente.  

A tomada de decisão clínica é um processo complexo que envolve a integração 

de múltiplas fontes de informação. A EBE não propõe a substituição do julgamento 

clínico do enfermeiro pela evidência científica, mas sim o uso da evidência como uma 

ferramenta para auxiliar na tomada de decisão. 

 Por fim, outro princípio é reconhecer a EBE como um processo contínuo de 

aprendizagem, que exige que os enfermeiros se mantenham atualizados com a 

literatura científica, acompanhando as novas descobertas e incorporando-as à sua prática 

clínica. 

A importância da EBE para a qualificação da assistência de enfermagem é inegável. 

Ao fundamentar as decisões clínicas em evidências científicas, a EBE contribui para a 

melhoria da qualidade e segurança do cuidado, para a redução de erros e eventos 

adversos, para a promoção da autonomia profissional, para a otimização dos 

recursos e para o fortalecimento da enfermagem como ciência. Além disso, a EBE 

contribui para o aumento da satisfação do paciente, ao oferecer um cuidado mais 
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seguro, eficaz e centrado em suas necessidades. A incorporação da EBE é um passo 

fundamental para se alcançar a prática de excelência em enfermagem. 

Etapas da EBE: Um Guia Prático para a Incorporação da Pesquisa na Prática Clínica 

A implementação da Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) na prática clínica não 

se resume à leitura esporádica de artigos científicos ou à aplicação automática de 

protocolos. Trata-se de um processo cíclico e dinâmico, composto por etapas 

interligadas que exigem do enfermeiro uma postura ativa, investigativa e reflexiva. 

Dominar essas etapas é fundamental para transformar a informação científica em 

conhecimento aplicável e, consequentemente, em melhorias na qualidade e segurança 

do cuidado prestado. 

O processo de EBE pode ser didaticamente dividido em cinco etapas principais, 

frequentemente descritas na literatura como os "5 A's" (em inglês): Ask, Acquire, 

Appraise, Apply, Assess. Embora existam variações nessa nomenclatura e na quantidade 

de etapas propostas por diferentes autores, a essência do processo permanece a mesma. 

A primeira etapa, "Formular a Pergunta Clínica" (Ask), é o ponto de partida 

de todo o processo. Diante de um problema clínico, de uma dúvida sobre a melhor 

conduta a ser adotada ou de uma incerteza em relação a um procedimento, o enfermeiro 

deve ser capaz de transformar essa questão em uma pergunta clara, específica e bem 

estruturada.  

Uma pergunta bem formulada facilita a busca por evidências relevantes e 

direciona o processo de pesquisa. Para auxiliar na formulação da pergunta clínica, 

utiliza-se frequentemente o acrônimo PICO, que representa os elementos essenciais que 

devem estar presentes na pergunta: 

 P (Paciente/População): Refere-se ao perfil do paciente ou da população-alvo a 

que a pergunta se aplica. É importante especificar características como idade, 

sexo, condição clínica, comorbidades, entre outros, que sejam relevantes para a 

questão. 

 I (Intervenção): Refere-se à intervenção, tratamento, procedimento ou 

exposição que está sendo considerada. É importante descrever a intervenção de 

forma detalhada, incluindo dose, via de administração, frequência, duração, etc. 

 C (Comparação): Refere-se à intervenção ou exposição alternativa com a qual 

a intervenção principal está sendo comparada. Nem sempre este elemento estará 
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presente na pergunta clínica, especialmente em questões sobre diagnóstico ou 

prognóstico. 

 O (Outcome/Desfecho): Refere-se ao resultado ou desfecho clínico que se 

espera alcançar com a intervenção. O desfecho deve ser relevante para o 

paciente e mensurável, como por exemplo, redução da dor, melhora da qualidade 

de vida, prevenção de complicações, cura da doença, etc. 

Exemplo: Em pacientes adultos hospitalizados com pneumonia (P), a administração 

precoce de antibióticos (I) é mais eficaz do que a administração tardia (C) para reduzir o 

tempo de internação (O)? 

A segunda etapa, "Buscar as Evidências" (Acquire), consiste na realização de 

uma busca sistemática e abrangente na literatura científica, com o objetivo de identificar 

os estudos mais relevantes que possam responder à pergunta clínica formulada. Essa 

busca deve ser conduzida em bases de dados eletrônicas confiáveis, como PubMed, 

SciELO, LILACS, Cochrane Library, CINAHL, entre outras. A utilização de termos de 

busca adequados, incluindo descritores controlados (como os DeCS e MeSH) e 

palavras-chave, combinados com operadores booleanos (AND, OR, NOT), é 

fundamental para otimizar a busca e recuperar os estudos mais pertinentes. É importante 

documentar a estratégia de busca utilizada, incluindo as bases de dados consultadas, os 

termos de busca, os filtros aplicados e o número de artigos encontrados em cada etapa. 

A terceira etapa, "Avaliar Criticamente as Evidências" (Appraise), é crucial 

para garantir que apenas as evidências de alta qualidade sejam utilizadas para 

fundamentar a tomada de decisão clínica. Nesta etapa, o enfermeiro deve avaliar a 

validade interna (risco de viés) e externa (generalização dos resultados) dos estudos 

encontrados, utilizando ferramentas de avaliação crítica da literatura, como os checklists 

do Joanna Briggs Institute (JBI) ou do Critical Appraisal Skills Programme (CASP). A 

avaliação crítica envolve a análise da metodologia do estudo, dos resultados 

apresentados, das limitações do estudo e da relevância clínica dos achados. É importante 

considerar a hierarquia das evidências, dando preferência a revisões sistemáticas e 

metanálises, seguidas por ensaios clínicos randomizados e, posteriormente, por estudos 

observacionais. 

A quarta etapa, "Aplicar as Evidências na Prática Clínica" (Apply), envolve 

a integração das melhores evidências científicas com a experiência clínica do 

enfermeiro e as preferências e valores do paciente. Nesta etapa, o enfermeiro deve 
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considerar o contexto da prática, os recursos disponíveis, as características individuais 

de cada paciente e os potenciais riscos e benefícios de cada intervenção, antes de tomar 

a decisão clínica. A aplicação das evidências não é um processo mecânico de 

transposição de resultados de pesquisa para a prática, mas sim um processo de 

adaptação e contextualização das evidências, que exige julgamento clínico, pensamento 

crítico e bom senso. 

A quinta e última etapa, "Avaliar os Resultados" (Assess), consiste no 

monitoramento e na avaliação dos resultados da intervenção implementada, verificando 

se os objetivos foram alcançados e se houve melhora no estado de saúde do paciente. A 

avaliação dos resultados permite ao enfermeiro verificar a efetividade da EBE na prática 

clínica, identificar eventuais lacunas no conhecimento ou na implementação das 

evidências, e ajustar o plano de cuidados, se necessário. A utilização de indicadores de 

qualidade e segurança, bem como a coleta de dados sobre a satisfação do paciente, são 

importantes para a avaliação dos resultados da EBE. 

O processo de EBE é, portanto, um ciclo contínuo de aprendizado e melhoria, que 

exige dos enfermeiros uma postura proativa, investigativa e reflexiva. Ao dominar as 

etapas da EBE, os enfermeiros se tornam mais capacitados para tomar decisões clínicas 

fundamentadas, para oferecer um cuidado de alta qualidade e para contribuir para a 

construção de uma prática profissional baseada nas melhores evidências científicas 

disponíveis.  

A EBE não é um fim em si mesma, mas sim um meio para se alcançar a excelência 

na assistência de enfermagem e para promover a saúde e o bem-estar dos pacientes. 

Desafios para a Implementação da EBE na Enfermagem 

Apesar dos reconhecidos benefícios da Enfermagem Baseada em Evidências 

(EBE) para a qualidade da assistência e a segurança do paciente, sua implementação na 

prática clínica ainda enfrenta uma série de desafios que dificultam a sua plena 

consolidação. Esses obstáculos, de natureza multifacetada, abrangem desde aspectos 

individuais dos profissionais até questões organizacionais e estruturais dos sistemas de 

saúde. 

Um dos desafios mais frequentemente citados na literatura é a falta de tempo 

dos enfermeiros para se dedicarem às atividades relacionadas à EBE. A sobrecarga de 

trabalho, o dimensionamento inadequado das equipes de enfermagem e a alta demanda 



 

 
Enfermagem Moderna: um Guia Completo para a Prática Profissional  

Thesis Editora Científica 2025 

por cuidados diretos aos pacientes frequentemente limitam o tempo disponível para a 

busca, a avaliação crítica e a aplicação das evidências científicas na prática. A pressão 

por produtividade e o cumprimento de metas assistenciais podem relegar a EBE a um 

segundo plano, priorizando-se as tarefas rotineiras e emergenciais. 

Outro obstáculo relevante é a dificuldade de acesso a fontes de informação 

confiáveis. Embora exista uma vasta quantidade de informações disponíveis online, 

nem todas as fontes são confiáveis ou relevantes para a prática da enfermagem. Muitos 

enfermeiros relatam dificuldades em acessar bases de dados científicas de qualidade, 

seja por falta de assinaturas institucionais, seja por limitações na infraestrutura 

tecnológica (ex: falta de computadores com acesso à internet nas unidades de saúde). 

Além disso, a barreira do idioma, especialmente o inglês, no qual se concentra grande 

parte da produção científica relevante, pode dificultar o acesso às melhores evidências 

disponíveis. 

A falta de habilidades em pesquisa e em avaliação crítica da literatura 

também é um desafio significativo. Muitos enfermeiros não se sentem preparados para 

realizar buscas sistemáticas na literatura, avaliar a qualidade metodológica dos estudos, 

interpretar os resultados estatísticos e aplicar as evidências na prática clínica. A 

formação em enfermagem, muitas vezes, não enfatiza suficientemente o 

desenvolvimento dessas competências, o que pode gerar insegurança e resistência à 

adoção da EBE. 

A resistência à mudança e a cultura organizacional que não valoriza a EBE 

são outros fatores que dificultam a sua implementação. Alguns profissionais podem 

estar apegados a práticas tradicionais, baseadas em sua experiência pessoal ou em 

rotinas estabelecidas, e resistir à adoção de novas condutas fundamentadas em 

evidências científicas. A falta de apoio da liderança, a ausência de incentivos para a 

utilização da EBE e a inexistência de espaços para discussão e compartilhamento de 

conhecimentos também podem contribuir para a perpetuação de práticas não baseadas 

em evidências. 

A dificuldade em traduzir as evidências para a prática é outro desafio a ser 

considerado. Nem sempre é fácil aplicar os resultados de pesquisas, muitas vezes 

conduzidas em contextos controlados e com populações específicas, à realidade da 

prática clínica, que é complexa, dinâmica e influenciada por múltiplos fatores. A 

generalização dos resultados de pesquisa e a adaptação das evidências às características 
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individuais de cada paciente e ao contexto local exigem julgamento clínico, experiência 

profissional e bom senso. 

Superar esses desafios e consolidar a EBE como um pilar da prática de 

enfermagem requer um esforço conjunto dos profissionais, das instituições de ensino, 

dos serviços de saúde e dos órgãos de regulamentação da profissão. É fundamental 

investir na formação e na capacitação dos enfermeiros, facilitar o acesso a fontes de 

informação confiáveis, criar um ambiente de trabalho favorável à EBE, promover a 

integração ensino-serviço e incentivar a produção científica em enfermagem.  

A EBE não é um modismo passageiro, mas sim uma abordagem essencial para a 

qualificação da assistência e para a construção de uma enfermagem mais científica, 

ética e comprometida com os melhores resultados em saúde. 

Estratégias para a Promoção da EBE na Enfermagem 

A consolidação da Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) como um pilar 

da prática profissional exige a implementação de estratégias abrangentes e 

multifacetadas, que atuem em diferentes níveis, desde a formação dos futuros 

enfermeiros até a organização dos serviços de saúde e a cultura organizacional das 

instituições. Promover a EBE não se resume a fornecer acesso a bases de dados ou a 

ensinar técnicas de busca bibliográfica; trata-se de construir um ambiente propício à 

reflexão crítica, ao aprendizado contínuo e à aplicação do conhecimento científico na 

tomada de decisões clínicas. 

Uma estratégia fundamental reside no investimento na formação e na 

capacitação dos enfermeiros. Os currículos dos cursos de graduação em enfermagem 

devem incorporar, de forma consistente e transversal, o ensino da EBE, desenvolvendo 

nos estudantes as competências necessárias para formular perguntas clínicas relevantes, 

buscar e avaliar criticamente a literatura científica, interpretar resultados de pesquisa e 

aplicar as evidências na prática.  

É crucial que o ensino da EBE não se restrinja a aulas teóricas, mas que envolva 

atividades práticas, como a discussão de casos clínicos, a elaboração de projetos de 

pesquisa, a participação em clubes de revista e a simulação de situações que exijam a 

tomada de decisão baseada em evidências.  

Além da graduação, a educação permanente em saúde (EPS) é essencial para 

manter os profissionais atualizados e engajados com a EBE. As instituições de saúde 
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devem oferecer programas regulares de capacitação, que incluam oficinas, workshops, 

cursos e grupos de estudo sobre EBE, abordando temas como a metodologia da 

pesquisa, a avaliação crítica da literatura, a estatística básica e a aplicação de diretrizes 

clínicas. 

Outra estratégia importante é facilitar o acesso a fontes de informação 

confiáveis. As instituições de saúde devem garantir que os enfermeiros tenham acesso a 

bases de dados científicas de qualidade, como PubMed/MEDLINE, SciELO, LILACS, 

Cochrane Library e CINAHL, bem como a diretrizes clínicas, sumários de evidências e 

outras ferramentas de apoio à decisão clínica. A disponibilidade de computadores com 

acesso à internet nas unidades de saúde, a criação de bibliotecas virtuais e a promoção 

do uso de dispositivos móveis para o acesso à informação são medidas que podem 

contribuir para a disseminação da EBE. 

A criação de um ambiente de trabalho favorável à EBE é um fator crucial 

para o sucesso dessa abordagem. Isso implica em promover uma cultura organizacional 

que valorize a busca por conhecimento, a reflexão crítica, o aprendizado contínuo e a 

melhoria da qualidade do cuidado. A liderança da enfermagem tem um papel 

fundamental nesse processo, atuando como modelo de comportamento baseado em 

evidências, incentivando a equipe a buscar e utilizar informações científicas na tomada 

de decisões, e criando espaços para discussão e compartilhamento de conhecimentos, 

como reuniões clínicas, clubes de revista e grupos de estudo. 

O desenvolvimento e a implementação de ferramentas de apoio à decisão 

clínica, como protocolos clínicos informatizados, sistemas de alertas e lembretes, e 

aplicativos móveis baseados em evidências, podem facilitar a incorporação da EBE na 

prática cotidiana dos enfermeiros. Essas ferramentas auxiliam na padronização do 

cuidado, na redução da variabilidade na prática clínica e na prevenção de erros, além de 

fornecerem aos enfermeiros informações relevantes e atualizadas no momento da 

tomada de decisão. 

A promoção da integração ensino-serviço é outra estratégia importante para a 

disseminação da EBE. A parceria entre instituições de ensino e serviços de saúde 

permite que estudantes e profissionais vivenciem a aplicação da EBE na prática clínica, 

participem de projetos de pesquisa colaborativos e compartilhem conhecimentos e 

experiências. A criação de programas de residência em enfermagem com ênfase em 
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EBE pode ser uma forma eficaz de formar enfermeiros com expertise nessa área e de 

disseminar a cultura da EBE nas instituições de saúde. 

Por fim, o incentivo à produção científica em enfermagem é fundamental para 

o avanço da EBE. Os enfermeiros devem ser estimulados a desenvolver pesquisas, a 

publicar seus resultados em periódicos científicos e a participar de eventos científicos, 

contribuindo para a construção do corpo de conhecimento da enfermagem e para a 

disseminação de boas práticas baseadas em evidências. A criação de programas de apoio 

à pesquisa, a oferta de bolsas de estudo e a valorização da produção científica dos 

enfermeiros são medidas que podem contribuir para o fortalecimento da pesquisa em 

enfermagem e para a consolidação da EBE. 

Em suma, a promoção da EBE na enfermagem é um processo complexo e 

multifacetado, que exige o envolvimento de todos os atores do sistema de saúde. Ao 

investir na formação e capacitação dos profissionais, facilitar o acesso a fontes de 

informação confiáveis, criar um ambiente de trabalho favorável à EBE, desenvolver 

ferramentas de apoio à decisão clínica, promover a integração ensino-serviço e 

incentivar a produção científica, estaremos construindo uma enfermagem mais 

qualificada, segura e comprometida com os melhores resultados em saúde. 

Conclusão do Capítulo 7: Enfermagem Baseada em Evidências: Aplicando a Pesquisa 

na Prática 

A Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) emergiu como um paradigma 

transformador na prática da enfermagem, redefinindo a forma como os enfermeiros 

tomam decisões clínicas, planejam o cuidado e avaliam os resultados de suas 

intervenções. Este capítulo explorou os fundamentos da EBE, desde seus conceitos e 

princípios até suas etapas, fontes de informação, desafios e estratégias para sua 

implementação.  

A análise aprofundada desses elementos permitiu compreender a importância 

crucial da EBE para a qualificação da assistência de enfermagem, a promoção da 

segurança do paciente e a otimização dos resultados em saúde. 

A EBE, como foi amplamente discutido, não se restringe à mera aplicação de 

resultados de pesquisas de forma mecânica e acrítica. Trata-se de um processo 

dinâmico e reflexivo, que exige dos enfermeiros uma postura ativa e investigativa, a 

capacidade de formular perguntas clínicas relevantes, de buscar e avaliar criticamente as 
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evidências científicas disponíveis, e de integrar essas evidências à sua experiência 

clínica e às preferências e valores do paciente.  

A EBE, portanto, não substitui o julgamento clínico do enfermeiro, mas sim o 

fortalece, fornecendo-lhe ferramentas para tomar decisões mais informadas, 

consistentes e alinhadas às melhores práticas. 

As etapas da EBE, desde a formulação da pergunta clínica estruturada 

(utilizando o acrônimo PICO) até a avaliação dos resultados da intervenção 

implementada, constituem um guia prático para a incorporação da pesquisa no 

cotidiano profissional. O domínio dessas etapas, aliado ao desenvolvimento de 

habilidades de busca, seleção e avaliação crítica da literatura científica, é fundamental 

para que os enfermeiros possam se apropriar do conhecimento científico e utilizá-lo 

para aprimorar sua prática clínica. 

A discussão sobre as fontes de informação em saúde baseadas em evidências 

(FISBE) ressaltou a importância de se utilizar fontes confiáveis e de alta qualidade, 

como revisões sistemáticas, ensaios clínicos randomizados, diretrizes clínicas e 

sumários de evidências. O conhecimento sobre a hierarquia das evidências e a 

capacidade de avaliar criticamente a validade interna e externa dos estudos são 

competências essenciais para a prática da EBE. O acesso a bases de dados eletrônicas 

especializadas, como PubMed/MEDLINE, SciELO, LILACS e Cochrane Library, é 

fundamental para que os enfermeiros possam encontrar as melhores evidências 

disponíveis para responder às suas perguntas clínicas. 

Apesar dos inegáveis benefícios da EBE, a sua implementação na prática da 

enfermagem ainda enfrenta desafios significativos. A falta de tempo, a dificuldade de 

acesso a fontes de informação, a falta de habilidades em pesquisa, a resistência à 

mudança e a cultura organizacional que nem sempre valoriza a EBE foram identificados 

como obstáculos a serem superados. Superar esses desafios requer um esforço conjunto 

dos profissionais, das instituições de ensino, dos serviços de saúde e dos órgãos de 

regulamentação da profissão. 

As estratégias para a promoção da EBE na enfermagem, discutidas neste 

capítulo, abrangem desde o investimento na formação e capacitação dos profissionais 

até a criação de um ambiente de trabalho favorável à EBE, o desenvolvimento de 

ferramentas de apoio à decisão clínica, a promoção da integração ensino-serviço e o 

incentivo à produção científica em enfermagem. A liderança da enfermagem tem um 
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papel crucial nesse processo, atuando como agente de mudança e disseminando a 

cultura da EBE nas instituições de saúde. 

A EBE, em última análise, representa um compromisso ético da enfermagem 

com a qualidade do cuidado e com a segurança do paciente. Ao fundamentar suas 

decisões clínicas nas melhores evidências disponíveis, os enfermeiros demonstram 

respeito pelos direitos dos pacientes, promovem a sua autonomia e contribuem para a 

construção de um sistema de saúde mais justo, equânime e efetivo.  

A EBE não é apenas uma ferramenta para a melhoria da prática clínica, mas sim 

um instrumento de transformação da enfermagem, fortalecendo sua identidade 

profissional, seu papel social e seu compromisso com a promoção da saúde e do bem-

estar da população. 

Recomendações: 

Para consolidar a EBE como um pilar da prática de enfermagem, recomenda-se: 

I. Fortalecer o ensino da EBE na graduação e na pós-graduação em 

enfermagem, utilizando metodologias ativas e integrando a EBE ao longo de 

todo o currículo. 

II. Promover a educação permanente em EBE para os enfermeiros que já atuam 

nos serviços de saúde, oferecendo cursos, treinamentos e oficinas sobre o tema. 

III. Facilitar o acesso dos enfermeiros a fontes de informação confiáveis, como 

bases de dados científicas, diretrizes clínicas e sumários de evidências. 

IV. Criar um ambiente de trabalho que incentive a busca por conhecimento, a 

reflexão crítica e a aplicação das evidências na prática clínica. 

V. Desenvolver e implementar ferramentas de apoio à decisão clínica que 

facilitem a incorporação da EBE no cotidiano profissional. 

VI. Incentivar a produção científica em enfermagem, apoiando os enfermeiros na 

realização de pesquisas e na publicação de seus resultados. 

VII. Promover a integração ensino-serviço, estabelecendo parcerias entre 

instituições de ensino e serviços de saúde para a realização de projetos de 

pesquisa e para a disseminação de boas práticas baseadas em evidências. 

VIII. Fortalecer a atuação dos Comitês de Ética em Pesquisa e das Comissões de 

Revisão de Prontuários, para zelar pelos princípios da ética e revisar as 

condutas clínicas dos profissionais. 
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Considerações Finais: 

A Enfermagem Baseada em Evidências é um caminho sem volta para a 

qualificação da assistência de enfermagem e para a construção de uma prática 

profissional mais científica, ética e responsável.  

Ao abraçar a EBE, os enfermeiros se tornam protagonistas de sua própria 

prática, agentes de transformação nos serviços de saúde e defensores de um cuidado de 

excelência, centrado nas necessidades do paciente e fundamentado nas melhores 

evidências disponíveis.  

O futuro da enfermagem e a qualidade da assistência à saúde dependem, em 

grande medida, da capacidade dos enfermeiros de incorporar a pesquisa em sua prática 

clínica e de utilizar o conhecimento científico para promover a saúde e o bem-estar da 

população. 
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INTRODUÇÃO 

A enfermagem, profissão milenar dedicada ao cuidado do ser humano, encontra-

se em um ponto de inflexão, confrontada por uma miríade de desafios e oportunidades 

em um cenário global em constante e acelerada transformação.  

O século XXI impõe à enfermagem a necessidade de se reinventar, de se adaptar 

a novas realidades e de se preparar para um futuro que se anuncia complexo, dinâmico e 

repleto de incertezas. Este capítulo se propõe a realizar uma análise aprofundada dos 

desafios contemporâneos que se colocam para a enfermagem, bem como das 

perspectivas futuras que se delineiam para a profissão, considerando as tendências 

demográficas, epidemiológicas, tecnológicas, sociais, políticas e econômicas que 

moldam o presente e o futuro da saúde em nível global e, particularmente, no contexto 

brasileiro. 

A transição demográfica, com o envelhecimento populacional e o aumento da 

expectativa de vida, representa um dos principais desafios para a enfermagem. O 

crescimento da população idosa, muitas vezes acompanhado de múltiplas comorbidades 

e de um aumento da demanda por cuidados de longa duração, exige dos enfermeiros o 

desenvolvimento de competências específicas em gerontologia e geriatria, a capacidade 

CAPÍTULO 8 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS E PERSPECTIVAS FUTURAS PARA A ENFERMAGEM 
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de lidar com a complexidade dos cuidados a pacientes crônicos e a atuação em equipes 

multiprofissionais e interdisciplinares.  

A enfermagem geriátrica e gerontológica, nesse contexto, emerge como uma 

área de especialização fundamental para garantir a qualidade da assistência à população 

idosa e para promover o envelhecimento ativo e saudável. 

Paralelamente à transição demográfica, a transição epidemiológica, com a 

crescente prevalência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), como 

diabetes, hipertensão, doenças cardiovasculares, doenças respiratórias crônicas e câncer, 

impõe novos desafios à enfermagem. O manejo dessas condições crônicas exige dos 

enfermeiros um conhecimento aprofundado sobre a fisiopatologia das doenças, as 

opções terapêuticas disponíveis, as estratégias de prevenção e promoção da saúde, e a 

capacidade de desenvolver planos de cuidados individualizados e de longo prazo, que 

envolvam o paciente e sua família no processo de autocuidado. 

A saúde mental, outro desafio premente para a enfermagem contemporânea, 

tem sido cada vez mais reconhecida como uma dimensão fundamental da saúde integral. 

O aumento da prevalência de transtornos mentais, como depressão, ansiedade, 

transtornos de humor e dependência química, exige dos enfermeiros o desenvolvimento 

de competências para a identificação precoce desses transtornos, para o acolhimento e a 

escuta qualificada dos pacientes, para o manejo de crises e para a promoção da saúde 

mental em diferentes contextos assistenciais.  

A enfermagem em saúde mental, tanto na atenção primária quanto na atenção 

especializada, tem um papel crucial na prevenção de transtornos mentais, no cuidado a 

pessoas com sofrimento psíquico e na promoção da inclusão social e da cidadania. 

A revolução tecnológica que vivenciamos nas últimas décadas tem impactado 

profundamente a prática da enfermagem, abrindo um leque de possibilidades para a 

inovação no cuidado, mas também gerando novos desafios e dilemas éticos. 

A tele-enfermagem, a inteligência artificial, a robótica, os dispositivos 

móveis, a realidade virtual e aumentada e o Big Data são apenas alguns exemplos de 

tecnologias que estão transformando a forma como os enfermeiros prestam assistência, 

gerenciam informações, se comunicam com os pacientes e tomam decisões clínicas.  

A incorporação dessas tecnologias na prática da enfermagem exige dos 

profissionais o desenvolvimento de novas competências, a capacidade de adaptação a 
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mudanças constantes e a reflexão crítica sobre os limites e as implicações éticas do uso 

da tecnologia no cuidado humano. 

Além dos desafios relacionados às mudanças demográficas, epidemiológicas e 

tecnológicas, a enfermagem brasileira enfrenta desafios estruturais que persistem há 

décadas e que comprometem a qualidade da assistência e a valorização profissional.  

O subfinanciamento crônico do Sistema Único de Saúde (SUS), a 

precarização das condições de trabalho, a alta rotatividade dos profissionais, o 

dimensionamento inadequado das equipes de enfermagem e a falta de 

reconhecimento social da profissão são fatores que geram sobrecarga de trabalho, 

estresse, burnout e insatisfação profissional, impactando negativamente a saúde dos 

enfermeiros e a qualidade do cuidado prestado. 

A formação em enfermagem também se depara com o desafio de se adaptar às 

novas demandas da sociedade e do mercado de trabalho, preparando os futuros 

profissionais para atuarem em um cenário cada vez mais complexo, tecnológico e 

interdisciplinar.  

É fundamental que os currículos dos cursos de graduação e pós-graduação em 

enfermagem contemplem o desenvolvimento de competências em áreas como a gestão 

de cuidados, a segurança do paciente, a comunicação terapêutica, a ética e a 

bioética, a enfermagem baseada em evidências e o uso de tecnologias em saúde, 

além de promover a integração ensino-serviço e a formação de profissionais com 

perfil crítico, reflexivo e comprometido com a transformação social. 

A autonomia profissional e a ampliação do escopo de prática da 

enfermagem são temas que têm ganhado destaque nas discussões sobre o futuro da 

profissão. A Prática Avançada de Enfermagem (PAE), que envolve a atuação de 

enfermeiros com formação especializada e competências avançadas em áreas 

específicas, emerge como uma tendência mundial, com potencial para otimizar a 

utilização dos recursos humanos em saúde, ampliar o acesso da população aos cuidados 

de enfermagem e melhorar a qualidade da assistência. 

 No Brasil, a regulamentação da PAE e a definição de um escopo de prática mais 

amplo para os enfermeiros são desafios a serem enfrentados, demandando o 

engajamento das entidades de classe da enfermagem, dos gestores de saúde e dos 

formuladores de políticas públicas. 
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Diante desse panorama complexo e multifacetado, este capítulo se propõe a 

realizar uma análise aprofundada dos desafios contemporâneos e das perspectivas 

futuras para a enfermagem, buscando identificar as principais tendências que 

moldarão a profissão nas próximas décadas e as estratégias para o enfrentamento dos 

desafios e o aproveitamento das oportunidades que se apresentam.  

Ao longo deste capítulo, serão discutidos temas como o envelhecimento 

populacional, as doenças crônicas não transmissíveis, a saúde mental, as tecnologias em 

saúde, a formação e a valorização profissional, a autonomia da enfermagem, a prática 

avançada de enfermagem e a enfermagem global, sempre com o objetivo de fornecer 

aos leitores uma visão abrangente e atualizada sobre o futuro da enfermagem e sobre o 

papel fundamental que essa profissão desempenhará na construção de sistemas de saúde 

mais justos, equânimes e resolutivos.  

A enfermagem do futuro, sem dúvida, será uma profissão cada vez mais 

qualificada, tecnológica, autônoma e comprometida com a promoção da saúde e o 

bem-estar da população. O desafio que se coloca é o de construir, coletivamente, as 

bases para que essa enfermagem do futuro se torne uma realidade presente, em 

benefício de toda a sociedade. 

8.1. Desafios Contemporâneos para a Enfermagem 

A enfermagem, como profissão essencial à saúde e ao bem-estar das populações, 

encontra-se em um momento de profundas transformações e desafios, impulsionados 

por um conjunto de fatores inter-relacionados que reconfiguram o cenário da saúde em 

nível global e, particularmente, no Brasil.  

Esses desafios, de natureza demográfica, epidemiológica, tecnológica, 

socioeconômica e política, exigem da enfermagem uma capacidade de adaptação, 

inovação e resiliência, bem como o desenvolvimento de novas competências e a 

redefinição de seu papel na sociedade. 

Um dos desafios mais prementes para a enfermagem contemporânea é o 

envelhecimento populacional. O aumento da expectativa de vida, acompanhado da 

redução das taxas de natalidade, tem levado a um crescimento significativo da 

população idosa em todo o mundo. No Brasil, esse processo tem ocorrido de forma 

acelerada, com projeções que indicam um aumento expressivo do número de idosos nas 

próximas décadas. O envelhecimento populacional traz consigo um aumento da 

prevalência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), como diabetes, 
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hipertensão, doenças cardiovasculares, doenças respiratórias crônicas, câncer e 

demências. Essas condições, muitas vezes múltiplas e complexas, exigem cuidados de 

longa duração, acompanhamento contínuo e uma abordagem integral e individualizada, 

que considere não apenas os aspectos físicos da doença, mas também os fatores 

psicológicos, sociais e espirituais que impactam a qualidade de vida dos pacientes. 

A enfermagem tem um papel fundamental no cuidado ao idoso e no manejo das 

DCNTs, atuando na promoção do envelhecimento ativo e saudável, na prevenção de 

agravos, no diagnóstico precoce, no tratamento, na reabilitação e nos cuidados 

paliativos. O desenvolvimento de competências em gerontologia e geriatria, a atuação 

em equipes multiprofissionais e a implementação de modelos de cuidado integrados 

e coordenados são essenciais para que a enfermagem possa responder de forma efetiva 

a esse desafio. Além disso, a enfermagem deve se engajar na defesa de políticas 

públicas que promovam o envelhecimento saudável e a garantia de acesso a serviços de 

saúde de qualidade para a população idosa. 

Outro desafio importante para a enfermagem contemporânea é a saúde mental. 

Os transtornos mentais, como depressão, ansiedade, transtornos de humor, esquizofrenia 

e dependência química, representam um problema de saúde pública global, com um 

impacto significativo na qualidade de vida dos indivíduos, nas famílias e na sociedade 

como um todo.  

A pandemia de COVID-19 agravou ainda mais esse cenário, com um aumento 

expressivo dos casos de transtornos mentais relacionados ao estresse, ao isolamento 

social, ao luto e às incertezas geradas pela crise sanitária.  

A enfermagem tem um papel crucial na promoção da saúde mental, na 

prevenção de transtornos mentais, no cuidado a pessoas com sofrimento psíquico e 

na reabilitação psicossocial. A atuação do enfermeiro em saúde mental abrange desde a 

atenção primária, com ações de promoção da saúde mental e prevenção de transtornos, 

até a atenção especializada, em serviços como os Centros de Atenção Psicossocial 

(CAPS), ambulatórios e hospitais psiquiátricos. O desenvolvimento de competências 

em comunicação terapêutica, escuta qualificada, manejo de crises e intervenções 

psicossociais é fundamental para a atuação da enfermagem em saúde mental. 

A incorporação de tecnologias em saúde é outro desafio e, ao mesmo tempo, 

uma oportunidade para a enfermagem contemporânea. A tele-enfermagem, a 

inteligência artificial, a robótica, os dispositivos móveis, a realidade virtual e 
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aumentada, e o Big Data são apenas alguns exemplos de tecnologias que estão 

transformando a prática da enfermagem, abrindo novas possibilidades para a assistência, 

a gestão e a educação em saúde.  

No entanto, a utilização dessas tecnologias exige dos enfermeiros o 

desenvolvimento de novas competências, a capacidade de adaptação a mudanças 

constantes e a reflexão crítica sobre os limites e as implicações éticas do uso da 

tecnologia no cuidado humano. É fundamental que a tecnologia seja utilizada como uma 

ferramenta para aprimorar o cuidado, e não como um substituto para a interação humana 

e para o cuidado individualizado e humanizado. 

Além desses desafios, a enfermagem brasileira enfrenta questões estruturais 

que persistem há décadas e que comprometem a qualidade da assistência e a valorização 

profissional. O subfinanciamento crônico do Sistema Único de Saúde (SUS), a 

precarização das condições de trabalho, a alta rotatividade dos profissionais, o 

dimensionamento inadequado das equipes de enfermagem, a falta de 

reconhecimento social da profissão e a judicialização da saúde são fatores que geram 

sobrecarga de trabalho, estresse, burnout e insatisfação profissional, impactando 

negativamente a saúde dos enfermeiros e a qualidade do cuidado prestado. A luta por 

melhores condições de trabalho, por salários dignos, por planos de carreira e por 

maior autonomia profissional é fundamental para a valorização da enfermagem e para 

a atração e retenção de profissionais qualificados no SUS. 

A formação em enfermagem também precisa se adaptar aos novos desafios da 

profissão, incorporando o ensino de novas tecnologias, o desenvolvimento de 

competências em gestão de cuidados, segurança do paciente, comunicação terapêutica, 

ética e bioética, e enfermagem baseada em evidências, além de promover a integração 

ensino-serviço e a formação de profissionais com perfil crítico, reflexivo e 

comprometido com a transformação social. 

Em suma, a enfermagem contemporânea se depara com um cenário complexo e 

desafiador, que exige dos profissionais uma constante atualização, o desenvolvimento 

de novas competências e a capacidade de se adaptar a mudanças rápidas e profundas. A 

superação desses desafios é fundamental para a consolidação da enfermagem como uma 

profissão essencial para a saúde da população e para a construção de um sistema de 

saúde mais justo, equânime e resolutivo. 
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Perspectivas Futuras para a Enfermagem 

A enfermagem, em resposta aos desafios contemporâneos e impulsionada pelos 

avanços tecnológicos e científicos, vislumbra um futuro de expansão, especialização e 

crescente protagonismo no cenário da saúde. As perspectivas futuras para a profissão 

apontam para uma reconfiguração do papel do enfermeiro, com ênfase na autonomia, na 

liderança, na prática avançada e na incorporação de tecnologias inovadoras, sempre 

mantendo o foco na humanização do cuidado e na promoção da saúde integral. 

Uma das tendências mais marcantes para o futuro da enfermagem é a expansão 

da tele-enfermagem e da telessaúde. A pandemia de COVID-19 acelerou a adoção 

dessas modalidades de cuidado, demonstrando seu potencial para ampliar o acesso aos 

serviços de saúde, especialmente em áreas remotas ou com escassez de profissionais.  

A tele-enfermagem permite o monitoramento remoto de pacientes crônicos, a 

realização de consultas virtuais, a triagem de casos, a educação em saúde e o 

acompanhamento pós-alta, contribuindo para a redução de custos, a otimização do 

tempo dos profissionais e a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. No futuro, 

espera-se que a tele-enfermagem se consolide como uma ferramenta rotineira na prática 

da enfermagem, integrada a outras tecnologias, como a inteligência artificial e os 

dispositivos vestíveis, para oferecer um cuidado cada vez mais personalizado e proativo. 

A Inteligência Artificial (IA) e o Machine Learning (aprendizado de máquina) 

são outras áreas que prometem revolucionar a prática da enfermagem. Algoritmos de IA 

podem analisar grandes volumes de dados de pacientes, identificar padrões, predizer 

riscos e auxiliar na tomada de decisão clínica, contribuindo para a personalização do 

cuidado, a prevenção de eventos adversos e a melhoria dos resultados em saúde.  

A IA pode ser utilizada para desenvolver sistemas de apoio à decisão clínica 

mais precisos e preditivos, para automatizar tarefas repetitivas, para otimizar o fluxo de 

trabalho nas unidades de saúde e para aprimorar a gestão de recursos. No entanto, é 

fundamental que a incorporação da IA na enfermagem seja acompanhada de uma 

reflexão ética sobre os limites e as implicações do uso dessa tecnologia, garantindo a 

transparência dos algoritmos, a privacidade dos dados dos pacientes e a preservação do 

julgamento clínico e da autonomia profissional do enfermeiro. 

A robótica, embora ainda em estágio inicial de desenvolvimento na 

enfermagem, também apresenta perspectivas promissoras. Robôs de telepresença, robôs 

de transporte e robôs cirúrgicos podem auxiliar os enfermeiros em diversas tarefas, 
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liberando-os para se dedicarem a atividades mais complexas e que exigem maior 

interação humana. A robótica pode contribuir para a otimização dos processos de 

trabalho, para a redução de custos e para a melhoria da segurança do paciente, mas sua 

implementação deve ser cuidadosamente planejada e avaliada, considerando os custos, a 

necessidade de capacitação profissional e as implicações éticas. 

Outra tendência importante para o futuro da enfermagem é o fortalecimento da 

Enfermagem Baseada em Evidências (EBE). A EBE se consolidará como um pilar da 

prática profissional, com a utilização crescente de revisões sistemáticas, diretrizes 

clínicas e outras fontes de informação confiáveis para fundamentar as decisões clínicas 

e o planejamento do cuidado. A formação em enfermagem deverá enfatizar o 

desenvolvimento de competências em pesquisa, avaliação crítica da literatura e 

aplicação das evidências na prática, preparando os futuros enfermeiros para atuarem 

como consumidores e produtores de conhecimento científico. 

A ampliação da atuação da enfermagem na Atenção Primária à Saúde 

(APS) é outra perspectiva relevante para o futuro da profissão. A APS, como porta de 

entrada preferencial e ordenadora do cuidado no Sistema Único de Saúde (SUS), 

oferece um campo vasto e desafiador para a atuação da enfermagem. Os enfermeiros, 

como membros da equipe multiprofissional da Estratégia Saúde da Família (ESF), têm 

um papel fundamental na promoção da saúde, na prevenção de doenças, na gestão de 

casos complexos e na coordenação do cuidado na rede de atenção. O fortalecimento da 

APS e a valorização da enfermagem nesse nível de atenção são essenciais para a 

construção de um sistema de saúde mais resolutivo, equânime e centrado nas 

necessidades da população. 

A Prática Avançada de Enfermagem (PAE), que envolve a atuação de 

enfermeiros com formação especializada e competências avançadas em áreas 

específicas, como a enfermagem em cuidados intensivos, a enfermagem em saúde da 

família, a enfermagem em saúde mental, entre outras, representa uma tendência mundial 

e uma oportunidade para o crescimento e a valorização da profissão. A PAE pode 

contribuir para a ampliação do acesso da população aos cuidados de enfermagem, para a 

melhoria da qualidade da assistência e para a otimização dos recursos humanos em 

saúde. No Brasil, a regulamentação da PAE e a definição de um escopo de prática mais 

amplo para os enfermeiros são desafios a serem enfrentados. 
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Finalmente, a enfermagem global se fortalecerá, com o aumento da colaboração 

internacional, do intercâmbio de conhecimentos e experiências entre enfermeiros de 

diferentes países, e da atuação da enfermagem em questões de saúde global, como a 

resposta a emergências sanitárias, o controle de doenças transmissíveis e a promoção da 

saúde em contextos de vulnerabilidade social. A enfermagem do futuro será, cada vez 

mais, uma profissão globalizada, conectada e engajada com os desafios da saúde em 

nível mundial. 

Conclusão do Capítulo 8: Desafios Contemporâneos e Perspectivas Futuras para a 

Enfermagem 

O Capítulo 8 lançou luz sobre o complexo e dinâmico cenário que se apresenta à 

enfermagem no século XXI, delineando os desafios contemporâneos que a profissão 

enfrenta e as perspectivas futuras que se abrem diante de um mundo em constante 

transformação. A análise aprofundada desses desafios e perspectivas permitiu 

vislumbrar o futuro da enfermagem, não como um destino predeterminado, mas como 

um horizonte a ser construído coletivamente, com base em conhecimento, ética, 

inovação e compromisso com a saúde e o bem-estar da população. 

Os desafios identificados neste capítulo são multifacetados e interconectados, 

exigindo da enfermagem uma resposta abrangente e integrada. O envelhecimento 

populacional e o aumento da prevalência de doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNTs) impõem a necessidade de se repensar os modelos de cuidado, com ênfase na 

prevenção, na promoção da saúde, no manejo de condições crônicas e na atenção 

integral ao idoso. A saúde mental, cada vez mais reconhecida como uma dimensão 

fundamental da saúde integral, demanda da enfermagem o desenvolvimento de 

competências específicas para a identificação precoce de transtornos mentais, o 

acolhimento e o cuidado a pessoas com sofrimento psíquico, e a promoção da saúde 

mental em diferentes contextos. 

A revolução tecnológica, com a incorporação de ferramentas como a tele-

enfermagem, a inteligência artificial, a robótica e os dispositivos vestíveis, apresenta 

oportunidades para a qualificação da assistência, a otimização dos processos de 

trabalho e a ampliação do acesso aos cuidados de saúde. No entanto, a adoção dessas 

tecnologias exige cautela e reflexão ética, para que sejam utilizadas de forma 
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responsável, segura e em benefício do paciente, sem comprometer a humanização do 

cuidado e a relação terapêutica entre enfermeiro e paciente. 

Os desafios estruturais que a enfermagem brasileira enfrenta, como o 

subfinanciamento do SUS, a precarização das condições de trabalho, a alta rotatividade 

dos profissionais e a falta de reconhecimento social da profissão, precisam ser 

encarados com seriedade e determinação. A valorização da enfermagem, com a 

garantia de salários dignos, planos de carreira, condições de trabalho adequadas e maior 

autonomia profissional, é fundamental para a atração e retenção de profissionais 

qualificados, para a melhoria da qualidade da assistência e para o fortalecimento do 

SUS. 

A formação em enfermagem também se encontra diante do desafio de se 

adaptar às novas demandas da sociedade e do mercado de trabalho, preparando os 

futuros enfermeiros para atuarem em um cenário cada vez mais complexo, tecnológico e 

interdisciplinar. A incorporação da Enfermagem Baseada em Evidências (EBE), o 

desenvolvimento de competências em gestão, liderança, comunicação e ética, e a 

promoção da integração ensino-serviço são elementos essenciais para a formação de 

profissionais críticos, reflexivos e comprometidos com a transformação da prática da 

enfermagem. 

As perspectivas futuras para a enfermagem apontam para uma expansão do 

seu escopo de prática, com o reconhecimento da Prática Avançada de Enfermagem 

(PAE) e a ampliação da atuação dos enfermeiros na Atenção Primária à Saúde (APS). A 

tele-enfermagem e a telessaúde se consolidarão como ferramentas importantes para a 

ampliação do acesso aos cuidados de saúde e para o acompanhamento de pacientes 

crônicos. A inteligência artificial e outras tecnologias inovadoras serão cada vez mais 

incorporadas à prática da enfermagem, auxiliando na tomada de decisão clínica, na 

personalização do cuidado e na prevenção de eventos adversos. 

A enfermagem do futuro será, cada vez mais, uma profissão globalizada, 

conectada e engajada com os desafios da saúde em nível mundial. A colaboração 

internacional, o intercâmbio de conhecimentos e experiências, e a atuação da 

enfermagem em questões de saúde global, como a resposta a emergências sanitárias e o 

controle de doenças transmissíveis, serão cada vez mais importantes. 

Em suma, a enfermagem se encontra em um momento de transição e de 

oportunidades. Os desafios são muitos, mas as perspectivas são promissoras. A 
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superação dos desafios e o aproveitamento das oportunidades exigirão dos enfermeiros 

resiliência, adaptabilidade, criatividade, compromisso ético, liderança e 

engajamento na defesa de seus direitos e na construção de um futuro melhor para a 

profissão e para a saúde da população.  

A enfermagem do futuro será aquela que souber integrar a ciência e a tecnologia 

com a humanização e a ética, que souber inovar e se reinventar diante das 

transformações do mundo, e que souber atuar em equipe, de forma colaborativa e 

interdisciplinar, para promover a saúde e o bem-estar de todos. A enfermagem, com sua 

história de dedicação e compromisso com o cuidado, tem todas as condições para 

superar os desafios e trilhar um caminho de sucesso no século XXI. 
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